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jistoria dos Bairros Sociaes 
meia duzia de palavras. 
ainda a medida das notas 
o não linha chegado a me- 
Estado abriu um largo cré- 
a acrorrer às despezas re- 
da guerra. Ao mesmo 
o Estado entendeu que os 
stas lhe poderiam ser uteis: 
O era indispensavel colocar 
“pas civicas de Monsanto, ac- 
“ideia de se distrabir uma 
aquelle crédito para a cons-| 
dos Bairros Sociaes. Ma- | 
à politica! Premfavam-se os 
prestados à republica; ar- 
se uma população impor- 
je não estava habituada ao 
regular e fatigante das fa- 
iniciava-se, emfim, 
jada a um dos fins mais 
“do Estado, qual era a de 
um milhar de casas by- 
E pebnraledanaca as classes 


Ro 
tou-se. rtinHeino preciso, ê) 
pam-se mãos à obra. Decor- 
jo economico de 1918-1919, 
e cinco Bairros, um dos 
o do Porto (Arrabida) já es- 
isado no tempo de Sidonio 
competencia do nosso que- 
amigo. o ilustre engenheiro 
encio Pacheco: (Conforme se 
trava, assim ficou: A grossa 
foi em Lisboa que se distri- 
gum dinheiro foi tambem 
o Bairro da Covilhã, mas pou- 
chegon apenas para levantar 
rades exteriores de tres edif- 
ndo um para dois inquilinos, 
dois restantes para um inquili- 
tada. O sitio d'este Bairro não 
- é visinho do cemiterio, e 
nte batido pelas ventos do- 
intes de léste, Um fóco ds pneu- 
O dinheiro que lá se gas- 
jeve considerar-se completa- 
perdido. ô 
oa é que é o theatro onde se 
rolam as scenas mais interes- 
dos Bairros Sociaes. O mais 
ado. que é o Bairro do Arco: 
, tem 86 construcções de va- 
os. algumas em via de eca- 
nto. A rêde de esgotos está em 
do, não se encontrando ainda 
uido um unico metro d'essa 
em para isto se chegou ain- 
accordo com a camara muni- 
Quanto aos dois Bairros res- 
ode Alcantara e o da Ajuda, 
i-se feito escavações e téem-se 
orado pedreiras. Os respectiv 
enos ainda não foram adquiri 


) regimen adoptado para a cons- 
ão das obras foi o chamado de, 
manditas. A commandita é um 
o de operarios, pouco mais on 
vinte, cujos commanditarios 


ser tres especialistas e um 


| official, e de onde recolhemos estas 


quando a empreitada esteja con- 
cluída, fazem-se contas, cabendo 
80 % dos lucros aos operarios, e 
20 % aos quatro commanditarios. A 
ideia parece prática e vantajosa. 
Na realidade, porém, viu-se que os 
lucros eram absorvidos pelos refe- 
vidos commanditarios que, sem na- 
da produzirem, cobram para si 
mensalmente, 1:2008000 cada um. 
Ora, quando n'um grupo de vinte 
individuos, quatro recebem um bom 
salario (3008000 por semana) sem 
se afíligirem com a obra — é claro 
que os outros, renunciam “aos hy- 
potheticos lucros, e tratam de Mo- 
dir o tempo como possam. 

O relutorio da syndicancia aos 
Bairros, agora publicado na folha 


ligeiras notas, diz que, dado o pre- 
co por que estão as casás mais ba- 
ratas do Arco do Cego devem cus. 
tar o aluguer mensal de 85 escudos, 
tendo apenas quatro divisões, duas 
no pavimento terreo e outras duas 
no pavimento superior. São gaiolas 
de grilos. E para que este preço de 
85 mil réis por mez se mantenha, 
será preciso que o Estado tome à 
sua conta a conclusão e a conser 
vação do Bairro, não faca cobrança 
de coniribuições, e que o custo dos 
eteriaes não se eleve desde hoje 
até ao acabamento do Bairro. 

A respeito dos fornecimentos 
para a edificação dos Bairros, diz o 
relatorio que durante um longo pe- 
riodo foram feitos de uma fórma 
original: adiantavam-se sos forne- 
cedores quantias antes de nada for- 
necerem! Resultado: estão enter- 
rados nos Bairros Sociaes 8:000 
contos-até á data, e não ha uma ca- 
sa onde se aloje uma familia opera- 
ria por um alnguer compativel com 
os seus salarios! 

Oh! O socialismo é uma doutri- 
| na sublime, não ha duvida! Christo 
prégou o socialismo - e antes do Di 
vino Mestre já o tinham prégado 
tambem Sorrates e Platão. E' o re- 
gimen da igualdade economica, da 
terra commum, da abolição do ca- 
pital, Alguns socialistas seriam ca- 
pazes de não erguerem os olhos das 
paginas da Imitação de Christo 
quando lhes afferecessem as maio- 
res riquezas do mundo: ha. porém, 
outros que, em face de uma obra 
como a dos Bairros Socines, desfi- 
mada ao bem-estar das classes tra- 
balhadoras. podendo ahotoar-se 
com um conto e duzentos por mez, 
sem o-menor trabalho, não olham 
para traz. Assim, devemos concluir 
que n Socialismo é um ideal que ca- 
da um interpreta a seu modo; e 
me o Estado, mettendo-se com os 
socialistas para a construccão dos 
Bairros Sociees, apenas consegui 
desperdiçar milhares de contos pa- 
E mi “vezes com snerifici 


pe Piana, - empreitas; 

“obra de um certo numero 
ES , por determinada quantia: 
she emanalmente as férias; e 


conferencia financeira 
inter-alliada, 


A 
a 

é como o de 13 de agosto ad re 
endum, mas que deve, comtudo, 
* submeltido à ratificação parla 


ntar. a 
O conselho de minisltos francez, 


nido para esse fim, approvou o 
to do accordo. Um communicado 


cial resume as principaes dispo. 
des tomadas. 


Vamos completar com textos o 


ua apresentado, para attingir- 


5 o seu alcance. O accordo com- 


hende onze pontos principaes. 
Eis as decisões tomadas ; 


Despezas de oceupação 


No que se refere ás despezas dos 
rcitos de occupação posteriores 
primeiro de maio de 1921, a to- 
idade das quantias a pagar pela 


E nn foi fixada em moeda na 
nal, como se se E] 
102.000 :000 de 
ra a Belgica. 

000 :000 de Ibras para a Ingla- 


ra, 
460.000 :000 de francos para a 


francos belgas 


inça. 
Corresponde, no momento actual, 


Os seus resultados 


conferencia dos quatro minis- 
de finanças alliados terminou 
assignatura de um aceordo que 


“gos. m Vi 
pela holsa dos contribuintes. 


JT. V.R. 


ibaes, que serão transmitlidas por 
cada um dos governos interessa- 
dos, ao seu delegado à commissão 
das reparações. Estas instrucções 
fixam o total que a Allemanha terá 
de pagar em 1922, em 720 milhões 
de marcosouro em especies, e 
1:450 milhões em matetiaes (ou 
contribuições de natureza). 

São, afinal, as importancias fixa- 
das em Cannes, sem nenhuma mo- 
dificação. 

Todos se lembram que a Fran- 
ga devia receber, á sua parte, 950 
milhões em prestações de natureza, 
isto é, 65 % do total. 


Carvão 

Relativamente ao carvão, os go- 
vermos alliados consentem que a 
França não seja debitada senão ao 
preço interno (so seu preço dentro 
do paiz). 

Declaram-se dispostos a apoiar 
a Italia nos potes que ella fizér 
para obter Allemanha carvão 
com as mesmas vantagens que a 
França. 


Accordo de Wiesbaden 


tem em pór em applicação o accor- 
do de NWiesbaden durante um ne- 
riodo de tres annos, com a condição. 
de que o montante, dos regulamen- 
tos approvados não exceda 950 mi- 
lhões em 1922, 750 milhões em 1923 
e 750 milhões em 1924. 

Qualquer outra potencia que, 


somma prevista em Cannes de 
milhões de marcos-ouro. No ca- 
do franco vir a descer, a França 
nharia, sendo paga em marcos- 
TO. y 


Prestações de natureza 


O) pagamento que a Allemanha 
já de fazer em 1922 em generos e 
alerial de producção allemão 
restações de natureza), cumprin- 
"A decisão da commissão de rena- 
ções, será feita na razão de 65 % 
ra a França e de 35 “ para as ou- 
is potencias. 
“Antes de se separarem, os mi- 


como a França. participar das re- 
parações, poderá fazer combinações 
analogas á de Wiesbaden, sob re- 
serva de uma limitação do valor to- 
tal das entregas em generos e ma- 
teriaes, que assim podiam ser effe- 
etuadas pela Allemanha. 
Tudo o que a este assumpto se 
refere é afinal a reproducção do ar- 
tigo 16º do projecto de Cannes, 
que era assim concebido: 
- «Propôz-se que em 1922 cada po- 
tencia conserve para si o valor de 
todas as entregas em natureza que 
receber, mas sob reserva das dis- 
posições do paragrapho 15.º do pre- 
sente Gocumento (relativo ao accor- 


tros das finanças alliados elabo- 
pero o texto das instrucções ver- 


tm D'O Comucrcis do Porto 


W DE MARÇO DE 1922 


Fernanda 


XXI 


—Vi o tenente Gabri 
; abriel de Amat. 
“O coronel, lançando as lnvas so- 
a mesa de Fernanda, tinha um ar 
Eis modo encantado da sua diplo- 
Reis. que a pupila, cujo coração 
tia fortemente, concebeu immedia- 
ente a esperança. 
: Eitacieo & entrevista prolongá- 
ella pergontaya-s: - 
Dra seria de bom PER Ra 


'=Eº bem o filho do meu camara- 
=—Ccontinnon o coronel complacen- 
mente —Parece-se com elle... 60 
O VASCO... O pai era um pouco 


do de Wiesbaden) e de todos os ze- 
cordos interalliados precedentemen- 


Os governos signatarios consen- 


te adoptados. Serão tidas em conta, 
para. determinar a percentagem de 
cada potentia sobre os pagamentos 
para reparações em 1923 e annos 
seguintes, — quantias recebidas por 
qualquer potencia, a titulo de repa- 
ração em 1922, comprehendendo o 
lucro d'essas importancias.» 


'A divida belga 


A questão do reembolso da divi- 
da belga aos alliados é tratada de 
accordo com as soluções preceden- 
temente apresentadas. 


E 


As reparações dos aliados da 
Allemanha 


A questão da distribuição dos 
pagamentos feitos a titulo de repa- 
rações por qualquer outra potencia 
ex-inímiga que não seja a Allema- 
nha, é resolvida segundo os princi- 
ios admittidos em 13 de agosto de 
921 e que são os seguintes: 

Artigo 5.º — A comissão das 
reparações fixará a dívida de repa- 
ração da Austria e a divida de re- 
paração da. Hungria conforme o ar- 
tigo 179.º do tratado de Saint-Ger- 
main e o artigo 163.º do tratado de 
Trianon. — 

Logo que sejam creadas obriga- 
ções da série C, serão divididas en- 
tre as potencias que participam nas 
repanações proporcionalmente ás 
percentagens fixadas pelo artigo 2.º 
b) do accordo financeiro de Spa. 
(Essas obrigações terão um valor 
nominal ignal ao montante das di- 
vidas acima, acumulado com o da 
divida da Bulgaria fixada no artigo 
121.º do tratado de Neuilly). 

Se, na oceasião da creação das 
obrigações C, a commissão das re- 
parações não tiver tomado à deci- 
são prevista pela alinea 1, fará im- 
mediatamente uma distribuição de 
obrigações das séries C, proporcio- 
nalmente ás percentagens estipula- 
das no artigo 2.º b) do secordo fi- 
nanceiro de Spa. R 


As despeza: da mabilisação da, 
classe de 119 


As despezas da mobilisação da 
classe de 1919, que se elevam a 190 
milhões de francos, serão lançadas 
& conta da Allemanha. 

Não se tem dito se essas despe- 
zas serão descontadas nas despezas 
de oceupação, que montam a 460 
milhões de francos, ou se farão o 
objecto de um pagamento especial 
não gozando da prioridade outorga- 
da aos gastos de oecupação. 
São estes, em resumo, os resul- 
todas e as resoluções da conferen- 
cia financeira interalliada, que pa- 
rece: nada. ou pouco mais, ter 
adiantado ás resolucões ventiladas 
na conferencia de Cannes, 

Mas, veremos o que d'aqui sahi- 
rá e não desesperemos. 


As feiras 


“N feira de Coimbra 


“As feiras estão intimamente liga- 
das com a ethnographia portusieza 
Houve-as, por assim dizer, em 
tados os tempos e o povo porluguez 
aproveitou-as sempre para a reali- 
sação de negocios. 
Na actualidade. 


as feir: 


Não 4 preciso, porém, invocar 


exemplos estranhos para demons- 
trar a efficacia das feiras. O que foi 
a Feira do Porto está ainda na me- 
moria de todos os bons porlugue- 
zes. O exito que espera a Feira de 
Lisboa, como preparação para a 
Exposição do Rio de Janeiro, não 
| oferece tambem a menor duvida. 

Pensa agora em realisar a 
Feira de Coimbra. na qual se faça 
uma verdadeira parada da fecunda 
actividade das Beiras. 

Esta ideia estã sendo lucidamente 
defendida pelo snr. Alves Barata, 
na «Gazeta de Coimbra. 

E porque não? Coimbra é bem o 
coração das Beiras, como é o cere- 
bro de Portugal. 


ira, que, pondo em evidencia os 
productos da actividade heiroa, os 
leve às mãos do consumidor e assim 
alargue os recursos de cada produ- 
etor. 

Fazendo coincidir a Feira de 
Coimbra com o Congresso das Bei- 
ras. a opportunidade não póde ser 
melhor, porque corresponderá 4 
apreciação das riquezas das Beiras 
e ao estudo das questões mais 
importantes para | o progresso de 
tão fecundas regiões. 

A Feira mais do que a Exposição, 
estimula energias: Dentro da feira, 
os productos renovam-se e, na mira 
do lucro presente e futuro, animam- 


feiçoa-se a sua producção. 
Applaudimos. nois, a realisação 
da Feira de Coimbra. 
A linda cidade do Mondego tor- 
nar-se-ha assim o centro de expan- 
são da riqueza economica de -uma 
das mais bellas e productivas re- 
giões de Portugal, a região « 
serras alferosas. & qual estão 
ligadas as mais lindas tradicções e 
na qual eccoam os mais formosos 
ntares da nossa raça. 


a 


dré Koechlin, em 183%, e 
de habitações operarias, que se come- | 
qou a desenvolver a ideia de transfor- 


nicas para as classes trabalhadoras. 


Fica alli bem a realisação de uma | 


se os productores e alarga-se e aper- | 


: na 


MULHERES 


a e 


Habitações 


Foi, principalmente, desde que An- 
dotou Mulhause 


mar os antros insalubres em casas higie. 
Em 1889 realisava-se o primeiro Con- 
gresso de Habitações economicas, cuja, 
obra foi continuada pela Sociedade 
Franceza das Casas Baratas. «A essa 
causa deram o seu  valiosissimo con- 
curso J. Simon, Emile Sheysson e Geor- 
ges Picot, O resultado d'esses esforços 
foi a promulgação, em 1894, da leí de 
Jules Siegfried, a primeira da érie das | 
medidas protecloras destinadas à ajudar | 
o obreiro, que auferia poucos lucros, a 
ter uma casa decente e, porventira, 
mesmo, a tornar-se proprietario. 
E' certo que, para quem vive em 
condições ecônomicas desembaraçadas, 
a questão das casas confortaveis pouca | 
importancia tem—bem que, hoje, nas 
grandes cidades, algumas difficulds les 
vão já surgindo-—mas para as cladses | 
pobres é que a resolução d'esse proble- 
ma se torna mais difficil, . 
Seria importuno, supomos,  relem- 
brar as consequencias desastrosas de , 
uma habitação sem ar e sem luz é em | 
que é quasi impossivel viver. 

Está demonstrado que são, quasi 
sempre, as casas em permanente desali- 
nho e pouco aceiadas e as desinteligen- 
cias de familia que, arrastam o homem 
para a taberna. Conhecidos são de to- 
dos, tambem, os effeitos das moradas 
insalubres, revelados pelas estatistiens 
da mortalidade, 

As experiencias dos doutores Gran- 
cher e Letulle demonstraram que a vi- 
rulencia. do bacilo de Kock desaparece, 
em tres dias, sob a influencia dos ratos 
solares, e permanece, semanas. Segui- 
das, nos logares privados de luz e de 
ar, onde tantos desgraçados são obri- 
gados a viver. Prova-se esse facto pelos 
panos pretos que. geralmente, se em- 
pregam nos laboratorios, para favorecer 
a cultura dos bacilos. 

«Casa onde não entra o sol, entra 
8 doença» diz um velho proverbio por- 
fuguez. No emtanto, infelizmente, mes- 
mo em Lisboa, quasi no coração da ci- 
dade, no velho bairro de Alfama, ha ha- 
bitações, que o astro do dia nunca bei- 
ja! Um perfeito horror!... 

Em todos os paizes mais adeantados, 
esta questão tem sido estudada conve- 
nientemente, apontando-se, em alguns, 
obras interessantissimas. Assim, por 
exemplo, n Cooperativa «Produktionn, 
em Hamburgo, que possue % amplos 
edificios, os quaes contéem cerca de 800 
habitantes, além de mais tres vastas pro- 


f 


j- 
a. 


- 4 


CREANÇAS | 
E coreana E 


operarias 


porcionando ao operario o bem estar 
proprio, de quem se sente vencedor na 
lucta pela vida. Ninguem ignora, que 
as habitações sadias e baratas, além de 
constituirem um forte meio de morali- 
sação, fazem afastar, para longe, o al- 
'coolismo e & tuberculose, bem como to- 
das as lamentaveis consequencias d'es- 
tes dois grandes males. 

Nos paizes, em que & mulher se en- 
lrega & piedosa missão de combater to- 
das as miserias sociaes, a acção d'esta 
em favor das casas baratas é importan. 
tissima. Em França madame Philippi e 
madame de Ricci mandaram construir 
habitações operarias em notaveis condi- 
qões hygienicas, Outras são gerentes ou 
membros da administração da «Socie- 
dade das Habitações Baratas». Uma pre- 
side no comité do Patronato de Fran- 
ga, visitando ella propria as casas do 
bairro consideradas mais insalubres, 
dando indicações sobre a maneira de 
as sanear e instituindo concursos de 
aceio. 

De resto este interesse não póde 
surprehender pessoa alguma, porque 
não ha ninguem, que, como quem es- 
crevê estas linhas, tenha' visitado os 
bairros pobres, que se não sinta dolo- 
rosamente impressionado, pelas lamen- 
taveis condições em que tantos seres 
humanos vivem. 

Em Portugal tem-se pensado muito 
assumpto. Engenheiros, architectos 
e medicos téem demonstrado a neces- 
sidade de olhar a serio por esta ques- 
tão, A alguns estadistas enbe, mesmo, 


no 
i 
j 
Í 
] 


| cendental ideia das casas baratas. No 
emtanto, até á data, nada de importan- 
te, de caracter oficial, se tem visto de 
prático. Dos bairros sociaes entendemos, 
mesmo, não dever falar. 

|. De iniciativa particular é que, aqui 
e álem, pelo paiz fóra, alguma cousa se 
aponta digna de registo. 

N'essa numero se encontram, por 
exemplo, os Bairros Operarios do Com- 
merelo do Porto, que tivemos o prazer 
de visitar o anno passado e dos quaes 
gardamos as mais lisongeiras impres- 

| sões. E' que, realmente, de tudo, que 
| conhecemos, no genero, cousa alguma 
nos salisfez mais. Tainadas nos moldes. 
Pnad em todas as casas bastante 
' amplas, a luz entra a fluz, respirando- 
pe em todas ellas saude e vida. 
! - Ediflcou-nos tudo que vimos. E' que 
se trata, evidentemente, de uma obra 
- que, inundando de satisfação e alegria 
os corações de quem trabalha, preenche 
um dever de solidariedade, na mats Tar- 
ra da nalevra. a 


e 


Na União Sul-Africana 


A «crêves do Rand. As operações 
militares. Combates renhidos. O 
general 8muts e os revoluciona- 
rios 70 ovina Rian 


As notícias que nos chegam da 
sgréver do Rand na União Sul-Afri. 
ana são verdadeiramente alarman-. 
es. 

A situação parece complicar-se, 
não obstante as medidas energicas 
e acertadas já postas em prática. 

Um telegramma dirigido ao «Dai- 
ly News» dizia que estaya trayado 
um combate importante tendo por 
objectivo a oceupação dos bairros 
suburbanos a Géste de Johannes- 
burgo, especialmente a região de 


gava 
plan: 


s e artilharia, 

| No domingo foi communicado 
| officialmente que, ás tres horas da 
| tarde, em seguida ás operações, ef- 
fectuadas em Sophiatown e sobre a 
linha de colinas de Brieton; foram 
feitos 1:50 prisioneiros pelas for- 
cas militares As elevações cireum- 
jacentes, que constituem uma posi- 
ção importante, estão agora desim- 
pedidas completamente de revolu- 
cionarios, que soffreram avultadas | 
perdas. Pelo contrario, suppõe-se 
que as perdas militares são Jligei-, 
ras. Este combate é de uma gran-i 
de importancia, porque os bandos 
rebeldes da região constituiam uma, 
ameaça excessivamente grave. 

Um communicado official publi- 
cado em Pretoria, no domingo an | 
meio dia, diz que na região oriental, | 
o general van Deventer commanda 

operações em Benoni, Brakpan e 
Springs. As operações começaram | 
no domingo de manhã cedo e conti- | 
nuam em condições satisfactorias. 
Ao romper da aurora iniciou-se o 
canhoneio contra os revolucionari 
O-general Brits leva diante de si 03 
seus bandos ao longo do caminho 
de ferro de Bethal-Springs «o coro- 
nel Alberts faz o mesmo ao longo 
da linha Middelburg-Delmas. Ope- 
ram tres columnas partindo Je 
éste, em combinação com as forças 


cri um instante reconduzido á nossa |! 
primeira quarnição de Toul, onde vi- 
viamos tão alegres, tão loucos, tão | 


— Então, coronel?... Não lhe dis- 
se que-. que... 


—Acabou por appellar para a mi-| 
nha honra de soldado, e en respondi- 


Fordsburg, e que o governo empre-| 
importantes forças de aero- | 


cheios de esperança na desforra, que 
não velo, e virá muito tarde para 
mim... Elle, ao menos, será repre- 
sentado n'ella pelo filho... Habita- 
mos ambos uma pequena casa perto 
do quartel... Estava curiosamente 


de crêr-me tão ingenuo! Não, não 

Primeiramente conversamos, diss 
lhe que o nome a'elle me ferira e fal- 
lei-lhe do pai, . Creio ter-me um ponco 
transviado nas minhas recor iações 
de mocidade... Depois perguntei-lhe 


mobilada... Davamos chás... com 
ponche... Que feliz tempo! 
Fernanda morria de impaciencia, 
etossiu levemente para reconduzir 
o coronel ao presente. Elle, porém 


se pensava em se casar... Se lhe 
|visso o rosto! Estava litteralmente 
decomposto emquanto dizia um não 
|estrangulado. Então, como entre mi- 
litares se vai direito ao firm, dissélhe 


—Qne ia da sua parte? Como pó- 


seguiu tranquilamente o seu pensa-| que elle me interessava por ser filho 
mento: | de um camarada men,e que desojan- 
—Parece-se com o pai, e natnral- | do casar uma pupila com um ofi- 
mento isso torna-m'o sympathico. Co- | cial... Heim! não foi má lembrança! 
mo disse, as informações são perfei- | Neste ponto elle estoiron... Não sa- 
tas: bom comportamento, sobrio,não bia bem quem era a minha pupila! 
joga e não tem dividas... Ob! so ello | Disse um montão de loscaras! Nã 
fosse prodizo ou jogador, sobretu lo, | podia casar-se... Amava uma rapa 
teria recusado metter-mo n'isto, e a |riga mas sem esperanças de a pos 
menina tinha-me mesmo promettido, | snír, e não a pediria nunca, porque 
pelo respeito às suas tradições de fa-|era muito rica... Acabei por no- 
milia, renunciar a esse projecto go | me 
elle tivesse alguma coisa no passado nos braços! Eu choraya de LE! 
que sua mãe não acceitaria. Tenho [isso o que se chama amar? Ab! elle 
visto taes desenlaces e taes dramas | está ferido de amor, assevero-lh'o. 


mesi-a, e esse imbecil lançon-se- 


o | binado qne a 


lhe que se é vergonha casar pelo di- 
nheiro uma mulher que se não ama, 
élegitimo casar, ainda que ella seja 
rica, com uma rapariga que se ame... 
Então foi um delirio... E que aran- 
zel de bellas palavras! Disso lhe que | 
o filho de tal pai tem já um passado 
de honra, que o seu nome e notas 
militares posam na balança, e que 0 
seu comportamento daya as g; 
tias dessjaveis. «Ah! acrescentei, se | 
tivessa vicios—o jogo sobretndo, que 
me é odioso—não me occuparia ds| 
si. Mas póde-se esquadrinhar a sua 
vida, e foi o que fiz...» Esse pateta 
tremia como varas verdes. E já en-| 
tron em fogo! E dizem os camaradas 
que elle é um valente!... Está come, 

ne mã virá êmanhã cá, 8 
não vejo inconveniente em que lhe 
traça mesmo á noito, as tradicios 
naes flores de laranjeira... En con: 
duzo as coisas promptamente, heim? 
Ah! em disse-lhe tambem que não, 
gostava que elle fizesse loucnras pe-| 
lo annel. nupcial, quando chegasse a 


is baixo... Tem a me: 
sma voz, o 
emo sorriso, e na verdade quo me | 


resultantes d'essa maldita paixão]. Fernanda, meio sentida, meio ale- 
Fernanda inelinou a cabeça, gre escutava avidamente, É 


occasião, e que se lho désse o da! 
mãe, que isso daria prazer á minha | 
Apupila, | 


do general van Deventer partindo 
de oéste. po 
Tem-se já a certeza que os pou- 
cos individuos empenhados em pro- 
teger as minas de Brakpan, foram 
mortos á paulada, depois de se te- 
rem rendido, tendo abandonado as 
munições. 
| A situação em Krugersdrop é 
+ completamente satisfactoria, No do- 
mingo alguns aeroplanos consegui- 
ram fornecer de viveres e munições 
um certo numero de contingentes 
destacados de policia, que estavam 
cercados pelos «grévistas». 
' “No domingo o general Smutis, 
, Ssahindo do comboio e dirigindo-se 
(em automovel para Rand, fez a via- 
gem por entre o fogo dos revolucio- 
narios, não chegando a ser ferido. 
| —Emquanto estes acontecimentos 
|; se desenrolam em Rand, a agitação 
!grévista parece comunicar-se aos 
rentros vizinhos. E” assim que em 
Salt-River, pequena localidade colo- 
cada a cerca de dois kilometros do 
Cabo, certa classe operaria ameaça 
exigir do governo, no parlamento, 
quo tome medidas immediatas para 
assegurar uma solução pacifica do 
* conflicto. Em Pretoria, como já dis- 
semos, as auctoridades. proclama- 
ram a lei marcial e realizaram ums. 
busca nos escriptorios de um jornal 
trabalhista, onde foram apanhados 
um certo numero de documentos. 
Emfim, o general Smuts acaba de 
deixar o Cabo para se dirigir no dis- 
tricto mineiro, 
O «Mormnig Post» diz que foi or- 
denada uma greve geral, mas, até 
à data, mprece não ter obtido muito 
exito, Johannesburg 
zona perigosa, e é lá que 0 7 
ye mostrar n sua forea 
Podemos estar certos de que elle 

o fará, porque o general não é só vm 
idealista. mas um homem de acção. 
Por outro lado, o «Financial Ti- 
mes» classifica a revolta actua! «de 
bolchevismo e de pseudo-republica- 
nismo , dizendo que todas as forças 
milltares e civis disponiveis. estão 
aparentemenfe mobilisadas para es 
magar 0 movimento que é reprova- 
do pela opinião publica sobresalta- 
da com os crimes comeltidos sohr” 
ns brancos e dirigidos contra os in- 


| 


ral 


Smnts é 


digenas desde um extremo ao outro 
| 


dn Africa do Sul. 


Fernanda tomou as mãos do co- 
ronel e poz-se a chorar, Era como que 
a plenitude da sua felecidado, -. 


XxI 


|-a honrs de se terem occupado da trans- o 


Valle de lagrimas 
NOVES FORA... 


Noves fóra—nada! 

E é que tanto faz correr como 
saltar! Por mais que se aperfeiçoe 
a lettra — ás vezes n'uma lucta tre- 
menda com os nervos rebeldes e 
com prejuizo da ideia, que voa 
mais veloz que a penna — sempre, 
aqui e além, ao imprimir-se o anbi- 
go, bate as azas a gralha, atrai- 
coando o pensamento ou tornando 
duvidoso o sentido. 7 
Remedio? — Nenhura, Diminui- 
ção, augmento, mudança — nem 
uma unica das muitissimas chvoni- 
cas, que tenho publicado até hoje, 
conseguiu escapar a um dos tres 
flagellos. 

A ultima, então — um pavor! 
Começou pelo titulo: 
—Interrompida a minha colla- 
boração no Commercio do Porto, ac 
iniciar agora uma nova série de ar-+ 
tigos, resolvi, no uso de um direito 
que os senhores revisores entende-. 
ram coaretar-me, modificar o titn- 
lo da secção, convencido, pelo BEE 
tenho visto e ouvido, que Os gritos 
e as queixas, os soluços e ais, que 
porventura soltamos ou por acaso 
isentamos, n'este Valle de lagri- 


j 


| 


| 


mas, resultam sempre em — Notes! 
fóra... nada. ' e 
E vai d'ahi... vai d'abi, ao abrir ! 


o jornal de sexta-feira passada, ps! 
meus olhos, pasmados, viram, ne- 
grejando em letiras gordas, o que 
eu escrevera, O que a revisão julgou 
certamente, que me tinha esqueci- 
A i 
Em seguida, depois de um pro-, 
testo em vez de pretexto, e de uma 
fenda de engenho em logar de uma. 
funda, tendo mudado populares em 
perfumes e chrismado em Luiz Jo- 


Oliveira da Costa, muito cheia de si 
consciênciosa escreveu; - 
E a respelo de beatos, meu John, 
recorda-te d'esse longo periodo, que 
vai de 1820 a 1851... e 

Era, com franqueza, demais! 
Estive logo alli, vai não vai, pd- 
ra, aproveitando o pretexto, fazer 
da secção um engenho, na funda do 
qual collocasse um vehemente pro- 
testo contra aquelles beatos, cujos 
perfumes de asneira descobriria O 
Teitor, por menos erudito que Tosse! 
Reatos!. Deus! Como é pos- 
sivel, em summa, fazer tal palavra 
de luctas—pois luctas escrevi com 
certeza, referindo-me às constantes 


| ve, afinal? 


| lhe não deixa medir. 


sé de Oliveira e brigadeiro Luiz de ' 


Sexta-feira, 17 de março de 18292 
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Mem 


grandom 


pao 


A Gralha 


a meu vêr, áquella especie de coi- 
sas a que hem poderemos chamar 
gralhas da inteligencia, porque o 
são na verdade—o restabelecimento 
da pena de morte entre nós. 

Eu nem sei, com franqueza, se 
é revolta, se é dór, o que o meu co-|) 
ração experimenta! 

Se é um crime matar, como póde. 
a sociedade friamente praticar esse: 
crime? 

Mesmo pondo de parte o receio 
de condemnar um innocente e, Pon 
do de lado a hypothese, aliás bem 
possivel de ser o criminoso um 
doente, a pena de morte de que ser-. 


- TEMPERATURA 


PORTO | 


Exemplo, castigo, ou... vingan- 
ca sómente da nossa alma cruel? 

Vejamos : PEA 

—Como exemplo, os factos de- 
monstram que jámais a criminali- 
dade augmentou em virtude da sui 
pressão de tal pena, e que esta não 
impede, pelo receio inspirado, que 
novos crimes se dêem. Troppmann | 
é Landru não foram detidos pela 
visão da guilhotina e as suas cabe- 
“ças rolando no cesto não evitarão, 
certamente, que ámanhã, hoje mes- 
mo talvez, na sombra de um bos- 
que ou nas trevas de uma viella, 
um homem assassine outro, na es- 
perança de escapar & justiça, ou no. 
esquecimento das consequencias fa- 
taes que um delirio momentaneo 


Vai ser proposta ao ec 
verno uma operaçã 
- financeira, com o fi 
de fazer baixar consi- 
deravelmente os gene- 
ros de primeira neces- 


“Ao contrario. parece provar-se | 
que a vista de faes espectaculos, 
avidamente procúrados por uma 
turba immensa de degenerados e 
miaus, desenvolva os instinctos fero- | | 
zes é oblitera o horror das mortes 

lentas —De 167 homicidas ingle- 

es -interrogados — conta Jules Si 
mon — 161 tinham assistido a exe- 
cuções: em Stokolmo, em 1864, na 
volta de um d'esses espectaculos 
sangrentos, um operario commetteu 
um crime de morte; finalmente. 
sob o proprio cadafalso em que 
Franz Muller fo; enforcado praticou- 
se um homicifio... 

Edificante devéras! 

E se isto se refere sómente aos 
crimes communs, que diremos, en- 
tão, da applicação d'essa pena aos 
crimes politicos e aos  attentados 
por questões sociaes! 

Eça, o grande Eca, no seu artigo 
—0s anarchistas. Vi ji 


) 


“Doríos 


Falsos 


| 


p' p 
Seu paiz 


e variadas revoltas d'esse longo per 
riodo de trinta e um annos?! 
Beatos! — Ah não! Eu não iria 
arrancar so socego bemdito de 
igrejas e ermidas as almas felizes, 
que 4 oração vão buscar a 'consola:. 
| çõo-e e paz, e sem eson 
causa, atiral-as nó 
carta a sir John; nem chamaria 
beatos aos maçons dos malhados, 
que puzeram de novo em vigor às 
leis de Pombal, e se apossaram dos 
bens dos conventos, e deixaram as 
freiras tão cheias de fome, que para 
eltrs Herculano pediu uma: esmola 
n'esse opusculo soberbo, que tem 
por titulo—As freiras de Lorvão. 
Beatos?-—Mas quem? José Este- 


sinho da Silveira, ou talvez Aguiar 
— o Mata-frades de alcunha — que, 
muito embora o que se diz por ahi, 
não tem no momento presente quem 
se lhe assemelhe sequer” 

E aqui tens, John Bull-esquece- 
ra-me 0 facto, como sobre attenta 
dos me esqueceram os recentes de 


—outro caso similhante em ident 
cas épocas: os conventos e os pas 
| saes. 
ue me dizes a isso? 
que diria a leitora se, por cau- 

sa das despezas da guerra e da cr 
se economica, mandassem fundir as 
pratas das igrejas—com - excepção 
das custodias, dos relicarios e cali- 
ces—como fizeram outr'ora Affonso 
V e D. João II, o Principe-perfeito, 
como poderá verificar se quizer, 
sem compulsar Ruy de Pina, no li- 
vro 4 Rainha D. Leonor, do conde 
bugosa? uy 
Signaes dos tempos tudo isso— 
é-bem facil de vêr... E 

E pois os tempos são calamito- 
sos devéras, na ancia de encontrar 
algum meio de regressar novamente 


| mamente uma ideia, que pertence. 


constitue a |E 


á baralha TE 


vão, Garrett, Ferreira Borges, Mou-: 


Canalejas e Dato, Erzberger e Hora | 


4 ordem preciosa, aventada foi ulti-| 


dade mostrando que a violencia, de 
pum lado e do outro, é a mesma. afi- 
“mal, affirma. e com  qusla razão, 
“que o-resultado será, simplesmente, 
mais e mais propagar-se a doutrina, 
| regada-com 0 sangue dos martyres 

E assim é é 


e 


| 


e naaniTe origem. 

A applicação da convenção de 

Madrid e da lei de 6 de maio de 
j e 


, 


l 


Não, minha querida leitora! Ao 
seu coração reptigna decerto — só 
hypothese embora — o horrivel pro- 
jecto! E' que a pena de morte, que 
não serve de exemplo e se não jus- 
tifica como path de segurança, 
porque bem basta sequestrar da. 
sociedade quem se tornar perigoso 
para ella, só como vingança se 
admitte e explica. E a vingança não 
póde caber no seu coração de, Mu- 
lher. 

Vingança? Sim! é vingança! 
Dente por dente, olho por olho... 
' E" a noção primitiva a irromper no- 
| vamente, a barharie outra vez! Ma- 
| taste? Pois morre! Eu, que sou bom, 
pratico afinal o mesmo acto que tu... 
Morre para ahi... e até Jentamente. 
| se o caso é mais grave — como ha 
dias, no Seculo, propunham dois 
padres, esquecidos da doutrina bem- 
dita de paz.e perdão, prégada nor 
Christo, como ha um seculo os cj 
gregados e loyos, bebendo riso- 
nhos, emquanto, na Praça, Brito é 
Cunha e os seus companheiros es- 
cabujavam na forca. E 
Mas para que discutir? Pois se 
a lei é a forca, os processos iguaes 
e a liberdade distribuida a fanil pe- 
los politicos varios de todas as co. 
res e de todos os fons, só nos resta, 
afinal, pedir ao Senhor que se lem- 

bre de nós e nos livre das tenta- 
i'ções da politica—para, vêr 'se evita- 
mos, assim, à bomba de um avan- 
cado ou a corda conservadora de | 
um João Branco qualquer. 


«Duas legislações pónem ser in- 
vocadas contra a denominação de 
origens inexactas: a les 
lativa á repressão das fraudes c a 
legislação relativa à protecção das 
marcas de, origem.» 2 z 

As marcas «Porto» francez e 
«Madeira» francez não contradizem, 
4 primeira vista, que o comprador 
corra o risco de ser enganado 
porque a origem rest do producto . 
lhe foi indicada. Mas deve haver 
toda a reserva quanto 4 legilímida- 
de no' que respeita ás estipulações 
do pacto de Madrid e da lei de 6 de 
maio de 1919, que prescrevem que 
as marcas de origem dos productos 
vinicolás não: serão«nunca conside- 
radas como representando “eara- 
cter generico. Pertence aos tribus 
naes, n'este caso, pronunciarem-se 
sobre este ponto, á face das contes- 
tações que lhe forem apresentar 
das.» 

«Devo fazer notar que o artigo. 
4.º do pacto de Madrid, embora es. 
tipulando que os tribunaes ferão de” 
decidir quaes são as applicações 
que, em razão do seu caracter ge- 
nerico, fogem às disposições do dito 
pacto, ajunta que.as marcas regios 
naes de proveniencia dos productos 
vinicolas não estão comprehendidas 
nesta reserva.» 

Do que se deduz que os tribu-: 


] 


Fernando DE MaceDO LOPES. 


bre este ponto: mas simplesmenta 


Dizia-se ainda que a snr.* Orson 
ville nunca teria dado o consenti- 
mento a uma tal união,e jamais ss 
pensaria que Fernanda fosse capaz 
de dar, o quo cruamente se avança- 


Um rochedo que cahisse ao mar 
não faria mais ruido que o casamen- 
to de Fernanda no seu meio. 

Naturalmente as opiniões divi- 
diam-se. 

As pessoas maduras, costimadas 
ao equilibrio de todas as coisas, jal 
gavam severamente a decisão de 


va, uma tal cabeçada. 

As mães dos pretendentes frusta- 
dos eram particularmente acerbas 
nos seus juizos. E como está n2 na- 
tureza humana proenrar responsa- 
veis, carregou-se primeiramente a 
pobre Thersza, dando-lhe o qualifica- 
tivo de intrizante e depois o coronel, 
por essa frosca ideia de introduzir 


um militar n'uma tal casa. 
O proprio snr. Calmitte teve sua. 
parte nas criticas, comquanto fosse 
perfeitamente inoocente, e tivesse 
formulado objecções profissionaes, 
evitando ferir Fernanda e compro- 
metter uma preciosissima clientela. 
Dizia-se com bastante razio que Os que eram moços foram mais 
esse casamento comportava muitos | indulgentes. Raparigas que não que- 
elementos desconhecidos, e tambem |riam casar senão com homeos ricos, 
mma certa quantidade de s ficios | celebraram n'um tom dithyrambico o 
é ds concessões em perpectiva, de-| desinteresse da amiga, o prestígio do 
vendo Fernanda acceitar os acisos| tenente Amt, a nota bonita 6 arro- 
da vida colonial ou constranger o|gante ds um casamento de amor no 
marido a deixar o exercito, o que | vigesimo seculo. Talvez algumas de 


Fernanda. 

Um joven tenente obscuro, edu- 
cado n'um meio modesto, irmão de 
uma professora de canto, era a des- 
peito do seu nome nobre, o mais las- 
timavel dos partidos para uma tal 
herdeira! 


= 8 | constatar o facto. 
Leia-se hoje 4 
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Certamente ella fôra amada, mas. 
augmentaria de brilho pelo casamen- | havia um abysmo entro a afivição | 
to riquissimo que Fernanda poderia | ponderado e abafada -dos avôs 8 O 
ter pretendido. amor trasbordante de vida de que 
O snr. Calmitte foi além d'isso au-| ella sentia com embriaguez w arden= 
etorisado “a inuar discretamente | te sinceridade. 
(gem se cohibir de o repetir) qne o Gabriel introduzin-a nas regiões 
tenente Gabriel de Amat tinha ener- |ignoradas, n'um mundo desconhecido, +. 
gicamente recusado as vantagens que | Fornanda alármava-so de não sentir 
à noiva quizera assegurar lhe pelas [ahi q circumspecção e a correcção. 
escriptaras, Ella ficava, a seu pesar, | que haviam accentnado toda asas 
inteiramente senhora da sua fortuna; | existencia; mas a felicidado compen= 
o tenente, se a desgraça viesse à | sava tudo e além d'isso ella tinha a 
tornal-o viuvo, reencontrar-se-ia tão | ideia confusa de fuzer d'elle uma es 
pobra como d'antes. peécio de Orsonville, menos rigidi 
O coronel, se conheceu as criticas | mais alegre, mais vivo, mas adeptans 
de que era objecto por ter feito des- |do so no emtanto ao quadro em que 
posar a pupila com um official pobre, |ia introduzil o. E 
supportou com serenidade a censura, Era só ém certas horas que sa 
e a maleyolencia, Thereza soffreu em | sentia perturbada do que havia pras 
silencio insinuações de que £9i alvo e | ticado, 
Fernanda e Gabriel, em pleno ideal, Quando Gabriel a deixava, quans 
ignoraram as criticas e oreram sin-| do o silencio so fazia na casa vasta e 
ceras as felicitações que lhes eram | deserta, cheia da pompa dos seculos 
prodigalisadas. Além d'isso, cumo as |e de tradições, parecia-lho que os 
suas coisas não implicavam com nin- | antepassados reviviam Na sna atras 
guem e como, por outro'lado, nin» | gancia e opulencia burgueza e aobre- 
huem queria, estar indiferente com | tudo que infancia se ergnia, 


à sua ini 
Fernanda, cumnlaram na de prendas | deante d'ella com a imagem da avó. 
e de amabilidades. 


texcitava secretamente a inveja não: 


f 


tornaria Gabriel ainda mais depen- | entre ellas so não incommodassem 
dente da esposa. ide pensar que a situação que lhes! 


Vivom dias cheios de encanto. + 
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de CROSS COUNTRY 
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qão do mesmo ramo de negocio. 
Porto, 17 de Março de 1922. 


Maurício Carvalho Macedo. | 


O impedido 


ál pela grande actriz do Odeon 
de Pariz 


dl natalie Kowanko 


O programma dos, en ) 
amadores requs Ros nossos melhores 
homens, sendo justo que o grande 
publico os estimule com os seus 
applausos, AE 3 

Crespo. ferá uma exhibição em 4 
rounda, é será interossunto Vê -o em 


E 


Sad 


contavam cathegorisados pede, 
nistas, hr 
A prova não foi hoa pela, 
precisão sobre a medição dom. 
89, que nunca podia ser de 
tros, pois que o tempo dl 
primeiro classificado foi de j9 
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14,º e 15º episodios 
(Ultimos) —ESTREIA 


A's 10 14 
— INTERVALLO — 1-—Symphonis. 
DS ri Hon 22a5-Um milhão de recom=- 
Bl phonia pensa 
lia ir milhão de recoma= 14.ºe 15.º epis, (Ultimos) 
pensa —ESTREIAS 


629-4os corações do mun- 
do-.""jornada. 


Os vinhos para França 
Accentua-se a exportação 


Continua a accentuar-se a expor- 
tação dos nossos vinhos de pasto 
“para França, onde ttem o melhor 


“acolhimento. ç 3 

“Nos tres primeiros dias da pre- 
sente semana foram despachadas 
pela 


Alfandega do Porto 3:589 pi- 
pas. 
E “Assim, durante a primeira quin- 
“zena de março, a exportação de v1- 
“nhos communs para França elevou- 
" sejá a 5:611 pipas. 
=———— > Do <—————— 
A desgraça na Murtosa 


Um sarau no S. João 


O snr. Casali, estimado empre- 
gario do theatro de S. João, resol- 
eu dar brevemente um sarau de 
beneficencia, com os melhores ele- 
“mentos da companhia lyrica, em 
“favor das familias das victimas da 
catastrophe da ria de Aveiro. 

— Esta louvavel iniciativa é digna 

- do maior louvor. 

“O sarau será preenchido com os 
“melhores trechos de diversas ope- 
ras. 
"Será, pois, uma festa por mul- 
tos titulos attrahente. 
-——— Ss sce<-—— 


Officina de S. José 
A sua situação 


“Como era de esperar, encontrou. 

* o mais favoravel acolhimento entre 
— pessoas generosas, o appêllo feito 
aa pelo Commercto do Porto, 
em favor da Officina de S. José, que 
di ira- 


travessa uma situação Ti 
“mente angustiosa, por deficiencia 
“de recursos para manter os seus 
educandos. 
— Tão prestimosa é aquella insti- 
tuição. que hem merece o soecorro 
das pessoas generosas e bemfaze- 


; 
: 


as, 

— Recebemos pare esse fim: 

O Commercio do Porto 208000 
- BOS000 


, m hajam quantos cooperem 
Ea excellente obra. 


SA 086 
* Salvai uma vida ' 


Uma pobre rapariga, modêélo de 
“filhas, sá ameaçada de morrer tu- 
berculosa se não pudér realisar o 
ratamento e, sobretudo, ter a ali- 

- mentação abundante e sadia que 
lhe foi prescripta pelos medicos, 
ue dão a certeza de a salvar, Ge se- 

ir as suas prescripções. 


Em tão angustiosas circumetan- ua, 


jas, lembrou-se de appellar para 

oas bemfazejas, e quem ha- 

& ah! que não disponha de uma 

migalha dos seus haveres para sal- 
uma-vida? . 


ida q 
Acudam, pois, 4 desventurada e 
“Deus lhes pagará tão grande bem. 


“0 Commercio do Porto 108000 
e o 
rticipações 
—  commerciacs 


s ents. Thomaz Augusto Ferreira 
fonio Ribeiro pasta onnã 


nstituitam uma socie 

duotas, sob a firma Ferreira 
O, Limitada, que se destina 
a indastria 


ar 


or 
ocios, sem alteração. 
- 20 
“CATALOGO 


Dos conhecidos horticultores snrs; 
edo Moreira da Silva & Filhos re- 
Res mm catnlogo e lista dos pre- 


a enorme variedade de cry- 


emos, ultimas e surprehenden 
's 
Es 


“agem 


tas forraginosas. 


Comissão militar 
“dos padrões de guerra 


, é 
gessão ordinaria, esta 


resolveu organisar 
a festa militar com pole byppica; 
os numeros e exercicios de sport 
masbica, Inta a cavallo etc, 
estu festival, que se deve reali. 
intro em breve no Campo do 
an, seguir-so ha mais trrdeum ma- 
oot-bral entre dois trans milita- 


O cyclone de Chinde 


Um violento cyclone, formado en- 
tre o porto de Quelimane e a povoa- 
ção de Chinde, arrasou por completo 
esta ultima região, transformando-a 
n'am immenso montão de destroços 
en'um verdadeiro antro de miseria. 

Parece que os elementos junta- 
ram todo o Seu furor para conseguir 
a obra nefasta da destrnição é da 
morte, 

Os fructos foram destruidos, os 
campos transformados em charnecas 
estereis e a população reduzida á 
triste indigencia.. 

E' este o quadro desolador que 
ora nos apresenta essa região. 

Após o cataclismo, o Estado to- 
mou providencias e as Companhias 
locaes, no sentido de soccorrer os 
desgraçados e ocorrer ás necessida- 
des mais urgentes. Só a gente mais 
pobre é que não estará em vesperas 
de muito bons dias. 

Como só dois vapores ficaram em 
condições aproveitaveis para o tra- 
fego do Nyassa, grande quantidade 
de generos alimentícios têem sido 
transportados pelo Caminho de Ferro 
de Zambezia, afim de alimentar cer- 
oa de 12.000 rapazes. Muitos d'estes 
empregados nas plantações, téem de 
ger soccorridos, por impossibilidade. 
de trabalhar durante algum tempo, 

Está demonstrado que o eyclone, 
originado no canal de Moçambique, 
dirigindo-se para noroeste, attingiu 
a linha da cos:a a meio do caminho, 
entre Quelimane e Chinde. 

Primeiro arrasou uma plantação 
de coqueiros, e depois, girando sobre 
o seu eixo, a 60 milhas de Ohinde e 
em direcção obliqua a Zambeze, cau- 
Eou 08 estragos que já relatamos. 

Na segunda repetição do cyclone 
foram destruidas varias construcções 
dos depositos de assucar de Sena de 
Harromeu, incluindo o deposito de 
assucar ensacado, onde se encontra- 
vam 2.500 toneladas promptas para 
gerem exportadas, 

Ha varias versões sobre o modo 
como Budgeon perdeu a vida. 

Hoje suppõe-se que elle se afun- 
dou juntamente com o seu barco a 
vapor, que tentava salvar, e não no 
barco automovel que nanfragou na 
volta da tartarnga e onde ia o capl- 
tão Punduma, Pouco antes d'esse in- 
cidente, foi visto saltar 4 agna um 
rapaz indigena, nadando para a praia 
e Segurande fóra da agua, n'uma das 
mãos, uma tartaruga; mas pouco de- 
ue afundou para nunca mais ser 

sto. 

Na opinião dos residentes mais 
antigos de Chind se a região fosse 
assolada por um terceiro cyclone 
todo o delta do Zambeze seria inun- 
dado pelo mar, que já tem invadido 
a terra, restando apenss uma ligeira 
faixa de areia a impedir as investidas 
do occeano, 


o RATE Roo Sa 
Noticias militares 


Revista annual de inspe- 
ccão —Aviso ás pracas 

que teem faltado R 
As praças territorides, sem instro- 
eção militar, domipiliadas na área do 
bairro occidental e inscriptas no dis- 
tricto de reeratamento n.º 18, devem 
comparecer na secretaria dó mesmo 
districto com as suas cadernetas mi- 
litares ou cedulas de inspecção, pelo 
meio dia, afim de lhes ser passada a 
revista annual, nos dias abaixo desi- 
goados, sob pena de serem multados 
e punidos com prisão correccional os 


reincidentes: 
Abril (Cedofeita) — Dia 2—Para 
aquelles cnjas iniciszes dos. nomes 
frúprios principiarem pelas lettras A 
Dia 9—Idem, desde as lottras Ia 


exer- 
de torrefacção e moa- 
| de cafó e refinação de assu- 


-| gente, por faltarem á mesma revista 


espectivo capital e lucros e counti- 
ano 9 sociedade com os restan- 


movidades de sementeira de 1921; 
oraveiros remontantes, que pro- 
flores todo o anno, como tam- 
“de! sementes de hortaliças, de 
ores e arbustos, de cereaes e 


“Dia J6-Idem, desde as lotéras Q 


az E 
Dia 24-—Lordello do Onro e Foz do 
Douro, 4 
Dia 80 —Aldoar e Massareilos. 
Maio—Dia 7-—Mirugaya e Nevo- 


de. 

Dia 14-Ramalde, 
Dia 21—S. Nicolau, 
Dia 28-—Victoria. 


Avisam-se as praças das tropas 


territoriaes, domiciliadas na área do 
mesmo districto, que têm faltado ás 
revistas annuaes de inspecção, de 
que devem apresentar-se nas Repar- 
e de finançes do bairro occiden- 
tal do Porto e concelhos do Matosi 
nhos, Povoa de Varzim e Villa do 
Conde, segundo a sua residencia, o 
mais breve possivel, afim de alli pa- 
garem as mnltas que lhes foram im- 
postas nos termos da legislação vi- 


nos annos de 1919 a 1921. 
— 0 >< 


Associação dos Industriaes 
graphicos do Norte 


Continua hoje, pelas &horas da. 
tarde em ponto, na respectiva séde, | 
á praça Guilherme Gomes Fernandes, 
a assemblair magna don industriaes 
de typographia, n fim ds tratar des 
reclamações da Liga das Artes Gra- 
phicas. 


————— se 
Regedoria da Victoria 


Achitm-se patentos n'esta rogedo- 
ria, das 10 ás 4 horas, até ao fim do 


tas da freguezia da Victoria que de- 
vom ser encorporados nas unidades . 
actives de 7 a 20 de abril proximo; e 
a dos mancebos nascidos n'esta fre- 
gnezia em 1902 e em 1905, on sejam 
08 que no presente anno completam 
17620 annos, 

—— soe 


* Classes trabalhadoras 


'Ihido programa de concerto. 


Corrente mez, as relações dos racra-| 15: 


Operarios rchanetesros— Hoje, pelas 
8 horas da noite, na sua séde social, 
reonem os onerarios chapeleiros das 


as tro- 


fabricas, oficinas e lojis-da respe-| 
tiva industria, para se occuparem de 
mptos de interese colectivo, 


| 
l 


E 
Conferencia Intarnacional 
Hotolalra 


Por iniclativa do principe Albarto 
de Monaco, realisou-se em abril do 
anno transacto, no seu principado, 
uma conferencia internacional hote-, 
loira á qual assistiram represenian- 
tes de quasi todas as nações enro- 
peias e, da America e do Japão, O 
convite fot feito pelas vias diploma- 
ticas. 

A conferencia durou tres dias sen- 
do, entre outros assumptos, estuda- 
dos os estatutos da alliança intorna- 
cional dos hoteis, havendo troca de 
pareceres sobre a organisação techni- 
ca dos hoteis, o regulamento do in- | 
tercambis do pessoal, sobre o servi-| 
ço de informações internacionaes, as | 
relações dos hoteis com os poderes 
publicos, a unificação internacional 
da legislação hoteleira, ete. 

Em honra d'esta conferencia le- 
vada a dffeito por um princips & 
quem as sciencias, as artes e a in- 
dustria devem já tantas iniciativas 
generosas, publicou-se uma revista 
que enumera minuciosamente como 
a conferencia foi preparada dando 
conhecimento exacto dos assumptos 
n'ella tratados. 

A revista é profusamente illustra- 
da com photographias do principe, 
de sua familia. de homens de valor 
que trabalharam a favor do desen- 
volvimento e do progresso do princi» 
pado e ainda com o dos melhores 
edificios e paisagens de Monaco, 
———————— 4 


O preço do marco 


Os marcos allemães téem sofirido 
ultimamente oscilações de preço ver- 
dadeiramente inverosimeis, sendo di- 
ficil determinar a tendencia da sua 
variação de valor n'este momento. 

Em fins de janeiro a sua divisa 
fixon-so aproximadamente em 900; 
mas, nos primeiros dias de fevereiro, 
O curso do marco desceu para 845, À 
partir d'este momento, produziu-se 
uma reacção e, em 21 de feverciro, a 
cotação do marco subiu a 1,022. 

A Allemanha vendeu marcos, d'u- 
ma maneira persistente e continua, 
durante todo o mez, talvez que em 
virtude do pagamento das prestações 
das dividas do reparação de guerra 
que costuma effectuar com interval- 
los de dez dias; porém, a circumstan- 
cla do governo allemão ter consoli- 
dado, recentemente, a sua situação, 
conjugada com o facto das entatisti- 
cas commerciaes da Allemanha., rela- 
tivas ao mez de janeiro, indicarem 
um excedente consideravel no movi- 
mento das exportações, exerceram 
uma infgencia favoravel sóbre O 
marco, valorisando-o. 

Entretanto, a especulação, que pa- 
recia ter diminuido, augmentou ines- 
peradamente, manifestando se nccen- 
tuadamente no fim do mesmo mez, 
momento em que o curso d'esta moe- 
da chegon a variar de 50 marcos de 
um dia para ontro. 


Associação Gommarclal 


Exposição do Rio de 
Janeiro 
Hoje, pelas 3 horas da tarde, rea- 
fisa-se uma reunião na séde da As- 
sociação Commercial do Porto, 2 im 
de se assentar definitivamente na 
fórma do commercio de vinhos do 
Porto se apresentar na Exposição do 
Rio de Janeiro. 


aa mea Ea A it ee 
Mercado Ferrara Borges 


Licitação 


Como este mercado se encon- 
trasse devoluto e houvessem preten 
dentes para alli armazenarem merca- 
dorias, a commissão executiva da 
camara municipal abrin licitação ver- 
bal para a sua oceupação mensal, 
estabelecendo a importancia de 
1:0008000 reis, para base da mesma 
licitação. que hontem ge realisou. 

Ao acto presidiu o snr. dr. Bianchi 
da Camara, secretarido pelo snr, dr. 
José Marques, 

Foi maior licitanto a Companhia, 
Nacional Mercantil, que elevon aquel- 
la taxa mensal a 1:2375000 reis, 


———— + »<— 
ENSINO 


Universidade de Coimbra 


Faculdade de Direito 
Sciencias historico-juridicas—Al- 
berto Victor Pereira Fernandos No- 
ueira e Antonio Eduardo d'Azevedo 
branches, 
Faculdade de Medicina 
Histologia—Manoel J. Pereira, Ma- 
Ho Celorico Drago, Alcino Pastor 
Barreto, Armenio Peixoto Caldas e 
Alvaro José Santos Carvalho. 
6.º exame, Clinica cirurgica —Abi- 
lio d"Assempção Moreno, 


am 
“Concerto em Matosinhos 


Realison-se na quarta-feira ultima, 
no theatro Constantino Néry, de Ma- 
tosinhos, o annnnoiado concerto, pro- 
movido pelo snr. Domingos da Silva 
Santos, habil regente da banda de 
Matosinhos, que executon nm esco- 


O snr. Doraingos Santos foi muito 
applaudido pela fórma correcta co- 
mo a banda excentou o escolhido 
Programma, 

O theatro tinha grande concorren 
cia, vendo-se na sala as principães 
famílias do Matosinh: 


——— a geme, 


Correios do Porto 


- Honve q seguinte movimento om 


Yenda de sêllos, 5:3595000; para 
commendas, S024500. Total, réis 
:325 520), 

A emissão de valles foi de réis 
11:5363270. . 


; CE 
Confatsração Socialista 


Não tendo reunido, por falta de 
numero, a Confederação Socialista da 
Região do Norte, e havendo assum- 
ptos importantes a tratar que se 
prendem com os proximos congres- 
Sos, todos 08 vogaes, reunem hoje, 
pelas 9 horas da noite, na sua sóde, 
á rua do Bomjardim. 


Dia Corepita di 


BANQUEIROS 


| 


Participam aos s 
que em virtude do fu: 
quim Ferreira Alves, 


cus clientes c amigos 
neral de seu socio joa- 


fecham hoje o expe-!; 


diente c caixa ás 14 e meia horas. 


As'grêves”” | 


Investigações - bombas | 
—Prisões | 


O esnr. governador civil mandou 
ue se abreviassem as investigações 
Es dos quatro individuos que ain 
da se encontram presos por suspeitas 
de implicados nos casos das bombas, 
na noite de 6 para 6 do corrente, 


A policia de Dofeza Social está 
procedendo ás necessarias investiga- 
ções sobre um individuo que se en- 
contrava em uma taberna proximo 
da calçada das Virtades, que se tor- 
mou suspeito e que por oceasião da 
explosão da bomba, na noite de han- 
te-hontem, desapparecera 

Algumas pessoas já prestaram de- 
clarações sobre o acontecimento. 

Foram presos os sapateiros Ar- 
thur Costa Gomes, da Villa da Feira 
e Carlos da Silva, da travessa de 
Passos Manoel, por andarem a aliciar 
os seus colle; grêve, dirigindo 
ameaças áquelles que não abandona- 
vam o trabalho, 

—Tambem foram presos os serra- 
lheiros Saul de Souza, da rua da Ba- 
teria e Luiz de Souza Rocha, da rua 
9º de Julho, por igualmente aliciarem 
à grêv: os seus collegas, conseguindo 
que aiguns abandonassem o trabalho, 

Os presos foram entregnes ao de- 
legado de policia de Defeza Social. 

Hontem, pelas 8 horas da noite, 
em frente á Universidade do Porto, 
rebenton um petardo, que fôra col- 
locado nos rails da linha electrica, 

A detonação apenas cansou certo 
panico nos passageiros que seguiam 
em um carro da linha n.º 7, 
pelo guarda freio Eduardo Moraes. 

A policia tomou conta da occor- 
tencia, 

Os operarios da Fabrica de Sal- 

eiros retomaram hontem o traba- 
ão, depois de lhe terem sido atten- 
didas em parte, as suas reclamações, 
tendo feito o mesmo outros opora 
rios. 


Associação Commercial 


Fallecimentos 


Como moticiamos, falleceu o gnr. 
Jonqnim Ferreira Alves, estimado 
banqueiro e socio da conceituada ca- 
sa bancaria Luiz Ferreira Alves & 0. 
O snudoso finado era tio do nosso 
presado amigo spr. Luiz Ferreira Al- 
ves, banqueiro, dr. Ferreira Alves, 
snr.“ D, Joanna de Carvalho Amador 
e Pinho, esposa do nosso amigo snr. 
Mario Amador e Pinho, D. Palmira 
Ferreira Alves Monrão, D. Alzira Fer- 
reira Alvese Luiz Alves da Silva Rios, 
conceituado combista, e sobrinho do 
snr, Joaquim Gomes de Macedo, aos 
quaes, mais uma vez, apresentamos 
DS nossos pezames, 

Us responsos realisam-se hoje, pe- 
las 4 horas, na igreja da Trindade, 
estando o funeral a cargo do concei- 
tuado armador sur. Alberto Pereira, 


11.º episodio 


A sobarana do mundo 


6 

] 

8) — ESTREIA — 
9)12.º episodio 

à) 


SA sobarana do mundo 
— ESTREIA — 
12) SUA MAGESTADE CHARLOT 


elo in-guslav:1 comido 
18) e ot Chaplin 


Segunda-teira, 2) — UNICA 
NOITE em que se exh bem com- 
pletos os 1.º, 2.º;3.º 6 4º epi- 
sodios, 11 partes de H 


A soberana do mundo 


extíncia, que era uma senhora em ex- 
tremo bondosa e de excellentes qualida- 
des de coração, deixando todos Os seus 
mergulhados em profunda dôr, reali- 
sam-se hoje, és 4 horas, na igreja do 
Bomím. 

—Os snrs. José Martins dos Santos 
e Lino Martins dos Santos enviaram- 
nos 2008000 réis, sendo 1008000 de cada, 
para, em snfíragio da alma de sun 
pranteada esposa e mãe, D. Anna de 
Jesus Martins, serem distribuidos por 
pobres soccorridos pelo Commercio do 
Porto, 

—A conceituada firma Ramos & Mar- 
lins, Limitada, da rua 31 de Janeiro, 
tambem nos enviou a quantia de 108000, 
para pobres do Commercio do Porto, em 
sufíragio da alma da saudosa extincta. 

Bem hajam, 

Coimbra, 16-—Fallecen a snr.*D. 
Joanna Pureza Ladeira, mãe dos 
snrs. Joaquim e Bento Ladeira. 


Nellas, 15 -Fnllecen o innocente 
Honrique José, dilecto filho do tenen- 
te de cayallaria 7 enr. Antonio de Fi- 
gueiredo, 


—O Centro Commercial, em signal 
de pesar pelo falecimento d'aquelle 
seu socio tom a bandeira a meia 
haste. 

—Por intermedio do mesmo arma- 
dor recebsmos da importante casa 
bancaria Luiz Ferreira Alves & C.º a 
quantia de 50080. para distribuir- 
mos assim, pelas seguintes casas de 
caridade: Ásyio Profissional do Terço, 
DO5000; Asyio de Mendicidade, 1005; 
Sanatorio Maritimo do Norte, 2005; 
Creches Commercio do Porto, 50000; 
Asylo de 8. João, 508000; Associação 
Protectora da Infancia, 508000. 

É nr. Joaquim Francisco Aze- 
vedo Sucr., em signal de sentimento 
pela perda do sen verdadeiro amigo 
recebemos a quantia de 105000 para 
distribuirmos pelos pobres do Got- 
mercio da Porto e 105000 para a Asso- 
ciação Protectora da Infancia. 

—Tambem o snr. Domingos Pe- 
reira de Oliveira o familia nos envis- 
ram 204000, sendo 108000 para as 
Creches O Comercio do Horta e 
105000 para. o Sanatorio Maritimo do 
Norte, sufitagando a alma d'aquelle 
saudoso amigo. 


O acompanhamento da gentil 
oreança, que apenas contava 3 annos 
de idade, foi muto concorrido, incor- 
porando-se todos os ofíicines e sar- 
Font de cavallaria 7, aqui aquarte- 

da e todas ag pessoas de repr-sen- 
tação d'esta villa e muitas de fóra. 
=Em Carvalhal Redondo realigon- 
se ha dias a trasladação dos restos 
mortaes de diversas pessoas da fa- 
milia Paes de Abranches, do cemite- 
rio antigo para o jazigo de família 
ultimamente construido no cemite- 
rio novo. 

Ao acto, que foi precedido de so- 
lemnes exequias, assistiram muitas 
pandas de familia e das relações 

Posta, 


ER Er 
Canhoneira ingleza 


Entron hontem no porto de Lei- 
xões, procedente de Gibraltar, a ca- 
nhoneira ingleza «Soapdragon», com- 
mandada pelo official enr. Sumner, 

O commandante da canhoneira, 
acompanhado do vice-consul de In- 
glaterra, foi hontem ao govemo civil 


—Do sobrinho do pranteado extin- 
cto enr. Luiz Alvesda Silva Rios, tam- 
bem recebemos a quantia de 1008000, 
sendo: 505000 para o Sanatorio Ma- 
ritimo do Norte; 258000 para a Ásso- 
cisção Protectora de Infancia é 
255000 para o Asylo Portuense de 
Mendicidade, 


do Porta 


Exposição Internacional do 
Rio de Janeiro 


Para so assentar definitivamente 
na forma do commercio de vinhos do 
Porto se apresentar na Exposição do 
Rio de Janeiro, convida-se todos os 
membros d'esta classe a comparecer 
n'uma reunião que, a pedido da com- 
são respectiva, se realisa na séde 
d'esta corporação ámanhã, sexta-fei- 
ra, 17 do corrente, pelas tres horas 


—bDo anonymo A. P. recebamos 
ainda 804000 para o Sanatorio Mari- 
timo do Norte, 

—Do tio do chorado morto, snr. 
Joaquim Gomes de Macedo, recebe- 
mos n quantia de 204000, para o Asy= 
lo de S. João, 

—Safiragando a alma do seu de- 
dicado o Joaquim Ferreira Al. 
ves, o snr. Manoel Guimarães enviou- 
nos a quantia de 108000 réis, sendo: 
55000 para as Creches (9 Coimercio 
do Porto e 55000 para o Asylo Profis- 
Sional do Terço. E 

Abençoadas esmolas dadas em 
memoria de um ente querido, que 


da tarde. 
Associação Commercial do Porto, 
em 16 de Março de 1922. 
Manuel da Costa Olievira, 


Presidente. 


E) - 
Conferencia 
No proximo dia 20, pelas 9 horas 
da noite, realisano Salão do Festas do 
nosso prezado collega «O Primeiro de 
Janeiro» uma conferencia dedicada 
aos socios da Sociedade de Bellas 
Artes, o esclarecido escriptor sr, dr, 
Trindade Coelho, 
A entrada é por convites. 
o 


- Manipuladores de pão 
Uma commissão de manipulado- 
res de pão foi hontem so governo ci- 
vil fallar com o snr. dr. Adriano Go- 
mes Pimenta, chefe do districto, a 
quem communicaram serem insufi- 
cientes os salarios que actualmente 
auferem, olhando & carestia da vida. 
em que o paiz se encontra. 
as 9 ot — 
Mo governo civil 


O snr. governsdor civil tem rece- 
bido ofícios varias associações 
Desta cidade, aplaudindo a maneira 
como o chefe do distrioto estabele- 
cen o tabslamento dos antomoveis e 
trens de praça, 
> 8 


Preso em flagrante 


Pelo chefe da estação de Campa: 
nhã foi preso ótrabalhador Alxaro do 
Lago, da rua do Amial, por ter sido 
Surprehendido a furter “ssnoar de 
uma remessa que estava no caes 
daquela estação afira do seguir para 
Coimbra, E 

O pteso foi entregue à policia que 
o envion ao tribonal de investigação 
criminal, 


«O e 


para seganda feira, 27, ás 9 horas da 
noite, na séde, á rua do Bomjardim, 


vão suavisar muitas amarguras. 

Falleceu o snr. Joaquim Pinto 
Ferreira Basto, antigo e estimado ne- 
gociante e socio da firma Basto Va- 
lente, d'esta praça. 

O seu funeral, GEO está a cargo 
do conhecido armador snr. Xavier, 
entiga casa Caturna, realisa se hoje, 
ás 10 horas, na capella do cemiterio 
do Agramonte, 

Sentidos pezames a toda a fami- 
lia enlutrda, 

Em suffragio da alma do sando- 
so Joaquim Pinto Ferreira Basto, re- 
cebomos os seguintes donativos; 

Do enr. Custodio José da Costa e 
esposa, 308000 réis, sendo: 155000 
para o Asylo dos Velhinhos das Ir 
mãsinhas dos Pobres e 155000 para 
pobres beneficiados por O Commercio 
do Porto. 

Do snr, Antonio Machado, 208000, 
para terem esta applicação: 105000 
para a Associação Protectora da In- 
fancia e 108000 para pobres inscri- 
ptos nas listas d'esto jornal. 

—Por intermedio d'aquelle arma- 
dor recebemos do snr, Antonio Pinto 
Valente e fomilia a quantia de 503000, 
para distribuir por pobres soccorri- 
dos pelo Commerrin do Horta, sufrra- 
gendo a alma de seu primo é socio. 

Bem hajam. 


Na sua residencia, á avenida da 
Boavista, fallecen hontem, com 76 
a enr.* D. Anna Ferreira Lei- 
artins, sogra do distincto clinico 
emasso amigo sm, dr. Antonio Ra- 
malho. 

A! familia da saudosa extincta en- 
viamos as nossas condolencias. 

“Os responsos de sepultura por al- 
ma da bondosa senhora realisam se 
hoje, às 4 horas, na capela de Agra- 
monte, estando o funeral a cargo da 
antiga casa Vieira Borges, 


Faleceu a snr.* D, Anna de Jesus 
Maxtíns, esposa amantissima do nosso 
amigo enr. Joss Nrártins dos Santos, 
bêm nóssos nmígos 

tins dos Santos Vian- 
Martins dos Santos, Antonio 
ips dos Santos Vianna, Joaquim 
Martins dos San ne se encontra | 
dusente, e Lino Mari Santos, é 
a do nosso prezado amigo snr, 
cisco Bernardino Pinheiro de Met- 
*s, 905 quass e demais familia apre- 


cumprimentar o chefo do aiistricto 
sor. dr Adriano Gomes Pimenta, que 
hoje retribuirá a visita, 

O general snr. Souza Rosa tam- 
bem recebeu a visita do commandan- 
te d'agaella canhoneira. 


Camara Municipal do Porto 


Não se realisou hontem a sessão 
ordinaria da Comrnissão executiva da 
Camara Municipal, devido s não ter 
gem passoido numero legál de verea- 

lores. 


————— SJ tce<— 
Embate de vehiculos 


Ferimentos 

O automovel n.º 2:410, quando 
descia a calçada da Lapa, foi esbar- 
rar-se contra um carro de mão, que 
era conduzido por Antonio de Mi- 
randa, da Maia. 

Do embate resultou o carro ficar 
escangalhado e o Miranda ferir-se no 
braço direito, recebendo curativo no 
Posto de Soccorro Mutuo. 

O chaufeur apoz o embate desapa- 
receu. 


o 
Serviçal ladra 
O enr. Alcino Machado de Carva- 
ho Vieira, da rua do Heroismo, quei- 
xou se á policia de que tendo dispen- 
sado dos sous serviços a sua cosi- 
nheira, de nome Rosa, esta, antos de 
sahir, furtou-lhe 5 aneis com brilhan- 
tes, um brinco tambem com brilhan- 
tes e uma medalha, tudo de onto, 
avaliando os objectos em quantia su- 
perlor a 1:8004000 réis. 
O queixoso indicou o logar onde a 
arguida se encontra, 


Mundanismo 


Partidas e chegadas 


Encontra-se n'esta çidade o capi- 
talista snr. Joaquim de Carvalho. 

—Chegou no comboio do Minho de 
hontem o sar. dr. Antonio Augusto 
Pires de Lima, advogado n'esta ci- 
dade. 

—Para Ancora segaiu o snr. José 
de Castro. 

—Partiu para Aveiro o snr, Mario, 
Duarte, 

—Segniu para (Guimarães o snr. 
dr. Antonio Portas, 

No comboio do Minho segaiu/ 
para Santo “?hyrso o enr. José Uar- 
doso. + 

—No rapido- segniram os snrs, 
Affonso de Lemos, Castro Soito e 
sronyhno Teixeira do Sonza. 4 

Esteve hontem no Porto o snr, 
Simão Pinheiro Ribeiro Guimarães. 

=—Ds Traz-as Montes regressou o 
sor. Elisen Guedes de Castro, G 

—Partiu para Braga o snr, José 
Constentino Ribeiro Coelho, nosso 
prezado collega do «Diario do Mi- 
nho». 

—Do Minho regresson.o snr, José 
Joaquim Vieira de Castro. 

—Encontra-se nesta cidade o 'snr. 
Manoel Baptista Samnaio, 

—— >) n6m-q— 


«A BC» 


Interessantissimo, como, sempre, 
apresenta-se o ultimo numero d'esta 


sentamos sentidas condolencias pelo in- 
fausto acontecimento, 
Os responsos por alma da pranteada 


apreciada ilustração, que muito se 
destaca nas suas secções litteraria é 
artistica. 


publico, depois do novo encontro 
com Murius e em vesperas da dispu- 
ta do titulo de campeão da Portugal, 
em poder de Silva Ruivo. 

O grando combaro da noite é en- 
tro o enieso Muutice, Pedlrinl e 0 nos 
so portuense Ferreira Junior. Tanto 
um como outro querem justificar se 
publicamente pelas suas ultimas der 
rotas por desistencia. 

A bolsa é toda para o vencedor, 
caso. seja por desistencia ou K. O. 0 
que não permittirá o abandono du- 
rante o combate. 

Rescrvam-se bilhetes na Redacção 
do «Sporting», Guimarães e Salgado, 
á run de Sá da Bandeira e Justino 
altaiato, á rua de Santo Ildefonso, 4. 


Athletismo 


Campoonat» do Norte de 
Cro:s-Country 

Campeonato de Portugal 

Z' no proximo domingo que se 
reslisará no Palacio de Crystal, a dis- 
puta do 1.º Uamponato Nacional de 
Cross Country du F.C. S. À. 

As équípes representativas do Nor 
tee do Sul preparam-se diariamente, 
na ancia de conquistar para a sua 
regia a honra da victoria. 

Os jardins do Palacio, vão estar 
repletos e é justo que os nossos ho- 
mens sejam encorajados, 

A inscripção individual, para O 
Campeonato de Portugal encerra-se 
âmanhã na Redacção do «Snorting». 

A volta do Porto 

Continuam os preparativos para, 
esta grande rova, que se disputa no 
domingo 26 do corrente no 28.000 me- 
tros que circundam o Porto. 

Esta prova é comu a «Travessia 
do Porto a nados uma prova de di- 
fusão que milhares de pessoas assis- 
tem. 

Os Cluba não term descançado a 
preparação das equipes, sendo nata- 
ral, que apesar do 1.º anno de dispa- 
ta bastantes quererão ter a honra de 
apresentar 08 seus homens. 

A inscripção encerra-se no proxi- 
mo domingo 19 és 24 horas, na re- 
dacção do nosso collega «Sporting». 

- Imprensa sportiva | 

Sporting 

Na proxima semana solemnisa 0 
nosso presado collega «Sporting» o 
seu 1.º anniversario, commomorando 
da seguinte fórma essa festiva data: 

No sabbado, 25, realisar-se-ha um 
banquete. 

o domingo, 25, effectua-ss a im- 
portante prova athletica «Volta do 
Porto», a que acima nos referimos, e 
em sessão solemne procedar-so ha á 
distribuição de premios aos vencedo- 
res das diferentes provas orzanisa- 
das por esta revista. 

Dm numero espesiatdo da paginas 
será posto 4 venda. 

Ao «Sporting» apresentamos des- 
de já as nossas sinceras felicitações. 

Os Sports 

Recebemos o ultimo numero d'es: 
ta publicação que muitos esforços 
tem dispendido em prol da çausa 
sportiva. 

O numero actual apresenta uma 
variada collaboração que se 18 com 
interesse. 

Agradecemos a visita. 


Chronica Sportiva de Gaya 


Quando foi annunciado pela revis- 
ta sportiva portuense «Sporting» que 
ia ser disputado o campeonato regio- 
mal de atross-conntry», supozemos 
que Gaya, a terra pela qual apaixo- 
nadamente pugno, se fizesse repre 
sentar largamente n'este campeonato 
dada a importanoia do masmo e a 
grande quantidade de agremiações 
eportivas que aqui existem. Sendo 
assim, é natural a nossa admiração 
pois, de algumas dezenas de agre- 
minções apenas uma se fez repres n- 
tar! Apenas uma agremiação fez cor- 
rer a equipe que orgulhosamente 0:- 
tenta a divisa da terca! 

Foi ella o Foot-Ball Club de Gaya 

que so não obteve uma primeira 
olassificação támbem não foi das ul- 
timas o que sobremaneira deve orgu- 
lhar todos os gayenses desde que os 
quatro rapazes que representavam o 
unico club d'aqui que concorreu a. 
esta prova, fizeram todo o percurso 
sem um desanimo, sem o mais pe- 
queno desfalecimento. 
Urge que o exernnlo d'esta agre- 
miação seja seguido tanto mais que 
existom agni ontras com mais meios 
e mais desenvolvidas e portanto com 
mais obrigação de se fazorem repre- 
sentar em provas athleticas como 
esta, que foi a primeira organisada 
ou levada “à efeito sob o patrocinio 
da Federação Portnguezes de Sports 
Athleticos Que o exemplo dos novos 
e dos humildes frutifique é o que de- 
sejamos para bem da causa e por- 
tanto esperamos que na «Volta ao 
Portos prova organisada pelo «aSpor 
ting», Geya tenha maior representa 
ção que n'este ultimo campeonato. 

Cabe aos clubs fazer os seus 
athletas pois, sendo esta, prova de 28 
Kilomotros, mas por estafetas, torna- 
se » prova mais completa que se tem 
realisado nté hoje, se bem que ne- 
nhurna tenha primado pela boa orga- 
nisação. 


que era so correspon. 
dente do «Sporting» em COVA 
competia, não só fazer o indispensa- 
vel propaganda como enviar os bole 
tins de inscripção para os varios 
clubs d'aqui pois decerto que na re- 
dacção do Porto hão-de ser desco- 
nhecidos a maior parte das agremia- 
ões sportivas cá da terra, — 
(Sep vontade aqui 6 pouca e se O 
enidado havido com Ea terra 
ainda é muito menos é mais que na 
tural que seja dificilimo camithar- 
mos para à frente, 


Pelo. Paiz 


Athlatismo 
Critorium Padinha 
no salão da G..6. P, 
23. prova do Ceiterium Padinha, 
em homenagem ao fallecido campaão 
a pesos e alteres Francisco Padi- 
dado stado ão, OS seguintes resul- 
1º, Manoel Ribas, di 3 
Caros Simões, do Athnea e Ci 2% 
Varios athictas fizeram, no final, 


Parece nos 


Effectnou-so, 


exercicios de forças combinadas. 
ã as , en 
tro elles os snrs. Carlos Maraira e 


tos o que, a sor certa « OI dj 
percurso, “seria um colossal erbegm 
do mundo. R 


nada siguilicarem em relação 4) 

tensão do percnrso que não é 

devida.» q 
Que lhes parece? 


Pelo estrangeiro . 


Rugby 
A “equipo, de Fi 

A composição da aéquipey 
França, que no dia 23 de março 
em Pariz contra a «équipe» do Pai 
de Galles é a seguinte: 0 

Clément. Jaurreguy, Bordos, 
bos e Got; Pitten, Bilac: Soulier Gin 
net, Labin, Casenyet, Moureau, Lag 
serre, Vagrs« She lio. 


e ; 
O “Dia da Imprensa” 


A recita no Sá da Bandeial; 


Como se tem noticiado, no dia 1; 
abril proximo, em que pela primi 
vez é commemorado o «Dia da Imp 
sa», realisa-se no theatro Sá ga 
deira uma festa interessantissima, 

Além de uma peça desem) 
pela magnifica companhia 
Chaby, será representada, por jar 
las, a farça em 1 acto «O Sonho 
Guitemberg», do Ilustre escriptor | 
dr, Campos Monteiro. L 
Como a procura de bilhetes q 
essa festa tem sido extraordinari 
Commissão de Festas de cias 
dos Jornalistas e Hemens de Lettra 
Porto pede ás pessoas que já m: 
bilhetes a subida fineza de os rec) 
rem & sub-commissão do espe 
composta dos nossos collegas 
Francisco Seára, do «Jornal de. 
cias»; José Pinto, da «Tribuna, e Toe 
reiro Dias, do: «Primeiro de Janeir 
afim de não se darem faltas que a € 
missão muito deseia evitar. 7 


Na enfermaria n.º 14 do haxpit 
da Misericordia deu hontem ent 
Anna Pereira de Sousa, de 31 nn) 
domestica, moradora na Ja 
Gaya, com a perna direita fract 
da, devido a uma queda. 

Foi soccorrida pelo snr. 
lard Teixeira. 

Pelas 6 horas da tarde de. 
foi atropelada por um cyclif 
do Costa Cabral, onde resid 
nor de 4 annos Emilia eira. 

Ficou com à perna direita 
rada, recolhendo á enfermaria n. 
do: referido hospital, soccorrendo;s! 
snr, dr. Ednardo Reis. 


Sabbado, 18 — S. Cyrillo, | 
confessor e dontor. Missa propt 
oração 2.º e ultimo Evangelho da. 
ria, Credo. Paramentos de cô: 


ca. í 


- Lausperenne—Nas igi 
rigose Orphis de Nossa 
Esperança, 


Sermãos quaresmass 
Na igreja dos Congre; 
sa se hoje, pelas 4 horas, 
sermão quaresmal pelo rev, dr, Fê 
reira da Silva, a 


Pão da Santo Antonio. 

Na cgreja dos Congregados 
bue-se no dia 220 Pão de San! 
tonio. SA 


- Samhora das Dbres 
Na igreja dos Congregados re) 
Ea-so este anno, com todo O 
dor, a festividade de Nos 
das Dores, 

A commissão já fez 
cartas-convites ás | 
ajas de Nossa Senhora da: 

O septenario preparatorio 
começa no dia 30 do corrente 81 
Sa-se pelas 4 horas. 


8 José 


pr 
Na proxima segonda-feira, 
sa-sena capela das Oficinas 
José, a festa do seu Patrono | 
constando de missa, Comunh 
ral, ás 8 horas, celebrada pelo % 
tando prelado da diocese, seguidi 
benção do Santissimo. es, 
Aºs 10 horas haverá ontra 


Exposição de andores 


Continua hoje e durante | 
quaresma a exrosição dos and 
da magestosa procissão de ins 
vetusto e marestoso templo d 
tínctos Franciscanos, 
Aos domingos, depois da 
do meio dia, haverá sermão | 
chantro da Sê do Porto, rev: : 
Antonio Joaquim Pereira, 
berta todos os di 
as 10 até ás 5 horas da tarde 
Aquelle distincto orador 
ferido os seus brilhantes di 
na descripção dos andores,, 
nuando a levar tudo a 
ordem como sahira a prociss 
“O rendimento das baoi 
mingo foi de 138000 réi 
Téem sido muito admira! 
as alfnias, imagens e as lant 
esíylo D. João V. propriedadi 
dem Terceira dv S, Francisco-. 


Sulíragios 


Do. snr. Mannel José da Roi 
dustrial da Galeria de Paris, Teo 
mos a quentia de 518500 réis. à 
tancia que constituia o mealheiro! 
sua chorada filha D, Maria da Co 
ção Xavier da Rocha, sendo:! 
para o Asylo de Villar do Areal 
Wan Zeller 8 258750 para tub 
Ss protegidas por O (Guunt 


jas 
Senhoi 
f 


Julio Silva 


cavallos—Entrega 


Do 


Fc 


imbra, 11 


banda da quarda republicana 
à “— Ouiras nolicias 
O snr. ministro do interior co! 
nicou ao snr. governador civil 
Coimbra que a banda de musica 
guarda, republicana d'esta cidade 
ão será dissolvida. — 4 
Assim lh'o haviam solicitado as 
ersas collectividades de Coim- 


em estado em Coimbra, a ins- 
clonar as cadeias, o snr. dr, AL 
Charula Pessanha. | 


a proxima segunda-feira a As- 

o Academica, onde os estu- 
By tes lhe preparar uma affectuo- 
ecepção. 


mun ç 
rtancia de 21:9189750, da compra 
terreno na mina dos Bentos, des- 
inado ao Grande Hotel de Turismo, 
Defendeu a sua these de douto- 
ento na Faculdade de Medici. 
sor: Antonio Augusto Pinhei- 


'Realisou-se hoje o mercado semanal, 
que teve pouca concorrencia. 
"As aves venderam-se carissimas, pela 
stante sabida d'ellas para fóra. O 
jo correu por preços regulares e mui- 
inferiores áquelles que attingiram já. 
A lenha custa carissima tambem, 
pesar do consumo de carvão que se 


issima, e de molde a demorar a glo- 
ração das arvores, o que Os lavradores 
alculam ser bom sympthoma do futu- 
o anno agricola. Em partes ainda ha 
las por fazer, o que denota descuido. 
—A assembleia geral da Associação 
Commercial reune em 16 do corrente, 
para tratar da assumptos designados no 
istaluto, apresentação e eleição da me- 
za e do conselho fiscal, devendo ser 
biratados em antes da ordem do dia dois 
umptos importantes. 


a gaz pobre, da força de 40/45 
notivo de paralysação de fabrica. 


' Casa von Hafe 
à RUA DA PAZ —— PORTO $ 


no «édran» do Theatro-Circo fita re- 
lativa à trasladação dos restos mortaes 
do Infante D, Affonso, —[R, B.) 


Vianna do Castello, 


immediata por 


—Em 17 do corrente apresentar-se-ha 


o 
O futuro de Vianna 


Voltamos a este momentoso as- 
sumpto, esperançados que a camara 
rounicipal, quando reunida em ter- 
ceira sessão para d'elle tratar, pois 
o julgamos de vital interesse para 
os viannenses e para toda a região 
minhota, visto ser um grande pas- 
so para o estabelecimento da tra- 
eção electrica, transigirá nas suas 
anteriores resoluções. Não lhe fica 
mal se assim proceder. 

Quando se trata dos interesses 
de uma localidade, ou antes, de 
uma região: quando a um melhora- 
mento estão ligados o progresso, a 
vida, o desenvolvimento de uma po- 
voação ou povoações, aos seus re- 
presentantes, embora elles sem 
prévio estudo do assumpto tives- 
Sem votado, por maioria, contra es- 
se melhoramento, nada se lhes pó- 
de apontar de obscurantismo, se es- 
fudarem, apreciarem e profunda- 
rem o que de bom e de util póde 
advir, da sua deliberação favora- 
vel, para essa povoação ou povoa- 
ções. Portanto, esperamos que a ca- 
mara municipal, em terceira re- 
união, que talvez se réalise breve- 
mente, depois de bem apreciar e es- 
tudar o assumpto, não lhe ponha. 
entraves. 

Procedendo assim, terá o apoio 
de todos quantos se interessam pe- 
lo engrandecimento d'este lindo bo- 
cado de terra portugueza. 

O estabelecimento da Central 
Termica é uma necessidade, pois 
além da energia e dispensará 
para o elevador de Santa Luzia, 
tela-ha tambem para a tracção 
electrica no nosso districto, valori- 
sando e movimentando Vianna, que 
tem o seu futuro no alto da soberba 
montanha. 

Démos, pois, uma nota do nosso 
bairrismo. do nosso pafriotismo, 
“secundando energias e actividades. 

Não retrogrademos com ditos 
que nos amesquinham ouvindo-os e 
que mais e mais nos devem ames- 
“quinhar, proferindo-os: Se querem 
eleuador. puzem-no á cord, 
Não sahiremos da liça emquan- 
to não vejamos satisfeitas as aspira- 
ções da maioria dos habitantes 
d'esta terra. —(B. SJ 5 


Y ” 
“THAIS”, drama lyrico em 3 
. tro de G. Massenet 


O nucleo de artistas que está fazen- 
E do ópoca no nosso theatro lyrico, de- 
monstra, muito ao contrario do que se 
pensava, que tem todos os recursos para 
que sejam ouvidas as melhores operas, 
ão só pelos artistas, dos quaes alguns 
são, por assim dizer, de primeira gran- 
$ deza, como tambem pelo scenario—pro- 
priedade exclusiva do theatro S, João—, 
scenarios completamente novos é pinta- 
dos expressamente para as operas que 
temos ouvido successivamente. 

E' verdade que começaram pelas de 
'mais leveza, como a «Carmen» é a «Ma- 
dame Butterfly» Em' seguida, porém, 
cantou-se a «Aida» e, «Thais», que de- 
correu animadissima, com largos ap- 
plausos e enthusiasmo. 

«Thais», libretto extrahido do To! 
“mance do mesmo ncme do grande es- 
eriptor francez Anatole France, é um 
“admiravel trabalho symbolista, que Mas: 
* senet complefou com o rythmo da must- 
ca, imprémando-o da maior das volu- 

* ptuosidades, enchendoo com o mais 
“doca misticismo e contemplação. 

«Thais» é uma obra inteiramente 
espiritual que Massenet muito bom com- 
preendeu, preenchendo Os vagos, que O 
“escriptor “deixou, com intenso colorido 
e riqueza de expressão, um pleno de 
“harmonia, clegancia e delicadeza. 

de que à toda acção musical 
estejam Jizados bons artis- 

s, 0] por certo, uma das  ope- 
ras de mais emoção e interesse. Ora, 

“honlem á noite houve a felicidade do ser 
| cantada por grandes artistas, e assim, 
torna-se perfeitamente concebivel a 
emoção geral que se desfez n'uma ver- 
dadeira ovação e s repetidos 


uma gren-- 


“de noite de enthusiasmo que obscure- 
ceu por completo a frieza com que a 
«Carmen» fui recebida. 

A Mireille Berlhon foi entregue o 
«papel de «Thais», que foi divinamente 
interpretado. elegante e icamente 
| vestido, cheio de gentileza c finura. 
“Agradou muitissimo pela sua voz, que é 

onllente, com agudos mais das 


mauanto um violino. pe 
o da orches! 


» valeu uma 
la da Opera 
repartir 


à como solistn as fores que tinha offere- 


cido à deusa Citer; 
E ei 


Formichi, que foi verdadeiramente ex- 
te, no seu difficilimo p 


n resistencia e a inlelligenci 
ERR q igencia de um 


coz 


y 


bello som e sen- 


que temos de fallar do grande 
paravel artista que é o batitono 


| Cepeiona), fanio vocal como scenicamen- 
Ê e] de «Alanneln 
papel em ue se comprova cloramente 


Formichi, que possue magnificos re- 
+ ursos vocaas, com extraordinaria cla- 
rilho e colorido cantou o seu 


MR Prviceia sata cndiiror bad 


prisiço quadro do segundo acto quan- 
do cânta admiravelmente 


O santa «Thais»!... O santa, santissima 


«uThais»! 
termina 
E non la rivedrô piu mai! Phi non la 
rivedrô! 


e, finalmente, como sublinha com gri- 
tos roucos de despero: profundo a ter- 
rivel e angustiosa lucta que lhe vai na 
alma ão ver «Thais» que lhe morre nos 
braços, depois de convertida por com- 
pleto;* 

Morta! Pietál... 


Formichi, já pelo lindo e vigoroso 
timbre da sua voz poderosa, já pelo 
colorido e verdade que deu a «Atanael», 
impressionou por completo o publico 
que o ovacionou calorosamente, devi- 
damente, porque Formichi é-um artista 
que-sem exaggero—é incomparavel. 
“Todos os demais artistas muito bem, 
resaltando-se Grift e Prali, Os córos 
muito correctos e os bailados que se se- 
guem à ordem de'«Niceia»: 


E saggezsa solla folia! 


La canzon della belta. 


que foram soberba e classicamente exe- 
cutados. 
A direcção de Pedro Blanch excel- 
lente, segura e detalhada. 
—Hoje, em 8.º recita de assignatura, 
repete a «Thais», 
—A'manhã, em 9.º recita de assi- 
gnatura, mais uma vez se canta a 
«Aida», 


Sá da Bandeira 
Repete-se-se hoje a excellente 
peça «Medico á força», que sóbe à 
scena no domingo novamente, em 
matinée. 
—A'manhã a celebre comedia 
«Conde Barão». 
Aguia de Ouro 
- Hoje não ha espectaculo por mo- 
tivo de se proceder à montagem do 
novo quadro «Fox-Trot-Palace» e da 
nova apotheose, que ámanhã se apre- 
sentam na revista «Pica-Pau», em 


festa de Augusto Soares, director 
artistico, 


Passos Manoel 


Hoje, soirés da moda. Estreia do 
11º e 12.º episodios do sensacional 
film de mysterio e aventuras «A So- 
berana do Mundo». Completam o pro- 
gramma todas as ultimas estreias, 
Concerto. 

— Segunda-feira, unica noite em 
que se exhibem completos os 4 pri- 
meiros episodios de «A Soberana do 
Mundo». 

Trindade 

Estreiam-se hoje os episodios 14.º 
e 15.º (altimos) do film «Um milhão 
de recompensa», intitulados «O ulti- 
mo combate» e «A ciladav, Escolhido 
programma. 
Batalha 

Do film «Um milhão de recompen- 
sa» estreiam-se hoje os episodios 
14º e 15.º, passando-se tambem os 
dois anteriores. Variado programma. 
Olympia 

Sessão de cinema com films esco- 
lhidos. 


DOENÇAS DE OLHOS 


conjuncto por ti 
“| uma das proprie 


de março de 19) 


As propo: 
fiat que compõem o 
As propostas devem ser apre! 
ei ao, na séde da CG: 


Porto, 4 de março de 1922. 


LT TE 


TRIBUNAES 


DO COMMERCIO DO PORTO 


Sessão de 16 de março 
Presidencia do snr. dr, Adriano 
Anthero de Sousa Pinto, juiz 1.º su- 
bstituto, representando o M. P. 0 se- 
ecretario do tribunal, dr, Joaquim Ma- 
dureira, Como escrivães de serviço, 
os snrs. dr. Costa Ribeiro e Accacio 


Foi requerido e concedido o adia+ 
mento das causas seguintes: 

Pifiol, Sousa Cruz, Ltd, contra 
Banco Previdente de Seguros; Henry 
Stevart & Brothers contra Avelino da 
Fonseca Severino e outro; o Manoel 
José Pereira Leito Junior centra Jo- 
só Luzia de Carvalho. 


CAUSAS DISCUTIDAS 
Acção—A., Braga & Sousa; réus, 
pasaria de Oliveira Barbosa e mu- 

er. 
Propõe-se a A. ser embolsada, por 
meio d'esta acção, ds quantia de 
1285880, saldo do preço de fazendas 
vendidas para revender. 
Os róus negam a existencia da 
transacção em que a causa so ba- 
seia. O unico negocio havido com a 
A. foi o fornecimento de 10:00 kilos 
chicorea, remettida para Aveiro, on- 
de se effectuou o pagamento do res- 
pectivo preço, sendo certo que a 
somma das diferentes verbas satis- 
feitas pelos réus excedem 678770 a 
importancia devida, pelo que a A. 
lhes está devendo aquella diferença, 
a assim, em reconvenção, lh'a pe- 

em, 
-" Allegam à incompetencia do juizo 
em razão das pessoas, visto que o 
negocio da chicoria não foi feito para 
ser liquidado no Porto, mas sim em 
Aveiro, 
Replica a A. ter ficado estabeleoi- 
do que ella, no negocio da chicoria, 
seria considerada intermediaria, re- 
cebendo a commissão de 20 réis por 
Kilo e rectifica um erro de escripta é 
de aritmética havida na petição ini- 
cial, concluindo pela competencia do 
juizo commercial, pois que a trans- 
acção foi tratada no Porto e era aqui 
que os réus se obrigaram a respon- 
der por ella. 
Como advogados, os snrs. drs. 
Alberto Themudo e Aurelio Proença, 
Foi procurador o snr, Antonio À. de 
Oliveira. 
Procedente. 
Accão—a., a Sociedade Portuense 
de Mercearias, Limitada; réus, Ma- 
noel Mendes Leal e mulher. 
Allega-se por parte do A. que, en- 
tre esta e o marido, houve trans- 
acções commerciaes, por virtude das 
quaes se originou um saldo de réis 
2:5005730, de que a A. pretende que 
os réus a embolsem, visto a divida 
haver revertido em boneficio do ca- 
sal commum dos devedores. 
Não houve contestação, mas jun- 
tou-se documento comprovativo de 
estar pendente no juizo commercial 
de Aveiro uma concordata, que foi 
recebida e pela qual o réu se propõe 
pagar, em saldo de contas, 50 010 dos 
respectivos créditos. g 
A A. teve como seu advogado o 
snr. dr. Marques Guedes, e como pro- 
curador o snt. João Constantino. 
Procedente, de facto. 
Acção—A., o Banco Nacional Ul- 
tramarino; réus, Mello & Filho, Base 
da acção, tres letras na somma da 
15:1945290, acceitas pelos réus. 
Defeza: que as letras foram ac- 
ceitas sob a condição de, no venci- 
mento, serem reformadas. 
Foi advogado do auctor o snr. dr. 
Antonio Mourão, e do réu o sar. dr. 
Casimiro Curado. Como procurador, 
o snr. Adriano de Oliveira. 
Julgada procedente. 


INCIDENTE 

Na fallencia de Manoel José de 
Lima foi levantada a interdieção ao 
fallido visto haver comprovado achar- 
se quite, por integralmento, com to- 
dos os crédores que reclamaram a 
verificação dos seus creditos. 
CAUSAS PARA A SESSÃO DO DIA 20 
—Nunes Torrado & C.?, contra An- 
jos & Filhos. 
—Fabrica Fiacão e Tecidos de San- 

to Thyrso, contra a União Importa- 
dora, Limitada. 
—Francisco Lopes Clemente, con- 
tra a Companhia de Seguros Atlan- 
tica 
—llidio Guedes de Oliveira, contra 
Joaquim Gonçalves Ferreira, 


da Conceição. 
—José Nunes Coelho, contra Albi- 
no José Lopes da Silva. 
—F. Cardoso Maia, contra a Liga 
Internacional de Seguros aLizp. 
—Joaquim Duarte Placido de Son- 
za, contra Mata & C.º, 
—A: Amado & C.º, contra Viuva 
Correia & Filhos. 
— Antonio Teixeira de Mello, con- 
tra Beltrão Pena & C.*. 


> 
As pharmacias 


Hoje, de noite: 

5.º TURNO [k 

Pharmacia Lemos & Filhos, Praça da 
Carlos Alberto, at. 
Palhaes, Pinheiro Manso; Annibal Ca- 
bra!, Rua da Boaivsta, 473; de Villar, 
Rua de Villar, 37; Lemos & Filhos, Pra- 
qa de Carlos Alberto, 31; Lima & Ramos, 
Largo dos Loyos, 38; Central, Rua 31 


Dr. Correia de Barros, dire- 


de Janeiro, 203; Miranda, Praça da Re- 


Venda de proprigiades 


stas de compra das propried: 
orias as propriedades, por cada um do: 


sentadas em carta fechada nté ao dia 80 
ompanhia—Rua do Loureiro, n,º 


— Alvaro Portela, contra Beatriz | 


fa Argentino, 5 0/0, 1880-1887. 0 
e a do Do Uro Brazil, 5 0/0, funding. 7200 
Companhia Agricola e Viticola Eq 
d nada nE e . 2712 
. HH imi us80, 5 Oj0, 19) 141 
Sociedade anonyma de responsabilidade limitada Taroo  unifcado, Es ça 
Séde fio POM pet 14 
uenos-Ayres, N q 
car no orto atua do Bio. 5 Oro. id om 
A Assembleia Geral dos accionistas d'esta Companhia resolveu ven- oo pl; a a o o) 
der as propriedades, qne lhe pertencem, e que constam de terrenos. Dre- Eri, ordinario. fe 12 o 
dios urbanos e machinismos agricolas, e que compõem: New York Central. . 512 
Sonthern Rail Common 99 0;0 
O Casal do Valle Frechoso. i il 5 
&) O Casal do Santa Comba da Villariças oa so Coto 
=) O Casal de Villa Flôr. : Rio Tinto. Eram 
d) O Casal de Belver e Fonte Longa. U. Steel Corp., ordinario 


lades pódem ser feitas no sew 
5 casaes, ou por cada 
casal. 


S0—Porto. | cambio s/ New York . 485,18 

gantio s/ op » 115,25 

. arobio s/ Patiz..» - 48425 

A Direoção, Cambio s/ Portugal. E 

E Cambio s/ Berlim. 11,87 

Santa Catharina, 500; Portuense, Rua de | Cambio s/ Italia, 85,25 

Santo Ildefonso, 384; Luiz Pereira, Rua | Borracha... 812 

do Bomfim, 154; Rebello, Rua Garrelt, 6; | Borracha, + 1100 
Peninsular, Rua Chã, 100; da Liga, Rua — , 

do Bomjardim, 284; Homcepatica, Pu. Cotações de borraçha 


do Bomjardim, 244. 
DO - 
Armazem em Villa 


Carvalhaes. . i - | Camb Romi 56 12 
Passa-se, amplo e muito bem si- | Cambio a/ Roma, 

JURY tuado, dista doi minutos da estação | Cambio s/ New-York 11,26 

tor; |das Devezas. Falla-se na Rua da Fa- Gaio s/ Suissa. 218,00 

co JoB6 Nunes, quo serva de selaios | bica, 55-L+-Das 10 do 17 horas. | Caro s/ Holand 42100 

ques dos Santos, Ernesto Pinto de| eee | Cambio s/ Belgica « « 9258 

Lima, Raul Monteiro Pinto, Augusto Cambio s/ Romenia. 81 

de Sousa Guimarães, pas ES ——— ss oe+<————— gnetio É, pena ais 
Monteiro e, como supplen' onio ambio s/ Praga 

dos Santos Henriques. O TEMPO Cambio s/ Dinamarca. 235,00 

— —. Cambio s/ Suecia» 290,00 

ADIAMENTOS Noruega, sreneees 197,00 


Observatorio Mefaorologico 


da Faculdade de MetlcIna 


Em 16 de março 


9 horas da maniã y 
Pressão atmosph., 2 0º de tempe- 
ratura, ao nivel do mar e a 45º de 
latitudo, 764,80. 

Temperatura á sombra, 10,50. 
Maxima da vespera, 12,80, 
Minima, 10,00. 

Grau de humidade, 2, 
Evaporasão, 1,20. 

Chuva, 7,00. 

Vento; ramo, O. SO, 

Velocidade, à. 


8 horas da tarde 


Pressão atmosph., a 0º de tempe- 
ratura, ao nível do mar o a 45º de 
latitude, 764,90. Z : 
Temperatura á sombra, 12,70, 
Grau de humidade. 90. 
Vento: rumo, O. SO. 
“Estado do tempo: Chuva, 


17 de março — Principio “da-au- 
»ora, 5,15. Nascimento do sol, 6,48. 
Qecaso, 0,99. Lua, 19 dias, 


MARÉS DA BARRA DO DOURO— 
Preamar: 5,30 (altura 3,51),5,50 (altu- 
ra, 3,40). Baixamar: «.«, (altura, 
11,50 (altura 0,45) 


Sinanças 


CAMBIOS 


à mercado cambial esteve muito 
paralysado durante o dia, fazendo-se 
peucas transacções. No fecho ficou 
frouxo, havendo compradores a 5 e 
vendedores a 4 7/a, 


COTAÇÕES 


Em 16 de março 


Effectuado por 

Praças | Praso o Por 
Compra | Venda. 
Lond.... o d/v 54 =) 

» Jheg. 5) 47) 18 
R.Jan..| » s TE = =— 
Pariz... » 989) 13017]t 1 
Madrid.| » | 15719) 15970p. 1 
Kalia... » Do?) 529 1 
Holanda. » 45163] 45269/H, 1 
Suissa.. » 28151) 28207, 1 
N. York. » 115123) 115817jd. 1 
Belgica.)  » 9) Bt 1 
Aliem. . »” ao 4jm. 1 
Vienna . » 14 2 cor. 
Suecia. » 258850) 25900/cor. 
Dinam. . » 25830) 23400cor. 
Norueg- » 15950) 28000/cor. 

Agio 
Lb. oiro. » 545500| 565000] 
Oiro gr. » 15070| 158090 
Oiro m. » 13065] 15085 


BOLSA DE LISBOA 


Em 16 de marco 


Effectuado 
Fundos do Estado: 


Insc, de 1.0005000 ass, 445500 

Idem, coup. -..vessee 448300 
Obrigações do Emprestimo de: 

1912, ouro. 2455000 


Externas, 1.º s: 
E 


» 
Acções: 


Do B. Commercial de Lisboa, 
B. Nacional Ultramarino... 
Do B, Economia Portug. c/d 
B. Portugaez e Brazileiro.. 
Do B. Colonial Portuguez.. 
Idem, coupon-..«s..ezevess 


2918009 
2635000 

813000. 
1543500 
1424000 
1955000 


Companhias diversas: 


« Naciona Navega 
C. Industrial Alliança. 
C. dos Phosphoros. . 
C. Portugal e Colonias 
C, Tabacos....ecevaea 


Fundos brasileiros: 


Founding..ecesvecosssasusos 


dbs000 


Companhias coloniaes: 


Cazengo.. 2005500 
Buzi... «e B75000 
llha do Principe 3065500 


Consolidado ingl: 


Brazil, traction, acq. ord. 
Desconto no mercado liv: 
A proporção da reserva me 


: | Entradas: 


lica para com o passivo era 
hoje no Banco de Inglaterra. 


e vendedores a 1$100 por 1 kg. 
Loanda 2.:Compradores a 1590 e 


vendedores a 13300 por 1 kg. 
CAMBIOS : 
Paris, 18 
45,15 
ambio a/ Madric 174,78 


“COMMERCIO. 


Alfandega do Porto 
MARÇO, 16 


Rendimento aproximado: 
At6 15, ss con! 


tos 
» 


lala 


— 
Exportação 
Glasgow —No Endymion: José da 


Silva Maia & G., 95 bar. resina; C. 
Coverley & C.º, 3 vol. madeira em 
obra, 

Cardifft-—No Niki: Nunes Pires & 
Cs, Limitada, 500 ton. toros de pi- 
mnheiro, 

Hamburgo—No Mon Roi: Compa- 
nhia de Conservas Alimenticias, 109 
cx, conservas, 

Antuerpia—No Dalmatier: Socie- 
dade de Materias Primas, Limitada, 
134 cx. lá rama. 
Copenhagem —No Tonisk: Compa- 
nhia das Louzas de Vallongo, 11 ton. 
louza, E: 
Rouen—No Geenliet: V. Gilbert, 3 
ex, lã rama. A 
Angola— No Ganda: Sociedade 
Agricola do Ganda, 5 vol, linhagem e 
cordel. 


Vinhos 


Rio de Janviro—No Raphael, 7600; 
no Dupleix, 4625. 

Londres—No Palmella, 134420, 
Liverpool—No Torcello, 136. 
Dublin e Glasgw—No Endymion, 
43841. 

Allemanha—No Monte Rose, 24. 
França—No Desirad, 675: no Ha- 
zoliet, 242000; no Euterpe, 27500. 
Belgica—No mesmo, 61200. 
Hollanda—No mesmo, 3910. 
Dinamarca—lvo Tonisk, 2938, 
Ttalia—No Gelvez, 3: 
Egypto—No mesmo, 450. 
Uruguay —No Dupleix, 360. 
Guatemala—No Torcello, 340. 


NAVEGAÇÃO 


EM 16 DE MARÇO 


DOURO 


Anvers, vapor allemão Ajax, cap* 
Janssen, 428 ton., 5 dias, carga di- 
versa a W. Stuve & C.. 

Amsterdam e escalas, vapor hol- 
landez Euterpe, cap. Haau, 543 ton., 
13 dias, carga diversa a Gervell & 
Knudsen. 

Milfold Haven, vapor (de pesca) 
ing.ez Cambria, cap. Garnham, 78 ton., 
11 dias, peixe fresco a Garland Laid- 
ey & C., Lde, 


jSahidas: 


Lisboa, vapor portuguez Lykas, 
cap. Almeida, carga diversa, 


LEIXÕES 


Eniradas: 

Gibraltar, canhoneira ingleza Snap- 
dragon, cap. Sumner, 408 ton., 2 dias 
de viagem. 


Sahidas: 

Bahia, Rio de Janeiro c Santos, 
vapor inglez Raphael, cap. Knight, 
carga diversa. 


A's 18-30; 

Fóra da barra nada se avista. 

Vento S.0. (braudo). Mar um pou- 
co agitado. 


BRAZIL 


RIO DE JANEIRO, 16 


(Do corresp. do Commercio do Porto) 


Cambio s/Londres..... Ts 
Libra no Rio, 308719 
Paridade 6 4/s; Porto s0- 
bre Londres «svevaseoos 613,27 
Ss. B 


RIO DE JANEIRO. 26 — À noticia 
id Lisboa-Rio, pelos arrojados 


SPSS STS | e ogro Pt ei 


Do) OSS PR | 


para o esforço portuguez nas suas 


portugueza, 


Benguella 22-—Compradores a 1060 |. 


siasmo, a ella se referindo a impren- 
sa com palavras do mais rasgado en- 
carecimento, 

Os ofiiciaes da armada o do exer- 
cito, e ainda os aviadores brazileiros 
preparam-se para receber condigna- 
mente os seus camaradas portugue- 
zes, indo iniciar trabalhos para à or- 
ganisação de festas em sua honra, 


RIO DE JANEIRO, 16 —0s jornaes, 
roferindo-se á representação de Por- 
tngal na exposição do Rio de Janci 
ro, mostram se satisfeitos com 0 in- 
dubitavel triumpho que ella trará 


manifestações commerciaes, intelle- 
ctuaes e artísticas. 

O pavilhão, construido sob a di- 
recção de Malheiro Reymão, vai mui- 
to adiantado, continuando o mesmo 
interesse pela chegada da missão 


RIO DE JANEIRO, 16-—Ao saber- 
se que o eminente poeta Guerra Jun-. 
queiro não viria ao Brazil por occa- 
sião das festas do centenario, o des- 
gosto foi geral, principalmente nas 
cidades onde o numero de portugue- 
zes é maior. Guerra Junqueiro, como 
grande portuguez e como grande ti- 
gura que é da raça latina, é positiva- 


Nota do dia 


Pelas regides da politica con- 
tinua a celebrar-se a ridencia 
dos movos horisontes. Procla- 
mam-se os roseos aspectos da 
situação trazida pela primeira 
arrumação da casa em desor- 
dem. Só a primavera agreste 
tem posto a nota discordante no 
côro dos applausos e nos augu- 
rios de novas felicidades. 

Venha o sol do céu associar- 


“Sexta-feira, 17 de março 


mente adorado no Brazil, pelo que a 
sua vinda era aguardada com ancie- 
dade, 


havendo jornaes que ainda esperam | 
o sacrificio da parto de Guerra Jun- 
queiro, 


na foi proclamado deputado, em subs- 
tituição de Francisco Badaro, 


um credito de 2.000 contos para com- 
pra de edificios onde devem ser ins- 
taliadas as embaixadas e legações do 
Brazil no estrangeiro. 


Bueno. conhecido como grande amigo 
de Portugal, embarcou 
nhague, onde vai installar a legação 


do 1922. 


E en sd 
excellent s serviços prestados | 
Ipela instiluição que agora. sº dp 
tende encerrar, né 
Por ultimo, reclama que ta 
violencias se não cominettam, | 
Aponta taes factos á camara e ao 
governo: a este, para que se não re- 
pitam: e áquella, para que,os tom: 
em consideração, n fim de os lem: 
brar quando fôr discutido o quai 

cto referente aos bens das igrejas. | 
O snr. ministro do trabalho, res. 
pondendo ás considerações que, na 
ultima sessão, fez o sur. Juvenal de, 
ujo, quando aa Asylo Almirante | 
Reis, diz o que foi a sua interven- 
ção no processo da syndicancia ao | 
referido Asylo, indeferindo a pertas 
mação do syndicante, que pedi 
por despezas com automoveis & pol 
indemnisação de prejuizos que sof- 
freu como advogado, cerca de tres 


Toda a imprensa lamenta o facto, 


RIO DE JANEIRO, 16—Nelson Sen- 


RIO DE JANEIRO, 16. Foi aberto 


RIO DE JANLIRO, 15. — Lucillo 


para Cope- 


brazileira, contos, visto ter sido nomeado para 
a fazer a syndicancia gratuitamente. 
RIO DE JANEIRO, 15.— Cotação do Osur. Almeida Ribeiro, querens 


café, 208000, Cambio sobre Londres 
734 e 7 !3/, Valor do escudo portu- 
guez, 600 e 65U reis, 


thypo 7, 175: 
tem 30:000 saccas, ficando um stocl: de 
2,813:815. 


do responder às affirmações di 
der calholico, Invoca as dispo! 
da lei de separação. d 
O snr. Lino Netto recorda, 
áparte, que nenhum dos casos | 
que o drador se refere fôra por 4 
tratado, Não se trata da falta de 
cumprimento das disposições le 
gaes: mas, sim. de abusos comme! 


SANTOS, 15.—Cotação do café, 
400. Exportaram-se hon- 


ijario de Lisboa 


em O Commeria dz Bufo 


Março, 16 


se ás alegrias da terra, e saude- 
mos todos o Eldorado que des- 
Iponta das tróvas da noite cali- 


ginosar 


Deixemos os homens da go- 
vernança proseguir na impavi- 
da tarefa. Depois da conta or- 


camental, o movo Turgot da 


finanças agita já o sacco das 


amendoas ao contribuinte, cha: 


mando-o à cooperação da obra 


ingente da reconstituição nacio: 


mal. 7" a commemoração condi- 
gna da Paschoa que se aproxi- 


ma. Corações ao alto! 


ssão abre á hora regimen- 
tal, presidindo o snr. Gaspar de Le- 
mos, secretariado pelos snrs. Ra- 
mos Pereira e Souza Varella, Na 
bancada do governo estão Os SDrS. 
ministros da guerra, justiça e agri- 
cultura. 

O snr. Santos Garcia chama a 
atenção do governo para 0) modo 


A sei 


pouco feliz como foi organisado O 
novo horario dos caminhos de ferro 


dosul, prejudicando a região alem- 
tejana. Vai começar a vigorar de- 
pois de ámanhã, e tirou os com- 
doios que anteriormente serviam 
Evora, para passar para o Valle do 
Sado. Pensa-se que o Alemtejo é 
um sertão. Pede, por isso, que pro- 
videncias sejam tomadas. | 

O snr. ministro da agricultura 
promette transmittir ao seu collega 
do commercio a reclamação apre- 
sentada. 

O snr. José Pontes faz desenvol- 
vidas considerações ácerca da falta 
de auxílio a militares, a quem, ten- 
do estado na guerra e sofírendo de 
lesões que não pódem tratar nas re- 
giões nataes, difficilmente se dá pas- 
sagens nos caminho: 
tóra presta-se auxilio aos mutilados 
da guerra. Cá, como a guerra pas- 
sou, passou o reconhecimento. Es- 
pera que o snr. ministro da guerra 
prestará ao caso a altenção e a 
syinpathia que sempre tem dedica- 
do á classe militar. 

O snr. ministro da guerra ap- 
plaude as considerações do orador 
e declara que, junto das Compa- 
nhias dos caminhos de ferro, pro- 
moverá a concessão de um bonus 
a esses militares, 

“Acrescenta que dará todo o seu 
apoio ao projecto que o snr. José 
Pontes annunciou, sobre assistencia 
aos mulilados da guerra, 


Sob a presidencia do snr. Alber- 
to Vidal, a sessão abre ás 15-5, es- 
tando presentes 62 deputados e en- 
contrando-se deserta a bancada do 
governo, motivo por que, tendo si. 
do dada a palavra a varios deputa- 
dos, estes desistem della, 

O snr. Fernando Freiria, que 
falla pela primeira vez, sauda a ca- 
mara e diz estar disposto, dentro da 
independencia em que se encontra, 
a concorrer para o prestigio da Pa- 
tria e das instituições. 

Continuando, refere que, como 
militar a quem os assumptos mílita- 
res sempre preoccupam, com des- 
gosto ouvira, na ultima sessão, as 
considerações do snr, ministro das 
finanças, quando se referiu ao exer- 
cito. 

Apesar de quanto se diz, elle, 
orador, póde affirmar que a officia- 
lidade do exercito, em face da crise 
que nos assoberba, é quem mais à 
está sentindo. Ha officiaes que não 
mandam os seus filhos á escola por 
não o poderem fazer conveniente- 
mente. Ha-os tambem em condições 
de não poderem deixar sahir as 
suas familias á rua, por não terem 
calcado nem fatos proprios. 

E', portanto, necassario que tal 
situação se modifique. Foi o que el- 
le quiz realisar, apresentando na 
ultima sessão um projecto de lei 
tendente a melhorar a situação dos 
officiaes do exercito metropolitano. 

Justífica esse projecto, citando 
numeros e affirmando que o seu 
desejo foi tornar equitativa e justa 


ea af ro ção, 


a distribuicão dos honorarios. 


tidos à sombra da dei. 
O snr. Alves dos Santos | 

explicações ao snr. ministro da ins- 

trucção, sobre a acquisição do. o 
eloneiro Ilaliano», à venda ei 
ma desde a morte do seu ult 
possuidor. ted 
Diz que na ultima sessão le; ita 


O snr. ministro da instruoção | 
responde que o governo vai satisfa- 
zer immediatamente a reclamação 
feita. . - 
Entra-se na ordem do dia, contá 
nuando a discussão sobre a inter: 
pretação do artigo 32.º da Consfitui- 
ção. referente à promulgação 
projectos de lei approvados por, 
uma camara e que, durante a ses. | 
são legislativa, não tenham sido ap- 
provados na outra, 


s 


“q aan 
O snr. Affonso de Mello expende 
o seu modo de vêr, que diverge da 
do snr. Alvaro de Castro, e manda, 
Ene a meza o seguinte project 
«Artigo unico. Para o effeito de 
interpelação da ultima parte do p) 
ceito do artigo 82.º da” Constituição 
Politica da Republica Portugueza 
considera-se usessão legislativa 
seguinte áquella em que tenha sido | 
approvado n'uma das camaras um 
projecto de lei, a sessão legislativa | 
posterior à approvação que hajam 


s de ferro. Lá | 


CONGRESSO 


Sessão de 16 de março 


O norarío dos caminhos de ferro do sul - Os mutilados da 
guerra—Interesses dos vinhateiros da região do Dão 
— Exposição do Rio de Janeiro—O decreto relativo à 
venda de vinhos a retalho 


DEPUTADOS 


Sessão de 16 de março 


A situação precaria da officialidade do exercito---s hens 
das igrejas---0 “Cancioneiro Italiano,,---À interpre- 
tação do artigo 32.º da Constituição---O incidente 0c- 
corrido no grupo de esquadrilhas de aviação Republica, 
após os acontecimentos de outubro. 


| confiscos que estão sendo feitos em 


durado pelo menos o período nor 
mal de quatro mezes, fixado no ar- 
tigo 11.º da Constituição.» is 

O snr. Almeida Ribeiro, depois 
de fazer varias considerações sobre 
o assumpto, envia pura a meza, U 
seguinte moção: Ê 

«A camara, reconhecendo que 0 | 
artigo 32.º da Constituição se refere 
sómente ás sessões legislativas com 
a duração minima de quotro mezes 
continuos, salvo os aditamentos 
previstos nos artigos 11.º e 23.08, 
passa à ordem do dia.» 

“O snr. Alvaro de Caslro apr 
senta e justifica a seguinte | 
posta : 
«Proponho que a camara dos 
putados tome a iniciativa da: 
união do congresso, para o elfeito 
apreciar a applicação do artigo 32,9) 
da Constituição, de harmonia com 
outras disposições constitucional 

Sobre o assumpto emittem ain 
opinião os snrs. Moura Pinto, Aly: 
ro de Castro e Delfim pe f 

A discussão fica suspensa. 

O snr. Antonio Maia, antes. 
Se encerrar a sessão, refeve-se 20) 
caso de uma tentativa de insnhor- 
dinação de dois sargentos do aripo 
de esquadrilhas de aviação Repi 
hlica, logo após o movimento de] 
de ontubro. O commandante casti-. 
gou-os; mas Cortez dos Santos, | 
que os acasos de uma revolução 
varam á pasta da guerra, que mi 
chou, archivou esse processo, sem 
proceder disciplinarmente, dando | 
um exemplo de indiscinlina. O, E 
pitão Brito Paes, que estava com- ! 


O snr. Godinho do Amaral oe- 
cupa-se das dificuldades ereadas 
aos vinhateiros da região do Dão 
pelas Companhias de caminhos de 
ferro. As adegas estão cheias e & 
Companhia dos Caminhos de Ferro 
da Beira Alta só fornece vagões pa- 
ra madeiras, transporte mais ren- 
doso. 

Esera que o snr. ministro do 
commercio providenciará. 

O snr. ministro da agricultura 
promeite transmittir as considera- 
ções do orador ao sem bollega do 
commeércio, 

O snr. Joaquim Chrysostomo 
insiste pelos documentos que ha 
muito solicitou, pelo ministerio do 
commercio, a respeito de nomea- 
ções e despezas feitas pela commis- 
são da exposição do rio de Janeiro. 

O sr. presidente participa que já 
instou pela remessa d'esses docu- 
mentos e que mandará instar nova- 
mente, 

Na ordem do dia, affectua-se a 
interpelação do snr. Oriol Pena ao 
spr. ministro da agricultura, sobre 
o ultimo decreto prohibindo a ven- 
da a retalho de vinhos com gradua- 
ção inferior a 11º centesimaes. 

Como conhecedor do assumpto 
e technico, faz declarações impor- 
tantes. E, depois de classificar esse 
documento de fins inconfessaveis, 
diz:—A colheita é desgraçada. Os 
vinhos não téem acidez, nem força, 
mem côr, Os vinhos são desequili- 
brados e de má conservação. 

Acrescenta, por fim, que o decre- 
to devia ser rasgado. 

O snr. ministro da agricultura 
promette fazer alterações, infor- 
mando que o decreto ia ser remode- 
Jado e que ia publicar um outro de- 
creto sobre vinhos. 

A sessão seguinte é marcada 
paras proxima terça-feira 


mandando o Grupo, não sendo co- 
barde como tantos que tomaram 
parte no movimento de 19 de outu- 
bro, tendo-se sentido desvespeitado, 
officiou pedindo licença ilimitada. 

O orador, continuando, diz: Um 
correspondente de um 
Porto enviou essa noticia para O 
seu jornal; e Cortez dos Santos, em | 
face d'esse telegramma, ordenou 
uma syndicaneia. E o caso, quando 
já ministro da guerra o coronel. 
Freiria, segundo resolução do cor- 
selho de ministros, foi mandado ar- E 
chivar. o 
Contra tal protesta, porquanto & | 
preso que haja disciplina no exer 
cito. ps 
O snr. Fernando Freiria diz qui 
assim se procedeu porque o gover- 
“no Cunha Leal, tendo tomado conh 
“do poder n'um momento grave, re- 
solvera passar sobre todos os aeto) 
de indisciplina uma esponja, nor- 
quanto era preciso entrar-se nºpi 
periodo de ordem. Foi apenas es! 
a razão por que o governo assinv | 
procedeu, 4 
O snr. ministro da guerra faz O | 
mais cáloroso elogio ao capitão Bri- 
to Paes, enaltecendo as suas qualis 
dades de patriota e de militar, 
zendo que elle procedeu cémo ui 
militar brioso e disciplinador devo 
proceder. : " 

A'manhã ha sessão, 


faz isso, ou 0 exercito permanecerá 
n'uma situação em que não pode- 
rá manter-se, a] 

O snr. Lino Netto refere-se nos 


Conselho de ministros | 


em Transportes Maritimos da Es 
tado—Os bens das Miss 

leordlas 

O conselho de ministros, reuni 
hoje na secretaria do interior, di 
tin a proposta do spr. ministr: 
commercio, destinada a solucionar o. 
problema dos Transportes Maritimos 
do Estado. + RR 
O snr. ministro do trabalho apres | 
sentou tambem uma proposta Z 
va à amortisação dos bens das Misi 
ricordias, deliberando o conselho quo” 
ella seja presento ao parlamento, 


varios pontos, especialmente 
Evora, a que já se referira. 

Acrescenta que o snr. ministro 
da justiça promettera suspender es- 
ses confiscos; mas, em vez d'isso, 
téem-se commettido as maiores vio- 
lencias em Marinha, concelho de 
Espozende, e no Barreiro, concelho 
da Maia, em que a respectiva junta 
de freguezia obrigou o parocho a di- 
zer missa em sua propria casa, vis- 
to ter ordenado o encerramento de 
todas as capellas. 

Salienta ainda que essa junta foi 
processada pelo crime de violação 
de jazigos, no cemiterio d'aquella 
freguezia, em que o parocho foi tês- 
temunha. 

Refere-se tambem ao que se pas- 
sa com a Irmandade de Nossa Se- 
nhora do Rosario e de S. Domingos 
de Gusmão, erecta no extincto con- 
vento de Corpus Christi, em Gaya. 
onde se pretende commetter a vio- 
lencia de a encerrar. 

Estes factos — acrescenta o ora- 
dor — só podem prejudicar a or- 
dem. E desde que tanto se falla em 
bolchevismo, é preciso que se saiba 
que a religião é o melhor esteio con- 
tra a propagação d'essa doutrina. 

O snr. Sá Pereira, em áparte:— 
Não apoindo! Antes bolchevismo, 
que catholicismo. à 

O orador, sorrindo como respos- 


Porto a acceitar a doação de 1408000. 
ta Jo áparte do deputado democra- pro dia «Remember» 
fio. nrosegue. dizendo que taes fa-| com as co) Ss 


Donativos e legados 


Auctorisasão para Os acoelta 
O «Diario do Govemno» publicom | 
hoje portrrias auctorisando: E 
A congregação e hospital de ves 
lhos e enirovados de Nossa Senhora | 
da Caridade, de Vianna do Castello, 
a aeceitar o donativo de 5005000, | 
qne lhe foi feito pela irmã Maria Ade-. 
laide Martins da Costa, para fundo | 
da congregação. R 
A E Saerente da Misericordia, 
de Amarante, districto do Porto, a, 
acceitar o legado de 4005000 deixad 


A questão dos Transportes 
: Ml. do Estado 


Hom:nagem ao miaistro do |p 


4 commarcio 


po A direcção da Associação Indus- 

trlal Portuguesa foi hoje prestar ho- 

q] “menagem so caracter do snr, mínis- 

“tro do commorcio 8 protostar contra 

a attitude do certos jornnes que pre- 

tendem deneprilo, a proposito da 

poreiião dos Transportes Maritimos 

- do Estado. 

Manifestoram tambem ao minis- 

“tro q necessidade urgente de pagar 
"aos crédoros d'squelle organismo. 


Jury commercial 


Uma proposta do ministro da | os 


Justiça 

“ O sur. ministro da justiça vai bre- 
— vemente apresentar ao parlamento 
— uma proposta de lei remodelando o 
“Jury commercial, tornando-o obrica- 
“ori nnicamente quando os litigan- 
tes não concordarem. Quando, po- 
“róm, haja acoordo, serão as causas 
rosolvidas por um tribunal colectivo, 
“que decidirá de facto e de direito. 


A distillação de vinho 
“e seus dorivados 


sa Anplicação o varlos do 

— No «Diario do Governo» foi hoje 
pablicnda uma portaria determinando 
o go esclrraça que os decratos 
, 0591 6 7209, rospectivamente de 
“Bda muio de 1919, 9 de abril de 1920 
0 27 de janoiro de 1921, se applicam 
— tambem á distillação de vinho o seus 
derivados; não:se considerando, por: 
— tanto, em vigor as disposiçõen do do: 
— ereto de 14 de junho de 190t, que co- 

lidom com as d'aqnelles diplomas, 


Os ultimos attontados 


Prisão para averiguações — 

Os Instlgadoras 

Hoje foi detido para nvoriguações 

— o aprendiz do barbeiro Serafim Gon 

“onives, que n'uma barbearia da rua 

Limooiro afirmou casos de tal na- 

mreza, referontes nos nitimos atten- 

ados, que a policia do defoza social 

— ontondeu serem preciosos os seus 
— escolarecimentos, 

'oi conduzido para o govorno ci 

“vil, 6 alli ostevo prestando declara 

* qões no Ritinia do chefe do districto, 
rocolhendo depois, 
rosa incomnnicabilidado, aum quarto 
ente na repartição da P. D. 8, 

— Foram hoje enviados no tribunal 
“do defesa sooial, tendo recolhido á 
— cadoja dp Limoiro, sem admissão de 

tian au/lio Santos, Armando Mar- 
“ tins e José Augusto Marti Junior, 

acousados de justigarem grivistas 
dob electricos á violencia dos atten- 
tados, 0 que eles negam. 


E * Melhoria cambial 


A libra ficou holo a 4 718 
— Abra ficou hoje a 478. 

O ambiente da Bolsa é de confian+ 
qm Rasa confiança não provém só: 
mente da abertura do crédito, mas 

n da apresentação, por parte do 

overno do orçimento geral do Es- 


O papol a 90 dias, que ha muito 
da apparecia, prinoipioa a sargir 
O, 


” 


E): 


“O horario de trabalho 


Movimento. para o. sau cum- 
primento , 
(.G. T. resolveu promover um: 
movimento nacional com o fim 
É as classes oporarias e condi 
utr o fiel comprimento da lei das 
horas do trabalho no commeroio o 
industria, 
ÇA Pera: 
O cyclone 
no Chinde 


legramma do alto 
E comnissario 


ú Morreram cInco:guropons 
No nt “das colonias fof 
jo 1 RR um telegramma, da- 
o ontem, do alto commissa- 
ni gaba, dizendo o se-| 
agora tenho informações se- 

levido 4 interrupção do te- 

ee 

ortos alli pelo. , 
des reltos Antonio E po- 


legray 
pets O 
li 


j 
il subdii 
e naval do Sona Sugar Esta- 


opeus mortos foram cinco 
sete, como primeiro noticiel» 


Ex a 
— Anto io Candido 
À Academia dns Seienctis da Lis- 
vi HO lia 30, uma seasão so- 
«le homensgem a Antonio Can- 
Or proposta, 
o de Vilhena 
gem, com a col: 

“sos socios, 


A nossa embaixada no 
: “Rio de Janeiro 


“Am Tsfallação—Propast» 
do lol 


no O Coninereto do Porto infor- 
rage ao parlamento, 


tio n rontrahir um empres- 

ÃO 070500) em mosda Dra: 

ara ncquisição do predio pa- 

baixada portuguega no Rio 
elrô, e sua instalação, 

rída proposta de lei é assim 


a republica portngueza no 
iro, e sua instalação. 


Ea 
contrario,» i 
As linhas ferreas do Es- 


Um novo credito 


De 7 mlihões de libras 

O enr. dr. João Ulrich partiu hoje 

ara o estrangeiro, encarregado, ao 

que se diz, de negociar om Londres 

um novo credito de 7 milhões de l- 
bras, 


A catastropho da Murtosa 
Au fencla do chafa do Es- 
tado 


O enr. presidente da republica re- 
cebe ámanhã, em andiencia partico- 
lar, a comissão de empregados de 
carteira dos matadouros municipaes 
de Lisboa, a fim de serem estudadas 
as bases apresentadas pela referida 
commissão para protecção ás croan- 
gs que ficaram sem amparo em re- 
sultado da entastrophe da Murtosa. 


Policia de segurança 
do Estado 


A projectada organisação 


Consta que pela projectada orga- 
nisação da policia de sogurança do 
Estado, serão creadas SENTA 
gendo as principaes em Lisboa e no 
Porto. 


Legislação do exercito 
e da armada 


“Comissão de estudo 


Pelos ministerios da guerra e da 
marinha foi nomeada uma commis- 
são para cstudar em conjuncio, po- 
dendo tambem ser onvida, a legisla- 
ção respeitante aos officiaes do exor- 
cito e da armada, cormmissão de que 
fazem parte os enrs. coronel Freiria, 
como eendeao capitão de fragata 
Andrade Rodrigues e majorés Raul 
Silva Loureiro é Alberto da Silva Le» 
mos, como secretarios, 


Industria bancarta 


Contrihulção para socgorçar 
hosaltaos e outras Instl- 
tulções de bensticencia 

Sobre a proposta de lei, referente 
é industria e commercio bancario, 
odemos dar hoje mais algumas in- 
ormações novas. 

A verba global annual de 1.200, 
privativa da receita do Instituto de 
seguros socios obrigatorios, consi- 
dora-se vencida desde 10 de maio de 


sob a mais rigo-|10/9. 


Será reparbída por meio de pre- 
mios «conforme os lucros liquidos 
provaveis ou verificados, com exce- 
Baho dos fundos de reserva exigidos 

or lei, 
K No Porto servirá de presidente e 
de secratarlo o delegado do Instituto 
dos seguros sociace, 

A importancia devida ps ban- 
cos, banqueiros, otc., dará entrada 
nos cofres do referido Instituto em 
tres prestações pagas durante O 
actual anno: a pritncira até 31 do 
maio; a segunda até 31 de agosto; v 
terceira até 31 de dezembro, 

À commissão de finanças do sena 
do está no firme proposito 'de que fi- 
que na lei bem especificado que essa 
nova contribuição bancaria só poderá 
destinar sea socoorrer hospitaos e 
outras instituições de beneficencia, 

x panantam ; 
“Os generos de primeira 
necessidade R 


Vão baixar do 
O commissario geral dos abastoci- 
mentos vai propôr ao governo um. 
operação financeira, com a qual pre 
tende baixar, consideravelmente, o 
preço do bacalhau, batatas, maútóiga 
autos generos de primoira necos- 
sidade. 8 


O diroito à «gróve» 


Disposição a Introduzir na 
Fespootiv el 

Consta que na futura lei rogula- 
doré direito á grêve será consigna- 
da a sponsabilidado matorial, indi- 
vidual on collootiva, pio importancia 
los prejuizos causados por actos do 
sabotage. r 

A proposta inicial não inseriu 
aquella disposição que será apresen- 
tada á camara dos deputados em 
emenda. | 

Parece que passam a ser prohibi- 
das as gréves dos serviços publicos. 


“ Caminhos de ferro do 
Estado 


O tenente snr; Rosa Matheus, vo- 
gul da commissão ndministrativa dos 
caminhos de ferro do Eetado, voltou 
hoje a conferenciar com o snr, minis- 
tro do commetoio sobre a rapida effes 
otivação de um credito, destinado á 
acquisição de carvão para as duas 


a | direcções e pagamento da vividas 


atrazadas aos fornecedores do mes- 
mo combustivel. 
Submettea tambem a despacho 


varlos assumptos pendentes, 
Lei do Inquilinato 


; À sita remodelação 
O enr. ministro da justiça continua 
recebendo numerosas reclamações e 
alvitros ácerca do ingailinato, é só 
depois de estudal-os apresentará aé 
parlamento a proposta do loi remo- 
delando o actual régime, 


Emolumentos judiciass 
Remodolação da actual ta- 
hella 


Está assente que uma das pti- 
meiras medidas a apresentar ao par- 
Jamento pelo gnt, ministro da justiça 
será a remodelação da tabela da 
emolimentos judícines, a qual assenta 
numa complicação da actual legisla- 
ção dispersa sobre 0 assumpto. 


Divisão Hydraulica do 
a Douro 

Podido do equiparação de 

venoimintos. 

Os cantonciros da 1.º secção da 
divisão hydranlica do Douro solicita- 
rem ao sor, ministro do commercio 
que os seus vencimentos sejam equi- 
parados aos seus collegas de obras 
publicas e tenham a quarta parto das 
multas para transgressões dos respe- 
etivos regalamentos, 

“Igual pedido foi feito pelos canto- 
neiros. da socção de Vianna do Cas- 
tello, por intermedio do deputado snr. 
Theophilo Carneiro. 


O desfalque n'uma casa 
bancaria 


tado 


Consta qu vio sor artan e 


À policia houy> algumas pss- 
soa 


- Durante o dia de hoje foram ou- 
vidas nlgumas mulheres, que acom- 
panhavam pelos clubs ds -baixa, o 


praga? d 


— Ronalsição lo carvão à 


Presidencia da republica 
it — Almlranto Leote do 


ego 

O chefo do Entado reseben hoje o 
capitão de fragata enr. Nunes Ribel- 
To, director do posto telegraphico de 
Monsanto, a direcção da Associação 
dos Empregados do Commercio 8 In- 
dustria, mma commissão do corpo 
docente do Institnto de Agronomia, 
que o foi convidar para presidir a 
uma sessão de homenagem ao sabio 
professor Pereira Continho. 

O smr. presidente da republica 
mandou hoje o seu secretario parti- 
cular á asa de Saude das Amorei- 
ras, informar-se do estado de sande 
do almirante snr. Leote do Rego, 


Felra de Utrecht 


Convite ao govorno 

O governo Holandez convidou o 

potm ez & fazer se representar na 

feira de Utrecht, a realissr em agosto 
proximo. 


Administradores de con- 
celho 


Hompaçãos é exongrações 


Foram hoje & assignatura presi- 
dencial os decretos nomeando Os se- 
gumes administradores de concu. 

B 


De Niza, effectivo e substituto, 
Francisco Mendes Chambel e For- 
nando Correia; de Gaya, Marins 
Junior; de Evora, Claudio Picheico ; 
de Coruche, eff. e sub., Folgado Pe- 
reira e Francisco Camejo; de Ar- 
raiolos, Miguel Santos; de 'Aguedo, 
Ferreira Baptista; de Albergaria-a 
Velha, eff. e suh., João Gomes da 
Costa e Bernardino Costa; da Covi- 
lhã, Rodrigues Brito; de Ovar, Ban- 
deira Ferraz; de Arradia, Manuel 
Tavares; de Oliveira do Bairro, eff 
e sub., João Neves e Manuel dos 
Santos Ferreira: de Ihavo, etf. e 
sub, Domingos Neves e Pereira Ra- 
malheiro; de Aveiro, eff. e sub., An- 
tónio de Andrade e Marques Naya; 
do Vieira, eff. e sub., Casimiro Ba- 
ptísta e Manuel Marques: de Ancião, 
Antonio Vieira da Motta, 

Tambem foram á assignatura 
presidencial decretoos exonerando 
os administradores dos concelhos 
de Gaya, Louzada, Matosinhos, Pa- 
cos de Ferreira, Guimarães, Villa 
do Conde, Povoa de Varzim, Villa 
Nova de Qurem, Montemór-o-Novo, 
Vagos e Paredes, 


O credito de 3 milhões 
de libras 


=” aberto am Londres 


“Atceron do credito abertó em 
Londres, o snr, Alberto Xavier, di- 
reotor geral da fazenda publica, ho 
je entrevistado, declarou: 

«Acho boa e interessante a ope- 
ração, 

«O snr. ministro das financas 
deu-me, enimo dircetor geral da fa: 
zenda publica, a honra de me pêr 
ao corrente de tudo, 

«Conhego todos os pormenores 
da operação, mas não me pertence 
revelal-08, Tenho o habito da confi 
dencia., q 

«Os mais altos segredos do Es- 
tado são do men conhecimento é 
ninguem os saberá por mim. O go 
verno é o unico juiz em opportuni- 
lade, à dar a conhecer tudo, No êm- 
tanto, é justo dizer que o snt, mi- 
nistro das financas denota no des 
empenho do sen cargo uma invul- 
Er tenacidade, Não é homem que 

esanime, e b exito da operação va 
abortura de creditos, cujas negocia» 
ões já haviam começado no. po 
do sne, Victorino Quimandes, deves 
se muito á sua constante fé, que é 
uma alta qualidade para vencer, 
oreia; qualidade essa necessaria na 
hora que passa. 

“Os seus resultados serão benefl- 
cos e politicamente, é um bellô synt 
pthoma, E se o problema da ordem 
tivor recebido solnção definitiva, 
como espero, e sé à parlamento tra- 
balhar com acerto, facil será, em 
breve a realização de operações de 
credito de grande envergadura». 

Sobre o mesmo eredito, diz O 
uDiario de Lisboa» d'esta noite : 

uQuem é o grupo financeiro In- 
glez ou entidade, que se propõe fa- 
ser ao' governo portúguez à abertu- 
ra do credito de 3 milhões de libras? 

Supõe-se que o Export Credit 
Scheme, criado em setembro de 


Para aceitar os pedidos de credi- 
tos dos paizes pequenos, apoz um 
inquerito e sob certas condições dos 
pedidos formulados por industrines 
e commerciantes, com garantia de 
Bancos para essa instituição, poz o 
governo inglez ás ordens 26 milhões 
de libras, 

Os paizes a beneficiar eram a 
Letonia, a Jugo-Slavia e parte da 
Russia. Mais tarde a Armenia, a 
Georgia, a Bulgaria e n Romenia, é 
finalmente Portugal e Ttalia, 

Devemos dizer que esta intenção 
não logrou no comêço realisar com 
“exito as operações de crédito, o que 
obrigou o Board of Trade a fazer 
grandes alterações no systema ini- 
elal para realísar os créditos, tor- 
nando-o bastante complicado, mas 
mais vantajoso parva os paizes ne- 
cessitados. 

Sabemos tambem que, apesar de 
tudo, esta instituição, pelas garan- 
Mas de que se faz rodear, não tem 
emprestado mais do que quatro mt- 
Indes de libras. 


Tribunal dos açambarea- 
dores 


DÊ Julgamento alado 


. Estava anunciado para hoje no 
tribunal dos açambarcadores o jul: 
gamento de João Castanheira da 
Moura, director da Companhia da 
Moagem Lisbonenso. noesesdn 
ter alterado o diagrama bfficial de 
farinha, vendendo denoóls, par 
preco superior no da tabela. 

Por terem comprado essa fari- 
nha, deviem tambem responder Tu 
ribio , Soclo gerente da Com 
panhia Industrial, Francisco Celso 
Damasio, José Arsenio Nunes, José 
Victorino Parhosa, Antonio José 
Nunes, Julio Rodrigues Pinheiro, 
José 'Angustô Ferreira e Manuel de 
Jesus Goncalves, 

O snr. dr. Pedro Pita, advogado 
do João Castanheira de Maura, apres 
sentou varios documentos que pedin 
fossem Apensos ao processo, o que 
o juiz deferiu, resultando d'ahi a 
transferencia do julgamento a re 
querimento do ministerio publico. 


Um desastre no Tejo 


Tralnatra que se volta—Alar- 
ma e boatos 


| 
Hoje, de tarde, umn traineira da 


eaixa da casa Fonsecns Santos & 
Vianna, FaboEia amacho, que está 
o mettido um desfal 


polícia mbritima, em frente ao Ter- 
rero do Paço, foi de encontro á ca- 
ia de amarração da canhoneira 


> &vidado 


agua os seus tres tripulantes, que 
logo foram salvos por um reboca- 
dor do Arsenal. 

De bordo do cruzador «Republi- 
ca» foram daparados 6 tiros de pe- 
ca, pedindo soecorro, o que o 
veu na cidade grande alarme, Em 
alguns batrros da cidade chegom a 
correr o boato que no Terreiro do 
Paço estavam desembarcando con- 
Rppentta de tropas chegadas do 
sul, 


Instrucção 


Concursos — Pedido de pro- 
fessores 

Está aberto concntso para provi- 
mento de lógares de professores effe- 
ctivos; duas no 7.º grapo, uma no B.º 
eontra no 1.º do Lycen Garrett; uma 
no 6.º grápo é ontra no 1.º do Lycen 
D, Maria, de Coimbra. 

Tambem está aberto concútso para 
provimento de uma vaga de professor 
effectivo do 6.º grnpo de cada um dos 
Iycens ds Portalegre é de Villa Real. 

O professorado primario, por in- 
intermédio da commissão executiva 
da União, mais uma vez insistin junto 
do novo ministro para que sejam 
augmentados os tempos lectivos por 
semana para 25 horas, é qu: o anno 
lectivo se estenda até ao fim de julho. 

Varias notícias 

O «Diario do Governos publicou 
uma portaria avctorisando a Compa- 
mhia do Caminho de Ferro do Valle 
do Vouga a ceder & camara munici- 
pal de Oliveira de Azemeis uma por- 
qão de terreno, para conclusão do 
caminho da estação d'aquella vila. 

A reunião do grupo parlamentar 
democratico, que estava fixada para 
reta só se realisará na tórga- 
feira. 


Telegrammas 
da PRÔVINCIA 


Assassinatos 


VONZELLA, 15—-Na noite de 12 
para 13, nã freguezia de Figueiredo 
das Donas, foi morto « tiro, porques- 
tões de familia, João Francisco Mori- 
nha 

Foram presos José Pinto Rôlo e 
mulher Margarida de Jesus. O pri- 
meiro confesson o crime, 

A autopsia do cadaver fo! folta 

ntem. 


FIGURIRA DA FOZ, 18-Na noite 
de domingo para segunda-feira, foi 
assassinada, por meio de estrangula- 
mento, a snr* Ahnnciada Pessoa, 
viuva do fallecido commerciante snr. 
Abel Pessoa, da Praia dos Bnarcos, 

Atribui-se o crime ao roubo, visto 
terem desapparecido varios objectos 
de vestuario, assim como uma ele- 
vada importancia em dinheiro, 

Foi preso um individo que parece 
ser 0 atictor de tão nefindo crime. 

A victima foi hontem autopsiáda, 
realisando-se hoje o sem fnneral, 


EE 


EATERIOR 


Independencia do Esynto | 


CAIRO, 16—A imprensa annuncia 
que ô Egypto se tornou um Estad o 
independente e soberano. 

O enltão gosará do titulo de ret 
do Bgypto, 


“Os acontecimantos 
“no Transa! 


As tropas governanten= 
taes dominam a si- 
tuação 

JOHANNESBURGO, 16 -Segundo 
um communicado oficial, o movi- 
mtnto insuxrecionnl no Transvaal 
póde considerar-se virtualmente ter- 
Ra a Ra 

8 bro) overnamontaos domi- 
E a althação nas togiões a lóste é 
oéste. 

Em Pretoria o Germiston já não 
existem grévistas, 

JOHANNESBURGO, 16-A oidado 
de Fordsburgo capitulom depois de 
um bombardeamento que datou cer- 
ca de 70 minutos. 

A infantaria em ida restabo- 
looéu a ordom nn ofd 


As tempestades 


Uma região americana 
assolada por um oy- 
clone Ê 
WASHINGTUN, 16—Um terrivel 
eyclone assolon a região de Oklaho- 
ma, derrubando muitos edificios. 
Registam-se 15 mortos é nomero- 
sos feridos. 
: As aguas do Danubio 
sahem fóra do leito 
— Prejuizos importan= 
tos 
BUCARESTE, 16-Na região de Do- 
brutcha, o Danúbio sahiu fóra do lei- 
to, em consequencia das chnvas tor- 
renciaes, causando prejuizos avalia- 
dos em muitos milhões. 


Entro os “soyigts” 
à a Alemanha 
Restabolonimento das 


relações financeiras 
MOSCOW, 18— A imprensa dos 


» |ssoviets» informa qoe o director do 


Banco de Estado de Moscow, Schou- 
mann, declarou que estavam reata- 
belecidas as relações com todos os 
grandes Bancos allomães é que ti- 
nha obtido vantagens especiaés para 
o Banco que dirigia. 


A revolução na Alhanta 


A situação continua agi- 
tada 

PARIZ, 16—A situação na Albania 
continua agitada. Os revoltosos pro- 
Yocam novos tumultos. u 

O governo ainda se encontra em 
Bassan, procurando o ministro do in- 
terior organisar a resistencia, 

O ministro da Inglaterra conse- 
gnin que as duas partes albanezas 
fizessem uma pequena tregua, a fim 
de se proceder a necessarias evacna- 
ções de mulheres, créanças 6 estran- 
geiros, 


Bertholot na Inaetiidade 


- PARIZ, 18--Foi publicado um 
| creto col do Berthelot 


de- 


vi 


Publicações 
vce litlgrarias 


Theatro S. João 


2821.) RGUMENTOS das 
E À operas «Arias, 
«Barbeiro», «Bohe- 
me», «Buterily», «Car- 
men», «Gioconda», 
« Huguenotes», «Ri- 
goleto», «Sansão », 
«Thais», «Tosca», 
aWerther» e mais 27 
argumentos de operas 
célebres, antigas e mo- 
dernissimas. 

25500 (39 operas) 
LIVRARIA SANTOS 
Rua da Fabrica, 22 | 
(Fechada do meio dia 
ás duas) 
eee eme mm 


Loo 
Serra de fia 


2270 passas uma no- 
va com volantes. 
de 17,20, 


Casa von Haffe 
Rur da Paz-PORTO 


Relogio de senhora 


pERDEU SE, entre ns 
ruas 14 de Outubro 
e Avenida da Repnblica, 
Gratifica-so é pede-so à 
quem o encontrou de à 
entregar na rua 14 de 
Outubro n.º 676— Gaya. 


DINHEIRO 


2070 PREGISA-SE da 

quantia de esc. 
3,0008400, garantidos por 
lottras neceites, effe-, 
etuando-se o pagamento 
n'úm praso de 3 annos, 
da seguínta fórma: 1.º 
anno, 1.000800 e de 8 em 
6 mexes 500800, pagan- 
do-se 08 juros no aoto 
da liquidação final. Dá-se 
canção. Carta a este jor- 
nal, com à prlavra «Ca- 
minhas. 


utomove 
2199 VENDE-SE um eu- 
ropeu. 7 loga- 
res, Informações, rua Sá 
da Bandeir: * 105. 
2186 vma ca- 
Vonida-S8 ca com 
ramadas é muita gun, 
na provincia, no logar do 
Cidadela — Castello da 
Maia. Informições na 
Mercearia Ramos, 
1646 Ny dos melhores 
locaes com eles 
ctrico á porta, aluga-se 
a quem comprar todo 
o mobiliatio, Para tra- 
tar, ros Chã, DO, das 16 


Gompani TF 
feo-Glotirita 
do Vaosá 


280) QUENIUAMOS 05 

Enrs, accionistas 
& comparecerem na Ás- 
semblóia Geral Ordina- 
ria d'esta Companhia, 
que se realiga na sua 
mova Séde, Praça Al- 
meida Garrett, 25-1.º, no 
dia dito do proximo mez 
de Abril pelas quinzo 
hôtas, ia discutir é 
votar o balanço e contas 
roforontes no exercicio 
de 1921 e tomar quaes- 
quer deliberações de in- 
toresse parn a Compa- 
nhia, e eleger corpos ge- 
rentes, etc, ; 

Os livros é todos os 
documentos encontram: 
Ee n'esto escriptorio pa- 
xa serem examinados. 

Pela Companhia Hidro- 
Electrica do Varosa. 

O Presidento da As- 
sembleia Geral, 

(a) Antonio Barbosa 
Marina, 


Fabrica de La- 
-Nifícios da 
Chemina 


2320 S 


et th 


horas na Igrsfa dé 


2328 NUNES, 

todos 
rom ao funeral do sou fallecido sooio 
Joaquim Forroira Alvos, que se reali= 


E hoje pelas 16 horas na 
Eu 


eltbina 


À. fama Ferreira ho 


Partos 


FALLECEU 


Pedem desculpa de cumprimentos 
Porto, 17 de março do 1922, 


Alice Leite Martins Ramalho 
Dr. Antonia Ramalho, 


NS ESB A 


Joaquim Pinto sereia Basti 


FALLECEU 


2827 QUA familia pede ás pessods das suas rela- 
| Y ções a ena presença aos responsus que ge. 
pie hoje ás 10 horas na capella do cemiterio. 


Ante, 
edem desculpa de cumprimentos. 


Porto, 17 de março de 1922. 


O funeral está a cargo do armador snr, Xa- 
vor, antige casa Catnrna, 


Iaguim 
li 


[ 


FALLECEU 


O funoral ro: 


Joanna Ferreira Alves 

Adilia de Oliveira Ferreira Alves 
Joaquim Ferreira Alves Juntor 
José Ferreira Alves 

Luis Gomes Ferreira Alves 
Pulmyra Perreira Alves Mourão 
Alvira Ferreira Alvés 

Luiz Ferreira Alves 

Dr. Joaquim Gomes Ferreira Alves 
Luis Alves da Silva Rios 
«Joanna de Carvalho Amada à Pinho 
Joaquim Gomes de Macedo, o 


CONVITE 


os sous amigos a 


Intado o emyradocem recon! 


D Fraga Rg dC 
im 


Missa do 2.º anivorsar: 


Porto, 17 de março de 1982. 


Amelia Pimenta da Fonseca e Guedes du Silva 
Antonio Pimenta da Wonseca 
Maria das Dores Costa Torres Pimenta, 


UA filha e genro pedem ás pessoas das 

guas relações a fineza de asaistir aos ros- 
responsos «e sepultura que por alma de suudosa 
extincta se realisam hoje ás quatro horas na ca- 
pella de Agramonte. 


meia 


MPRIMOS o doloraso dever de 
artiolnar ás póssoas das nos, 

ações e amisato que fallsosu 
o doer querido marido, nas, tlo é so» 


-so hojo nelas 16 
Fanta, 


Tr 
Podom desculpa de cumprimentos. 
Porto, 17 do março to 1922,/ ) 


Pires & 0%, Leia convidam 


US filhos e nora pedem ás pessoas das 
suas relações é ás da saúdosa extinota a 
fineza, de assistirem á missa, que por sua alma se 
resará amanhã, sabbado, 18 do corrente, pelas 
10 4/a horas da manhã, na igreja dos Congrogados, 
o que desde já agradecem reconhecidos, 


| 


D. Boa de + 
sus aptias | 


Falieceu 


|[2806 GRU esposo, filhos, 
noras o genro 
pedem ás pessoas do, 
suas relições e amisade 
» finoga de assistirem 
| aos responsos de sepul- 
tura, que, por alma da 
saudosa exbincta se rea- 
lisam hojo, ás 4 horas 
* [da tarde na parochial 
igreja do Sebhor do, 
Bomfim. | 
Porto, 17 de março de 
992. 


José Martins dos Santos 

Damião Martins dos Sans 
tos Vianna 

doido Martins dos Santos 

ántonio Martins dos Sam 
tos Vianna 

Joaquim Martins dosSan- 
tos (ansente) 

Lino Martins dos Santos 

Folecidade Alves Vianna 

Maria O ndida Meirelles 
Martins i 

Amelia da Costa Vianna 

Elvira Pereira Rodrigues 
Marti 


(ausento) E y 
Francisco Bernardino Pi- 
nheiro da Meirelles, 


CEA E ER 
hos paes 
Dotes ás filhas: 


903 Ai, 


bem 
a professora 
'de côrte, Onínia Torros, 
continúa a ensinar à cor. 
tar por escala, systema 
franõez, toda a qualida- 
de de loiletles para do- 
nhora é gi fican- 
do a alumna ha 


e confecções, ensino 
completo em 30 lições. 
Eri convencionaes, 
'allar ou escrevor para) 
a yus dos Martyres da 
Liberdade n.º 110 (loja) 


Tello da Slha 


2808 QOMMUNICA meti 
tendo Iqnidado 
o sen estabelooimento 
de pecholária e funilaria 
na rua Santo Idofongo, 
285, pede a quem se jul- 
gne credor para apro- 
sentar as snas contas 
até ao dia 31 do corren- 
“to, apoz O que so consi- 
«dera isenta de todo e 
qualquer compromisso, 
Porto, 16 de março de 
1922. 


aseisth 


| Viva Antondo - Tolicaira 
| da Silva, 


Carnão | 


jo (Almirantado) 


A! descarga no rio 
patio pelo vanor 
EERVLIET 


Carvão 
Newport 


1.º qualidade 


A” descarga no rió 
Doúro 


Sogiedado Amon: 
de Rosponsa- 
bilidade Limitada 
ET 7 
Dividando de 1921 
2313 A dividendo de esc. 
30800 por acção 
approvado em assem- 
bleia goral de 4 do cor- 
rente, acha-se em paga- 
mento, todos os dias|. 
atas no escriptorio da 
a rua dó Coríteio, 


2. 
Porto, 17 de Março de 
1988, Pega 


O Director-Gerenta, 
José'do Sul. 


Fabrica 
de estanha 


2819 VENDE-SE, prom- 

=, Pta a trabalhar, 
com tedos os machinis- 
Em modernos, movida 
à ágda, para grande pro- 
ducção, situada no me- 
lhor centro thineiro com 
estação de caminho de 
ferro; tambem ae cade 
marca muito acreditada, 

Trata-se em Lisboa. 
rua Affonso de Albn- 
querque, 4, ás Cruzes da 


Piano 
SADO END SE, lindo 
formato Henri 
Hers, com 7 é 1/4, quasi 
novo, por preço modico. 
Praga- da Republica, 10. 


ESA e naDHCAr 

F ogão de-se 

um, muito bom. Rua de 

Majmereridas n.º 173— 
ta! 


ANTIGUIDADES 


VENDEM 


Aureliano d'Oliveira & Irmão 


Rua Fernandes Thomaz, 439 


Anthranite inglgza 
A molhor qualidade 


leiro WILLIMOES 
Peditos aos Importadores 


Taveira, Laidlay 


2820 


DOLHHHHHOHGHSSOA 


& 6º, Limitada 


Rua do Infanto 
D. Henrique, 36 


PORTO 2202 


ANTONIO MEN 


OURIVESARIA E RELOJOARIA | 


fs completo STOCK da provincia em pecas e ge. | 
o) Tab HAiaatias, Fords, b cicletas, motocicletas, e 
GRANDE STOOM MICHELIN 


6 
4 


litadis- | 
siria em 10 lições. Gbtio gão das enas Etica 


Em viagem pelo ve. q 


é Prefiram 


os garantidos vinhos tinto e branco de 
Medrões (Douro) e o verde de Prado, 
pois são colhidos em minhas proprle- 
dades. O azeite finissimo puro. À mar- 
melada especial vermelha e branca a 
25200 e 25100. Os aromaticos chás pre- 
to e verde e os sabórosos cafés da 
Casa Damas-Praça Carlos Alhorto, 2 
. Fandada em 1833-Telephone, 301 
Entrega a domícilios 1958 


DODODHHSOS 


2281 y 


DEOGHIIHHPLOLH4S 


ALHMÃS 


ENDE a EMPRESA COMMERCIAL POR- 
TUENSE, Leda, à rua Alexandra Her- 
culano n.º 143, para fabrico de tacões de 
senhora, para industria de cartonagens, mo- 
tores electricos Conz de |, [2 62 HP. 
8 uma machina minerva Hogenforst. 


TELEP, | 1394 
Novidade musloal 1705 


Bopga a muda 


Celebre FOX-TROT da 
revista «Bello Sexo» para 
plano, com letra 8000 


A* venda na Casa Edi. 
tora de Musicas 


Eduardo da Fonseca & F, o» 
8,P, Carlos Alberto 
— PURTO — 


Engolre 
Sulphato da cobre 


2238 VENDE aos melho- 
res preços do 
mercado. a Companhia 
Mercantil do Alto Dou- 
to, Rua do Mousinho da 
Silveira n.º 62, 2. 


a e 
Trespasse 
2156 TONA-sE de tres- 


DES GUNHA Eeº 


6090999009066048 
2 Cultura intensiva! 
da batata 


Para esta cultura ser remun: 
radora é necessario o empre. 


4 
É go dos 


4 
o 
o 


4 
4 


STR ET s 


do Commar 
30-32 -- RUAR) 


| 


Adubos Chimicos- 
Vencedor 


Os innurseros atíestados 
resobidos todos os ansos do à 
conhecidos agriontioros, prãe Y 


vam “US seus orglimos resulta 


dos. 


4 


é 


E Doria 


q 


DONA, 


— es: 
2310 po 


god will 
artigos seguintes: 


Arthur À. 


Re. 31 de Janeiro, 109-1.º 


BOHC9C009990904% 


1528, 


Gaspar . 


Teleph. 1294 


dali 


R escriptitra de 15 de Março corrente, 
! vyrada pelo notário Dr. Antonto Mo 
foi constituida uma sociedade por quotas de re 
nt Ro imitidas st nal es Eli 
i! If cos sócios Jósei c Nally é o 
Dali a Pi 0 MALA E OR tEPnÓBTO condições constantes d 


socladie adopta a denominação 


10—4 
PORTUGUESE WINE COMPANY 


LIMITAD) 


tem a ená séde em Villa Nova de Gaya, com es 


qo na Calçada 


das Freiras e suconrsal 


oa, ng ria do Arsenal, 69, 2.º, es; 
A na dúração é por tempo inde! 


6 0 Eeti 0) 
vinhos. 
8.º—0 capital social 


bjecto 6 o commercio de exportação à 


6 de 10 contos, 


inteiramente ronlisado em dinheiro é d'ollo pi 


conheal- | teicem 8 contos ao socio Mao Nally e do cor 


io Goodwin. 


tad! 


08 honver, sorão dividido 
7º tudo o qi 


cofitradto, ahservar- 
applionveis. 


+ 
x De 
+ 
Oura toda as pu 


x 
x DERRETE 


XANA 


' 


bem como Os prejuizos, & 


pelos socios na: 
não fica regalado. 


ão as disposições 


dlberto A. Mesquita. 
De e e e e A 
purativo Dias Amado « 

PURIFICADOR DO SANGUE 
Solido e Liquido 


Pi 
Belomonte, 1071 


KXXNMI 


Fitas ALPAD unilatera 


Todos os accessorio: 
machihi 


as de esorevor 


Tampons. a 
st, Dactylo 
mo 
s indispensa) 


Albino Pereira & O. 


6, Callo 


VIGO - 
a ala Dal 


2" 
Sasa 


Correspondente 


1605 (ASA, demotimen- 
to deseja admite 
tir empregado perfeita. 
mente habilitado em cors 
respondencia em fran- 
tez, inglez e allemão. 
Dirigir resposta a esta 
pd & «Wine Tras 
ms 5; 


Carvão optimo 
Bo pára motores é 
forja 6 carvão 
de cosinha & para caldei- 
Ta à preços reduzidos, 
Pedidos á Tmproza 
Carbonifera do Donro=— 
Santo Antonio Vajé Ple- 
dade. Gaya- Telephone, RO 


Automovel 


2087 VENDE-SE um, eus 
topéu, ferhado 


n.º 29, 


Propriedade 


no Candal 
aços ALUGA-SE uma ca- 
Saapalaçada, com 
parago, Jardins, terreno 
lavradio, ramadas, a 15 
minttos da linha J4, Rua, 
ais Castello Branco 
n.º a 


Vende-se 


1950 less propriedade 
rustica denomi- 
nada «Lacoiras» sita no 
logar de Bom Viver fre- 
guezia de Sanhoanne, 
concelho de Santa Mar- 
tha de Penaguião. 
Para tratar na rua de 
Entreparedes, 45, 3.º 
Port 


- Empregado 


2805 PRECISA-SE, E) 

ê saiba lêr Pu 
crever, para, serviço li 
Eciro, das 7 e meia da, 


. passo um esta- 
belecimento, não muito | 
| pequeno, em local cen-| 


Pç! á. 


noite á Lhora d: dru- 
gada, com ii ER pao 
mi E 


“ preciosas : É 
DE CambBiof 


Rua de Ferreira Borgo- 
Bo. E 


Cardill | joveRia MADRID 


Carral, 6 

HESPANHA À 
melhor 4 
rata e peRtiaa ! 


| 
| 


cial, vendem-se: 
da Ribeira. Fallar nã 
Santo Ildefonso, 3 


retas, um cal 

tas, um fole, um gi) 
umpgincró, ferrosdo 
to, rails, rodados 


Caldeirinhé 


2802 EM bom | 

á relato dO iniol 

Mb e 

Ros snrs, negoei 
tes da Provinci 

Gafós african 


Tipo 0X —Kil 
»  OXK--» 

OL -- 

u í 
Remessas pelo € 
Pedidos á casa D' 
R Sã da Bandei 
(defronte do Bolh 


Bafafa 
para semen 


DO Vs 


Movels na sede! 


O Comercio do Boro 


Vantagens para | 


005 


80 |” Empregado, para co- 


Ao commercio de 
Gaya. Escriptas, tradn- 
tções e correspondencia. 
Rua Camillo Castello 
iyranco, 47. 19353 


Casamentos (civil = 


R. S. Catharina, 4 
(Proximo a F. Thomaz) 


Cultura Physica, peio 
professor Georges Lebou- 
cher, box, luctregymnas- 
tica sueca Para infor* 
mações, Rua SantesPun- 
sada, 17. 2:93 


brartor, prefeito. contínuo 
ou porteiro, offerece se. 
Cartaáredacção,a Cost 


Empregado. Offtrece- 
so pera cobrança, faciu. 
ras, auxiliar de escripto- 
tio ou apontador de fa- 
brica. Carta á redacção, 
à «Dias». 2 

Mulher offsrece se, 
aos (las, on para limpe- 
ga: Dá boas referencias. 
Rua do Pombal. 87. 1998 

Modista de vestidos, 
executa e modiiita pelos 
ultimos figurinos, Pra 
cos modicrs Rua des, 
Victor n.º 168-- Porto. 

=145 

Oferece-se senhora 
de 24 annos, pára dama 
de companhia, prestan- 
do-se a alguns serviços. 
domesticos. Carta á re- 
datção, À M. 4. P. 2228 


re eme 
Pedidos 


Cosinheiro ou cosi- 
nheira, precisa se. Rua 
Ferreira Cardoso, Se 


Empregado, Admitto- 
se, com 14 a 16 armmos, 


479 | TE 


5 | gem-se informações o 


ue meiaii: 
de; pi -se reforma- 
do. Rua Ferrcira Card 

E 


so, 105. (2) 
Quarto e são, em 
casú de familia honesta, 


paramenina.Crrtaa esta 
redacção, para Acade- 
mica. 


termo, para mindezas, 
17, Praça de Carlos Al- 
berto, 18. 2196 


eee 
Serviçaos 

Criadas, nma pari co- 
sinha e on'ra para soy 
precisam-se. Rua de San- 
ta Cathar'na, IOLI. 


livro. a2ot | 
career 
Trespasses 


Mercearia. Passa-se, 
com muito bor casa de 
habisação e quintal. Lar- 
go da Arca d'Agua, 131. 

1987 


Vendas 


Automovel «Brazier», 
vende-se. Rua das Piôres 
n.º 83, 1.º. 223; 

Automovel: pequeno 
do 4 logares, «Peugeote 
dois celindros muito eco- 
nomico em perfeito es- 
tado, Para ver e tratar. 
Abel Guudes de Pinho, 
—Ovar. 1767 

Aguardente devinho, 
limpa de prova, e cheiro 


da Silva Cunha—Vill 
Nova de Gaya. 1954 


dando boas referencias, 
Rua Elias Garcia, 32-1 


aan 


mil postaes differentes. 


00 |lhães. R. das Flôres, 332. 
121 


5 |neledus, allemão, em é: 


q7><15. Vende: Jose dnlio |. 


Sexta-feira, 17 de março de 1922 
LEIAM TODOS 


; 


Preco de cada annuncio, AT 


OtHertas de serviços pessoges « 
Procuras pessoaes . 


Quartos, casas, € 


- Bilhetes do thesonro 
êo governo Allenão 4 
1fa dy vende-se vambis- 
Dag: E 


Bilhetes do thesonro 
austriaco, de 6º livre de 
impostos, sendo rosga- 
tados emqualquerépoca. 
Vende: Cambista Maga- 


Balcão pira escripto- 


rio ou qualaner antro fimo, | 4 


vende se, Ria Trindade 
Cnelha, 10 sl 

Casa. Vem e- 
Avenida da Bosvista, 
Fallarena ma 31 do Ja- 


neiro. 52. ATO 
Ciment- cilemão, 


m Guindaste, À cho 
gar! poort & C.*. lin 
da Nova Alfandega, 


Chapa galvanisada, 
ondulada 24 e 26,22 3 
metros; lisa 24,25e 28, 
em deposito, Niepoort 
& C.*, Rua da Nova Al. 
iandega, 15. a 


omprase vendas. - »- 


A Confeit. 
Praça 
121.Casa pinfa ladeez 


« Vende se 


Me : 
Otto, de 1 !/:H. P. Praça! 


| 


Almeida Garrett, 43, 


ga medicinal, Lonven- 
ço Fenveira Dias, Limira- 
3, Rua das Flôr 
LEE 


Manteiga Pastourisa- 
da, de qua idudeespreial, 
fabrico da casa do cx 
anr. dr. Continho Vende 
aConfeitnria Abreu, Pra- 
qa de Carlos Alberto. 191. 

o 
= 


Materias primas, dro- 
gas anil nisouotrosnro: 
ductos para as industrias 
Em deposito e a chegar: 


Niepoort & C*, Rua da bl 


Nova Alfandega, 15. 074 


Tu 
Casa na roz. Ven: 
se, livre, n rua dos O) 
vaes, 20. Trata es n 
mesm. e 


Csmion: do £a 5t; 


tado de novo. Para vor 
e tratar. Ab.] Guedesdo 
Pinho, Facilita-s> 
o prgamei 176% 


Gommas laccas, da- 
sinas, 


70 | Det! 39 4. 


Pratu—79. Lishor. Ti 
gramas; Pra! 

Telephone, Li45 — Cen- 
tral. 127 


Manequins, na Fabri- 
caJ. MP. lamede, 
executam: 


A 

"se, tanto. de 
sonhora como de homem. 
o creança. - 176 


Mobilia da escrinto- 
rid, em nogueira ameri- 
cana, Paya vêr na Cusa 
Crystal, Ron da Picoria 
n. 85, - 298 


» 


our sdgs as ing-s6 

2 toldos de engrone: 
gem, vendem se, estudo 
completos, Rua Escura 
2048 


2.' mão, pratas 
rivesaria Alliança. na 
das Flôres, 20L— Tele- 
phone n.! He 
Ourivesaria Allian- 


ça é a quo mais barato 
vende, a que mais caro 


| compra, ouro, prata e bri- 


Rua das Flôres nº 139 
—pPorto. 2296 


gar: R 
Nova Alfandega, 15. 796! 


L! 1] É ] + sa 
Companhia Pião 6 IGUAOS 2" === É 
ortisa - E 
) ções . 21748855 1 cá GEO 
E fp lah À Armazens geraes: E 
e Acessorios e preparos 
“Juio Formigal | Dr. F. Moraes EU tgp A Dr 
y ; É LOOOBOO  543/72348 
Meúico asiuncto | Sarmento Sbcladado anonyma da responsablldada limitada | Gosmbusevor . . 1090008 
dellas) 2517 | Doenças do ajsarelhos | - Oaixas 31): À cp luana O veda ão 
ai ce disestivo é ela tori o Na sede em fabrica . 90856558 tavel, Aa Snmora da Ho- 
RAIOS X R Galxa Economica ra, Avenida, 493. Tratar 
1 a ' E] Portuguozar no Consultorio Dentario, 
Etnia ds 1.º) Maridenção é conlliapto — DA — Deposito & ordem na dr. A. Mendes— Carmo. 
E Mitoico Quivria | Rá, Heroos de Chaves e) agencia de Alcobaça - 352859 E 
«Ribeiro Seixas ne do Edo: WE DI R E ( PIN O Banco Oommer= Armazem Dá-se de 
boo o cunsaltocioparea | TELEPHONE, 2:751 ca a E 
q Santa Catharina pac io pe ande = 53 Deposito & ordem . . 528950547 nº 108 bem! ao. 
CO meios st | ARNALDO MAIA MEMDES Banco do Minbor STA O RIO 
quina da rua Passos Director da SENHORES ACCIONISTAS:  |n-pocito gordem - . BLOIIS ca ndo AE 
4 E nFei), -se. 7 
- + Manoel) Maternidade do Porto | 2,5 A atorio que vos apresentamos demons: pliE Lisboa & RR rdadUa Nova Alea 
Eabaiea É Doeuças de senhoras 0 tra do uma fôrma clara o insofismavel) 4pores dega n.º 70, 1º—Porto. 
— Das is de 9 horas | Operações e partos. gno as prosperídades da Companhia que adminte- | Deposito à ordem. - BIBISTA E 
miga Opkizimioa |  Consultas—Materni-| framos se acentuaram progressivamente daranto | Banco Nacional Ul- 7 Loja aricada-ne, sor- 
* do Porto dade do Porio, tua de /o ano findo. tramarinos ve pára garago ou arma- 
Re. de José Kaleão, 181 | Camões, 529 da 1 ás 3 da) E! preciso ponderar, no entanto, que 08 bons | Deposito á ordem na Fi- zem. 'tua dos Remedios 
tarde. Telep, 3312. —Rna | resultados obtidos se devem principalmente a| Jial do Porto e naagen- 43, Tratar rua da Prata, 
TELEPHONE w.º 62 |do Sá da Bandeira, 282, loporações vantajosas que fizemos com a cOmpra) cia do Alcobaça . - 169.348462  952.787434/ 77. Ourivosaria Lisboa. 
asa de saude só pae pie Ea dade ti des matérias primas e não simplosmente ao lucro A EE 
doenças dos olhom |datarte | É lindustrial. - Letras a receber . d 
as toa sta Dr. Maia Leitã Fdos de aaa ad Dave bg Compras 
to medico. jrnrgi- emos a necessidade imperiosa de reforçar 85 
rd “todas e tbença! Doenças dos climas quantos |noseas reservas de harmonia com as exigencias Manufaoturas: Compra-se prata ve- 
s olhos, 281 | Clini ral=— Onerações | da situação actual, para podermos fazer faca és Em laboração e nos ar- ssaco | lha. Monteiro & Maga- 
Clinica geral — Operaç q j P rs BIAN4DSOS  GOT902ESS já 
ig ds ui ação sé Falcão, 72 |avultadas verbãs com o novo machinismo que|) mazens . - 0 + = DIET | Ihões, Praça da Batalha, 
onsulta—Diasnteis: Dans Vá Gs TE precisamos adquirir e com a projectada 7: cong- “2 188.564840 8, entrada de Santo llde- 
a e cinco horas, n. ás 4h. da tarde |trucção do predio da séde a que somos c' pell- Esc. + o fonso. WA 
: Ses Dela Camara Manicipal do Port 4 — 
dos pela Camara Munteipal do Port. PASSIVO | Compra-se quo ve. 
Erinarias Novo Machinismo apitar E e 7 sraibenens 59200, 00080O | TA RO 
Bina Peoiga, 2 Jé encommendamos: algumas machinas de | Fundo do resprva. 189000800 8 ntrsdá do Santo llde- 
nas (dos rins e das (indo Pros tatrov Des) ação E) opel e tao aro Bos ne- Eos para edifl= Sao fonso 115 
5 cessarios estudos para a electriicação das nossas| cações . .... A DO 
vias urinarias Dr. Oscar Moreno |Fabricas, enbstituindo os antigos motores por Hei pa a lqui= Rn 
a de Santa Catharina | Com pratiea de 6 annos |bnrbinas a vapor, melhoramento esto que se im. dações . . . . 50000500 E a a ne Eh 
“91% 40 |nús clínicas e hospitacs de | pôs por diversos »otivos e muito especialmente |Reserva para novo - gos der Oo GaR ID ao 
e Bga—ltos.: | Parrixo, cântigo a Monitor» | pela, úrande econo mm + de combustivel. maohbinismo . » 150000; 340.000800 CORE Ei rr CUEO 
'onstituição, 324 |de serviço do professor Agradecendo “o digno Conselho Fiscal a sua : ia Ra de dia j 
4 ás 7] ALBABRAN. criteriosa cooperação e Ro nosso agente e corres- | Fundo de reserva dE die EE 
name | DOGS VONOPSAS | pondentes Os seus prestimosos serviços, consta-| ela Galva de Soca Eat a 
Ferreira Alvas syphilis tamos com eatisfação que todos os empregados e| corrose Fonsões 10608811| Prata de toda a espe- 
o 5 a RT, Dr. Antonio Moreno |operarios se desempenharam cabalmente dos seus ro ri em dés O ses aga se Ro EA 
reclor. Janatorio | Ex-alumno dos icos de | CArgos. . TETE E É rivesaria Aliança. 
— Maritimo do Norte VEreralte bic Re arado o caldo de Lneros é Perdas a im-| Encargos a lquis, ma das Flôres n.º 201, 
6 NONSULTA das 2) taes de St. Louis, Ricord | portancia de Esc. 1.216:987843, temos a honra de) dar . . . . BOL. 241 E96 2128 
À [ás 5 da tarde na | e St Lasare (Paris). - |vos dpi para effeito da sua distribuição, 2 | Luoros e porcas . 1.216,907848 
eria do Poriz n.º 36, | Rua José Falcão, 331 | Seguinte ia AAA ER A 
E e Son 46 eo PROPOSTA pi a ess 
E g f ao aÃ Pá vogado. Dr. Jayme 
proa pelbr ana Dr, Hernani Barrosa Para dividendo de Eso. 30400 por rafa Porto, 31 de Dezembro de 1921 S. E. &0. | pastos. É. João da Pos: 
santo vidio. , t acção. . Elo o sta O: O Guarda-livros, queira — Beira Alta. 
: tdi á o : 
Joaquin Cardoso | "eae snes Mac caro ão neeva LU 2 JOGO Jo Canis de Pias a 
canta Nariz- Ouvidos Consultorio: Rua de Sá| Para reserva para novo machinis- Os Directores, 
p a 887 da Bandeira, 405-1.º TO. [= o Fo] GRAB qt 6 a 800:0008: O Bellarinino Ferreira da Cres 
ER eo a A 1 Remnto io Corea Cha 
ari N 
1243 1342 | de Rosetta pages Te Bc91 880 cum E 
Pora fundo fluctuante da crixa ' R 
h ER E PE dê nosgarnam finenda IR Rio r00nO Dasensaliimanto da conta de Lugros 
iam page Bai ELOA eusmann oe nie e Par as, em 31 da Dazembra da 1921 


Da acreditada casa 


UG 8, 6.º de REIMS 


48 A VISAMOS os nos- 
*À sos estimados 
ientes que ainda temos 
n deposito este repnta- 
Ohumpagne, que vem 
emos a preços mode- 


dos. 
5 agentes e depositarios 
- RAWES &-6º 


ua da Nova Alfandega 
nº 2—ronro 


LT 


nara livros, 
revisor 


icceita ESCRIPTAS 
VULSAS, REVISÕES 
ENSAES e procede a 
ALANÇOS até os mais 
ifficeis. 

Enderoço: Socieda- 
o Olomento Mo- 
óros, Ltid.- Colonia 
o Monchique, 5—Tele- 
jhone 265. 2245 


m Oivaira 
da Azemeis 


- Vende-se 


861 À CASA onde este- 
ve instalado O 

syio da Infancia Des- 

nlida, 

Tem quintal, agua, 

roz entradas indepen- 


entes e servidão de car | 


0. Dirigir se é sua pro- 
rietaria D. Isabel Maria 


Porluguaza 


Soclodade anónima ras- 
ponsabllidate limitada 
Capital Esc. 
5.000:000800 
Sé e Rua o Commercio 35 
a 41—PORTO = 
ial Rua 2s/lomonto, 49-A 
Am "sad 


* Dividondo de 3010 no 
segundo semestre 
de 1921 


2128 DAGA-SE todos 

a os dias uteis, 
desde 10 até 23 do cor- 
rento mez das 11 ás 14 
horas, excepto aos sab- 
bados, eunjo pagamento 
termina ás 12 horas. 

Depois de 23 do cor 
rente o pagamente 6Eei 
to ás qnintas-feiras ás 
mesmas horas. 


Lisboa, 9 de março de 
922. R 
Pelo Banco Economin 
Portugueza 
Os Directores, 
Eduardo Ferreira 
FI A Valersala 


Camara Mu 
nicipal de 
Porto 


Porto, 21 de fevereiro de 1922. 
Oa Directores, 


Belarmino Ferreira da Crua 
Fapnando Alipio Carneiro e SA 
Vayme Alberto Guedes Palente. 


RECEITA E DESPESA 


—— DA 


CAIXA: DE SOGGORROS E PENSÕES 


— Dá — 


Companhia Fiação a Tecidos da Aleabaça 


EM 1921 
(FUNDO FLU ZTUANTE) 


REGEITA 
Importancia approvada em Assombleia 


3:000800 


Geral de 10 de março de 1921 . . 
Multas. abate Sep Me ER So. » 200825 
Quotas. . eo vgallbr aline « uTaSA3 
Juros de fando auxiliar + «1158810 
Deficit. . ue o 0» a 1ETUTEDO 
Esc, « E 
DESPESA 
Subsídios. « wu nr as 
Reformas. « «as na». 
Esc, o 


Movimento de secios 


Existiam cm 31 de dezembro de 1990. 
Entraram durante o anno. 


ADMISSÃO DE PESSOSL 


2162 IA 2.º secção da 

3º Neputição 
da Cararra Manicipal do 
Porto admitem se pel 
dreiros montantes e tra- 
Palhadores das 1L ás 13 
horas. 


Porto e Paços do Con 
celho, 13 de março de 
1922. 

O chefe 


(a) José Marques. 


da secretaria, 


om grando pratica 


com as melhores re- 


ez, aliimão Taiomas Vigas de fer- 
inos e 
rooura colocação, TO, Chapa 
im casa forte, commor- de ferro zin- 
cial, bancaria ou indus- . 
tri “+ cada, lisa e 
Curtas a Garcia, Reis 
Ca Lia, Cimado Mu-| canelada 
o da Ribeira, 50. 44 
Es Vende por preços 
dministrador vantajosos 


0 TERIA 
DO GR 


Passalo das Virtuios, 24 


: de 

' 
 proprigiade 
tyso7 prsssa-sE pos- 
o-só cagado” Papa 
lhos, para administra-, 


lãor do-nma propriedade 
roral, em terra Iga( 


or caminho do ferro, 
devendo ter pratica! 


fradueções 
apricol be: a 
Diliado. Quom tiver 3 
E mertençia e honora» 
f: 


lidade, dirija se a esto 
jorosil 


TANTO INTRO MO Rear iia” 
togar fa Santa Magt 
da tara 


=. Trave 
da Luz 


João Novo n.º 17, chopa é 

om O sólicitadar Antho- 

o Augasto ga Silva. 
Pois 


inso 


—Lordello do Ouro, 


Rua de Seralves, 697 


Total. . . 729 
Sahiram « vaca cr a. 5 
ERC 
Foram subsidiados durante o anno . « » 46 
Actualmente. AS LA Sg . . + o 
Reformados « Rio as é jo RO 


Alcobaça, 31 de dezembro de 1921. 
O Director, 
F, A, Carneiro e Sá, 


Balança da Companhia 


DÉBITO 


ATatimento na conta de 
machinas e acessorios: 60,802840 
Idem na conta de moveis 
e ntensilios na fabrica. 3,8005850 
o 2814 


Idem na conta de moveis 
nasedo . . « 
Idem na conta do camion 19.000800 
Idem na conta de casas 
da fabrica e proprieda- 
des anexas . . . . 
Idem na conta de mate- 
ríal de incendios 


Idem na conta de'casa da 
sede “ 1... 


s8201445 
8.768528 


pg ria 


1157854 


Conservação dos edifícios E 
Prémios de Seguro 


Deficit no Fundo flu- 
ctuanto da Caixa de 
Soccorros 6 Pensões 

Encargos a liquidar 

Dospesas geracçs: 


Oidenados Direcção, 
Conselho Fiscal, empre- 
gados, diversas despe- 
sas, serviços clínicos e 
medicamentos forheci- 
dos ao operariado « 


Lueros liguidos. d =| ja 


Eso. GE 


CRÉDITO 


Saldo de 1920, » + 
Saldo da conta de juros . 
Rendimento das propriedades, yén- 

da de desperdícios e ontros artigos 
Saldo das contas de manufacturas . 


Esc. co. 


| Porto, 81 do Dozemhro de 1921. -S. E. & O. 
» 


O Gnarda-livros, 
João Carlos de Pina, 
Os Directores, 


Belarmino Ferreira da Orua 
Fernando Alipio Carneiro e Sá 
Jayme Alberto Guedes Valente, 


Paragar do Gonsalho Fiscal 


1.707850 
304,241885 


99. 750980 
598.480850 


1.216.967543 


8.400812 
85.807367 


9.604890 
1.710,624813 


1815426303 


DODHHH9SO 


bo 
F 


187 SD 


P! 


Banco, 
Cada as 
actualmente, 


ba 


FE. 6a CSS 


mn 


bleia gera! de 17 de j 
do conselho fiscal, a 
são de 20:000 acções 
sendo as seguintes as condições da emissão: 


ata acção é de escutos 225800, 
O pagamento d'esta importansia. far-se-ha em 
de abril p, É o outra 30 dias depois de d a 15 d 
no acto fla subsoripção, 
À demora no: pagamento 


elonista torá diraiio a um numaro de acções igual a 0,5 das que possua 


O preço de € 


L009990000000990009900099 


Socizdads Anonyma de Responsabilidade Limitada 


Í 


da Fio , Tacidos da AE Senhores accionistas: 
372 /) Os resnltndos obtidos no prssado exercicio 
em | 8 Bazamhra da 192 pectina dada a nossa expectativa, tão proficha 
N 
ACTIVO Daio é smente foi administrada a nossa Com- 
Casas da fabrica Nestas citcumstancias, jnlgamo-nos dispen- 
e pronpriadados sados de quassquer considerações espéria»s sobre 
anoxas1 Giba a GORE no NO aro pá 
: É o convencer me) o quo à propria 
Gusto, . I2TASASIS,4 eloquencia dos numeros. EEE area 
e ja - j a afirmar-vos que todos os valoter do activo, sus- 
ções 50,000800 Ena de ias daprsciagnas, foram previden - 
temente inventarialos e que todos os encargos 
apontar: impostos pelos Estatutos forara gAcoifcdrtdos bs 
sorios: tes de apurada a cifra de Incros Hquidos sobre 
Cnsto. . 4277845665,4 cuja distribuição vós tendes de pronunhciar-vos. 
Rroriede Attendidas, pois, todas as presoripções Esta- 
ções . 8777845084 30000500 tnarias, julgamos ter desempenhado a vosso con- 
Rd ad É ss rd tento o cargo que nos confiastes, sendo de 
iMoveis e utonsiz 
fios na fabricas Q PARSORR: 
1º—Que o Belatorio e Contas apresentadas 
o 10.7238 11,3 1800 pela Direcção devem ser api 
et 1072-811 2º-—Que ao saldo da conta de Ganhos s Psidas 
a EN x se da o feia indicado pela Direcção. 
| E Eí 3º-Que esta bem merecs os maiores lonvo- 
pre rotDas; ' res pela forma invnlgarmente criteriosa como con- 
justo. 0.710566,8 duziu todos os negocios da Companhia, ao serviço 
| roda Er, o da qual tem posto toda a dedicação e boa-vontade. 
dos . y 4 
pao SEL ds EE, Porto, 22 de Fevereiro de 1922, 
|Matorial do Inven= 
ss O Conselho Fiscal, 
Ci . 2437 
ESP um UA Manoel Guimardes, 
ções 1.090800 Presidente, 
| Gasas para opora- Rau! Monteiro Pinto. 
rios: k Secretario. 
Gasto 25768835 Adão Placido Marinho Faleão. 
Amortisa- ELA Francisco Xavier de Sousa Pinto Leitão. | 
ções . 2575835 100050) José Machado Pinto Saraiva. | 
Gamion: a p pjgens 
is or deliberação da Arsambleia geral foram al 
25.000500 teradas as seguintes vorbas da distribuição de la- 
25 000800. 1.009400 | Sar PEDBENIA pela Direcção, ficando assim appro 
odtida E =———— 104001809 (Para De ro a o. Etlreteto 
ip ara e lificações . . 40.COUBVO 
21.582826 » Fundo do resorva da caixa de 
f soccrros e pausões. . «+. 15.3891589 
158252) 20000500 » contribuições, gratificações e | 


OLL CC0 DOIDO HODHIHHSO 


conta nova 4 «o. o 18L6755D 


liaas, 


SITIO 


a da subsoriação O 
o las anções neon 


Braga, 15 de março de 1922. 
Pelo Banco do Minho. 


olasão dg POLO augõos 


Usando da faculdade que lhe é concedida pela assem- 
unho de 1920 e com o parecer favoravel 
direcção resolveu realisar nova emis- 
para elevar o capital a 6 mil contos, 


duas prestações iguaos uma de | a 15 
a maio, sendo permitido Intagralisar 


das prostações será punida nos termos dos Estatutos do 


ie ou ras suas É 
não ter sido feiio 0 


7 


a ser faito na sólo ou nas rofaridas fi- 


OS DIRECTORES: 


João Feio das Neves Pereira 
Bento José Ferreira Braga 


Carlos Mar 


ques da Silva. 


LISHHCOHSHSHHCHHCCF9: 


é 


44 


Ed 
Dé 


ty 


iliaes do Porto 
pedido até ao 


GLOCLLHSOHOLHHHH LOGOS 


Suceata de erro 
fundido 


— poco. 


%09 ATÉ ao dia 31 de março corrente, 


recebe-se propostas de compra 


de cerca de 7000 kilos de succata de 
ferro fundido existente nos armazens, 


dos Serviços Municipzes do Gaz e Ele- 
etricidade, á Praça de Carlos Alberto, 
n.º 7h 

AE propostas devem ser dirigidas á 
Direcção dos mesmos Serviços. em car 
ta fechada com a seguinte indicação 
exterior: «Proposta para compra de suc- 
cata”. 


Motores 
eleciricos 
A. M. G. 


ara FM 
a 10 cavalios. 
Ultimos aperfeiçoamen- 
tos. 
Casa von Haffe 


Rua da Par- PORTO 


no A 

Toucinho de: 
gro o chouriço do 
Atemtejos V-udemos 
aos melhores preços. Pe- 
ididos á rua de S$ da 
Brn'eira n.º 
|Teienhane nº tº 


uma 
to, 


de madeiras 


de mobiliario 


Rua ce Corões, 2020 W 


Carpintaria 
Marcenaria 
Madeiras 
Serraria a vapor 


nacionaes e ostrangeiras 


rueções e m arcenarjas. Fabrico espscia 
escolar. Esmagadores para uvas. 


n MODERNA, bimitada 


ORTO Teenhons, 309 


Nina do 


Pedidos a 


eus 


2134 


Orey, Antunes & C.* Ldas- 


vorTO 


É SEIS LI 


a Abreu, checa slov 
de Carlos Alberto, | Cambistus M 


thantes. Rua das Fibres 


09996 


CLOLHHGHHOCOHHLHCS 


= 
Er 


co. Vender, 
galhães. 
2a Fiôres, 2158 
ingue nacional, 
qualidade. Reccberam 
quantidade: , 
Cairal, 


pecial, Receberam qua 
tidade. Almeida & Cas 


Prata fina, nuro fino 
e platina. Pedidos a E. 
1. Almeida Brstos, 77- 
R. da Prita = 79, Telegrae 
mos: Prata-Lisbo 
Telophone, 1145 — Cen-. 
tral. 3 


pia 
Queijo dn Serra, mui: 
tomanteig:do, E naCon= 
Estaria Abreu. Pr: o 
Carlos Alberto. 1921 Onsa — 
intada de azul, que ven: 
de melhore mais barato. 


conjuncto ou Às pai 

las, 7 catros de rendi 

5 pipas de vinho. Ph: 
macia Ri o 


— et 
Quer fardar-se civil. 
ou militarmente? Ê 
, curva todos os artigos ny 
esa Costa Braga & Fi- 


Nos, qa 


o a 
Vendem- cadeia 
a teares. 


rjofas, vendem-se na Ou lona 


1 my 

! Henrique, 
«de 

res 


a 


| pendaraes Rua do Infons 
te D. Henrique n.º 47. | 
es 


s0:8 

EDITOS DE 45 
DAS 
o poi 
do Perto correm ed'tos 
de quarenta e cinco d A 


| 


| 


a citar os intaressados. 
D. Maria Vidal divorclas 
da, e angelo Vital 
nior, ausentes no Brazi 
para assistirem aos ter 
mos do inventario da, 
seu pai Angelo (nelha 
de Magnlhãos Vidal, no 
qual é inventariante ms 
sua vinva D. Guilhermi= 
na aborda de Maj 
lhães Vidal, sem pra 
“o do seu andamento, | 


Porto, 1 de Nove 
bro de 1921, + Arg 


Verifiquei. 

O Juiz, 
Machado, 

O Escrivão do 5.º ofiicioy 
Munoel Cuetano de Ola 
velra, ' 
O Sollicitador, Pe, 
Masead 


Nicolau da Cost 
renhas 


224L POMPRASD em 
tamanho regui do 


te 


Geleria de Pariz. 7. 4. 


Danas 


para elev-ção de pos 
sos do 500 « 3200 
kitos 


Casa von Hafg | 
Rua da Paz 


PDRTO Es 
Arrematação 


de papeis de | 
crédito 


O dia 18 do a 


lar. 


E 


F, 


2274 

rente mez d 
Março, e por virtude di 
inventario a que se ] 
cede por morte da Mas 
noel Joaquim Mendes, | 
pendento no juizo da B4. 
vara e cartorio do escrls 
vão snr. Rebello, se vad | 
proceder á arrematação. 
dos sognintes papeis da 
crédito: 


Qninzo acções da Co 
pauhia Vinicola do da 


te de Portugal, avalia 
das em 1045000 cu 
Uma. 1 
Vinto obrigações de | 
eério da divi 
extorna, avaliadas em | 
795009 crda uma se] 
Quinza obrigações 
amortizaveis do empre! 
timo Portuçuez. de 3% 
de 1905, avaliadas em 
105750 cada uma, = 
Oastonta obrigações | 
do 44/ por canto da BBB, 
avalindas em 015000 
enda mma. Ei, 
E trez gbrigaçia aa 
nortador du divida ins. 
terna amortizasel du 44 
por conto do JS, Avãs 
lindas em 014000 cada 
uma, " 
Porto, 14 do Memo da 


Ia 


a chegar | 
30:35 cavallos 2259 


na 


paus 


| 


o AMB coallog o 


E 


I 


MAL 


Rio de Jan 


* Paquetes da série “A” 
Para a Madeira, S. Vicente (C. V.), Pernambuco, Bahia, & 


À REAL INGLEZA 


eiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires 


| De Leixões | De Lisboa 
> ANDES ; | e 28 do março 
AVON 10 de abril 11 do abril 
“ARLANZA | — 25 de abril 
J = 9 de maio 


Cx E 
Roceitam 


£s paquetes 


Pa 


Para o Rio de Janeiro, Santos, e Buenos-Aires 


* ALMANZORA 


stes vapores não tocam em S. Vicente) 
passageiros de 1.º, 2.º e 3.» clzsses. 


ANDES, ARLANZA e ALMANZORA téem 


tambem uma 3.º classe superior 


quetes da série “D” 


1 | De Leixões | De Lisboa 


DESEADO 
DESNA | 
DEMERARA 


Acceitam passageiros de [.º, intermediaria e 3.º classes 
Para CHERBOURG E SOUTHAMPTON : 
“ARLANZA” (lg LISBOA em 29 e VIGO em 30 de março É 


Acceita passageiros de |.º e 2.º classes. 


17 de março 
31 de março 
14 de abril, 


Para mais 


EE ) plone, 7 


Ou aos 


gramas; TálT- 


k esclarecimentos e consultas des plantas dos p 
vanores podem os snrs. passegeiros dirigir-se aos unicos 
agentes no norte de Portugal, 


TAIT & SC. 
PORTO 19, Rua do Infante D. Henrique 
seus correspondentes nas provincias. 


nendall, Pinto Basto 8 8.º b.º 


E 


a 
=” 


Cette 


- Compenhagen, 


Vapores a sahir 


| AMIR | 


o momento. 


(Dire- 
eto) 


recebendo carga tam- 
bem com conhecimentos 
nirectos e frete corrido 


vara todos os portos da 
iyeluindo Es- 
a Aaben- 
san é Sonderborg assim 
como para Norue; 


Din 


hje) 


ela, 


amarca, 
re, Hade: 


- Finlandia, 


traaço 
OBnigs- 


TOMSK 


ga só âmanhã. 
Sue- 


- herg, Nwiahrwasser (car- 
ga pata Polonia), Dan- 
lzig, Stettin, Lubeck, Di- 
ban, Riga é Reval com 
transbordo em Copenha- 


É, 


zm, 


e Bristol a Newport | ... | Fins do mez. | 


Para esclarecimentos dirigir aos agentes 


Henry Burn 


: sejephone, 885 | 


 Rendall, Pinto Basto 8 Dr b.º 


73. Rua do infante D. Henrique, 2.º 


TELEPHONE, 470 


ay el 


Rua da Nova Alfandega, 22 


— GEERVLET | 


 MONT GENS. 


“SYRIER 


omganhiad 


Entrou e car- 
rega até 18 do 
corrente, 


| Rouen--Diregto 


, Almaria, Barcelona, Cetta 

Em 20 de mar- | 8 Marselha, com trasbordo 

P- i para os portos do Mediter- 
Tango e Levante, 


Londres | 
e Hamburgo 


ça. 


pura 


—* Lloyd “Royai Belge 


ip Ri =) Anvers (Direto) 
DEC 


Rea 


Linha reguiar mensal! de navegação entre o Brazil 


gi 
N 
a 


“Trata-se com os agentes 


? 


hone, 2764 


ES o. 


e o norte da Europa) 


Havre, Anvers 
& Hamburgo 


rente. Recsbe só carga, 


Southampton, Ha- |  Sahe em 22 do cor- 
vre, Anvers e E ap Mi 
Hamburgo, seecaga 

H 


? 

Sahe em 23 “0 corrente. 
Recebe nassagelros rg 1.º 
8 3.º classes 6 carga pa- 
ta todos os portos do 
Brazil com baldeação. 


Funchal, Per- 
jnambuco, Bahia, 
Rio de Janeiro e 
Santos, 


into & Sotto Mayor 


Secção Maritima 
Praça da Liberdade, 28, 2:º 


ont d 


1352 


Esperado a todo 


A fragatacarre- à 


a Drago 


1045 


Sahe em 18 co cor, 


Wal 8 W 


London | PALMELLA 


7 London, Antwerp 
8 Hull 


Liverpoo! | ESTRELLANO 


24 Dublin 


& Elasgou| ENDYIMION 


Jarselha Genova 


& Livorno GELVES 


à Gran-Bretanha, Canadá, New-York 
à Vera Cruz, Havana, Bombaim, Kar: 
9 dras, Rangoon, Caleutta, Adelaide, 
“8 Amsterdam, Rotterdam, Bruxeltas, 


F para Bagdad, Singapura, Penang, 
8 portos da China e Japão, ete., etc. 


Cree rem 


los vapores supracitados para 
a bordo logo á sua chegada, evit 
façamos por sua conta 6 risco. 


Para mais esclareclmentos diriois-sa 208 ag 


Telephones 596 e 597 
ari Si cecc ces cp] 


Rua 


Pará 6 Manaus 


(Via Lisboa e Madeira) 


à Recebe carga e passageiros de 


Chamamos a atten 
E quete a dois helices «HILDEBRA| 
hj) so Pará em 12 dias e qu 


e se vendem bilbetes 
& reduzidos, 


E Bahia, Rio de Janeiro 
8 Santos 


DIRECTO 


Rio de Janeiro, Monte- 


videu a Buenas-!ires HOGARTH 


Recebe tambem passageiros 


Vapor “Torrontero” 


Este vapor, com cascaria vasia, 
é esperado hoje. Por isso previ- 
mem-se os snrs, recebedores para 
terem á sua chegada barcas a fim 
da receberem a carga, evitando as- 
sim de o fazermos por sua conta e 
risco, 

Os agentes, 23 


Kendall, Pinto Basto & C., Limitad 


Rua Infante D. Henrique, 73, 2.º 
- Telenhone, 470 PORTO 


Vapor SWEETHOPE 


| | Este vapor com carregamento de 
(cereal, é esperado hoje. Previnem- 
'Se os recebedores para terem em 
Leixões fragatas sufficlentes para 
receberem a carga, evitando assim 
demoras. 


14 
d 


os agentes, 2191 
- Kentall, Pinto Basto & G, Limitada 
> Rua Infante D, Henrique, 73, 2.º 
Telephone, 476 PORTO 
Enxofre moido 


Com 99 a 100 0,9 de pureza garantida 
Vende-se na Fi 


stray 


Vapores a sahir 


[eee 


alan, Gail 6 


LISBOA, PORTO E VIGO 
Teleg.—LANDGAR-— Telephone, 436 e 1658 


Booth Line 


| HILDEBRAND | 10 de abril. 


. ALBAN 17 de março. 
Mare e Liverpool 4 AIDAN | aces 
| coreppnea eme fgitr) PANGRAS | 2d mato 
: É HILDEBRAND 19 de maio. 


ção dos snrs, viajantes para 0 magnifico pa- 
ND» que fará a viagem de Leixões 


SWIMBURNE 


1892 


Está a carregar. 


ALBANO | A 


Liverpool | TORGELLO Em a | 
pc Pr peert  ] 


Fins do corrente, 


e eee eee 


Está a carregar. 


Esperado hoje. 


À | + ——— eee eee 
Estes vapores recebem carga a frete corrido para 
Poston, Tampico, 


achi, Colombo, Ma 


Sidney, Melbourne, À 


Hamburgo, Malta, 


q Alexandria, Port-Said, Constantinopla, Alger, Tunis, 
É Trieste e outros portos do Mediterraneo como tambem 


Shanghai, e mais 


eres 


AVISO 


Previnem-se os recebedores de carga pe- 


pórem as barcas 
ando assim que o 


antas 


UWali & Westray 


da Reboleira, 55 


Do 


835 


1º e 3: classes 


de passagem a preços 


Lamport & Holf hino 


| 


28 de março, 
| Recebecarga, | 


6 deabril. 
Recebe carga e 
passageiros de 3.º 
classe. 


para Santos | 


| Todos cs va'ores d'esta linha recebom com trashordo 
no RIO DE JANEIRO carga para todos os PORTOS DO SUL. 


EE EO DS (RE PERO E ESET 
ineo 


Cimento 


Alta resistencia 


Rezende, Rocha 
& 62 


Telephone, 3180 


Companhia Na- 
cional de Ta- 
hos do Porto 


Sociedade anonyma de res- 
ponsabilidade limitada 


Assembleia Geral 


2288 MONVIDO os Snrs. 
accionistas para 
a reuniio ordinaria que 
devo effectuar-se-no dia 
31 do corrente, ás 14 ho- 
ras, no escriptorio da 
Companhia, rua das Tai- 
pas, 83 1.º, para discus- 
são e votação do Rela- 
torio e contas da Dire- 
cção e parecer do Con- 
selho fiscal. 
Porto, 16 de Março 
de 1922. 
O Presidente da Assem- 


Rua de Santa Catharina, 108-2,º, PORTO 


blela Geral, 
Francisco Antonio Borges, 


Palace 


1766 


Fua re Licelras. 158-160 


) 


ins 
| Ei 


“do 106 15,20 
Casa von Hafe | 


Rua da Paz | 
— PORTO —. em2 


É Moto side-car (f 


1708! NPOMPRA-SE, em 
estado de nova. q 
Carta á redacção, com o. À 
menor preço e dotalhes, id 
ás iniciaes Mr Xe 


à Taboleta 


Ei |2145 NOM 37,60 de com-| 


primento o 0,80 | 
da largura, vende-se. 
Largo do Coronel Pa- 
checo n.º 80. 


plo Maritime Franc DOM 


SUCCESSEUR DE 


Diogo Joaquim de Mattos . 


E Tem a honra de informar os Ex.”º* Exporiadores que independentemente dos 
E vapores annunciados para França, poderá, SEM DEMORA, ou á sua disposição, | 
| segundo as conveniencias da nossa praça, outros vapores, seja qual for o porto 
francez em que conviesse tocar, quer no Atlantico, quer no Mediterranco, 


pu 


e | 


VAPORES A SAHIR 


Koninklike Nederlandsche 
— Sloombogt Maaischanpij 


ara Amstoridam, 
Rotterdam, e 
todos os portos da 
Hallanda, levan- 
do carga a frete 
corrido para Ame 
vers, Epuxel- 
las, Lióge, 
Gama, c todas as 
cidades da Bel- 


Entrou 
e carrega à 
hojaeáma 
nhãaté ao 
meio dia. 


Eufergo 


gica, bem como 
para Hamburgo 
e todos os nortos 
da Allemanhas 
Todos os nortos do 
Rheno. 


Este vapor tambem ncceil 
conhecimentos directos para: 
Newpori-New, Baltimore, Phila a, New 
Orleans, Boston, Savannah, Norfolk, Hayana. 
Vera Ornz, Buevos-Aires, Montevideu, Roza- 
rio, Karachi, Bombay, Mormngão, Colombo, 
Madras, Calcuttá, Piraens, Salonica, Constan- 
| 8 tinopla, Smyma, Alexandria, Pairas, Volo. 

À Gal 


| Galatz, Braila. China e Japão, Timor-Dilly, 
; America Central, las Occidentaes ber 
u 
Largo do Terrelro da Alfandega, 4,12 
TELEPHONE, 517 


mo Ohile e Perú, 
CORNO 


“CLAN LINE 


BORDEUS 
(DIRECTO) 


Birsoto Ea 


Vapor -EUTERPE-Entron « carrega ho 
je e ámanhã até ao meio dia. 


Holland Dost-Afrika Lijn 


Para Africa Oriental 
(DIRECTO) 33 

Suez, Port Sudan, Mombassa, 
Tanga Zanzibar, Dar-es-Salaam, Mo- 
cambique, Quelimane, Chinde, Beira, 
Inhambane e Lourenço Marques. 
O vapor hollandez “SYPERKERK” 
gar te Leixões, em JO de abril. 

'Ó reoche nassagelrostte 1.º classe 


Pedesse nos snrs. carregadores a fineza 
de darem a nota ca carga com a maxima 
brevidade. 


Para carga e quaesqner esclarecimentos, 
trata-se com os agentes 


Jervel! & Knudsen 


ques e Beira 
A 21 de abril, o vapor 


- “HESPERUS” 


renço Marques. 


Para car, 
rigira 


OREY, ANTUNES & 6,3, Liz 
No Porto Em Lisboa 


Telephone, 1576 Telephones n.º 1/20 fem 


Aos snrs. recebedores da carga 
pelo vapor 


couros trazidos por este vapor, por 


Douro de conta e risco da merca- 
doria. motivo porque deverão tomar 
conta d'elles. evitando maiores des- 
pezas. t 
Ts agentes, 2253 


Garland, Laidiay & o, Limitata 


i31, Rua Infante D. Henrique 


Companhia 6? Rovonação 
e Doria] 


Linhas regulares de Marrocos 
Vapor “Constancia” 
fa ] Para Lisboa, Tanger, Larache, Rabat- 
Salé, Casablanca, Mazagan, Saffi e Mogador. 
-" Recebe carga em 14 615 do corrente. 
Trata-se com os agentes, 074 


Lobo & Freitas, Limitada 


| 


É MARECHAL LYAUTÉY para NANTES É 


| 


Para Natal, Lourenço Mar-, 


Este vapor recebe carga para á 
todos os portos da Costa Oriental À 
Portugueza, com trasbordo em Lou- A 


ga e mais elncecinontorids À 


Largo S, Domingos, 62,1,º |P. Duque da Torcelra, 4h 


“HOGARTE” | 


Não recebendo a Alfandega os É 


falta de espaço, previnem-se de que|f 
se acham-se em barcaças no rio [É 


linglez 


fragatas a receber 


Gomptoir Maritime Franca- 
Portugais, Limitada 
SUCCESSEUR DE 2013 
Diogo Joaquim de Maitos 
q Telophone, 1520 7, Rua ia Nova Alfandega 


Vapores a sahir do Porto Et 


MARS para CETTE em IT de março 
VILLE DE BELFORT para ROUEN 


4º carga no rio Douro 


ANTINEA para ROUEN em 7 da março 


Alto 


js 


1 
6 

| 

| 


] 


G 


1843 
Telexhone. 1I0a 


e BORDEUS em 17 de março 
HENRI GERLINGER para BORDEUS É 
ANVERS e HANIBURGO em I8 la março 
CORNOUAILLE para NANTES e BREST 
em 19 de março E! 
ARS para ROUEN am 22 de março 
LE RIPAULT om 30 do março 
GAULOIS para BORDEUS em 25 de março 
ADOUR para BORDEUS e ANVERS 
em 27 de março 
[ER cy oro np rar Aves vo popiaçsranáçes er] 
Dinha de vagnçes Megtim 
Anvers e Bremen 
(DIRECTO) 

O vapor-- PHOZBUS Entra domingo e car- 
rega segunda-feira. 20 do corrente, todo o dia, 
accsitando carga a frete corrido para todos os por- 
tos da Bolgica, Allemanha, Hollanda, Dinamarca, 
Suecia, Nornega, Estados-Unidos da America do 
Norte, ete., etc. 

Para mais informações dirigir-se aos agentes 

W. Stiive & CO 
ho di Silveira 
(Mala Real Hollandeza) À 
Paquetes correios a sahir 
de Leixões 
Para Peérnambuco, Bahia, Rio de 
Janeiro, Santos, Montevideu e Bue- É 
nos-Áires, 
À I9'de março o novo paquete de luxo 
- .ORANIA 
| (Que taz a sua primeira viagem) H 9] 
A 9 de abril o paquete 
| SGELRIA” 
Vapores só “para carga 
| Para Pernambuco, Bahia, Rio de Ja À 
neiro e Santos ; 


ú A 21/22 de março 
RIJNLAND 


SALLAND 
TA 9 de abril 


Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Mon- É 
tevideu e Buenos-Aires y 


Para passagens, 


É 4 carga e mais escln 
9 recimentos, dirigir - 215 


215: 

OREY. ANTUNES & CL, 
No Porto Em Lisboa à 

É, 8, Domingos, 62, 1º P. Dino da Terceira, 4 


Telephone, 1576 Telephones, 4820, te 3 


8 CO. 
Para NEW-VORK 


(DIRECTO). tá 
perado em Leixões em 17/20 o vapor 


Fenchurch 


'es 
: Leje) 
1 5Ipo 


Es; 


Tel: 


à Dupleix- 


Désiraie- 


se intermedlaria e 3.º ciasse. 


ga para Pelotas e Porto Alegre, 


Amiral Villaret de Joyause, em 234% 


mentos. trata-se com os agentes 
em Portugal. . 


Diogo Joaquim de Mattos] 


| SUD-ATLANTIQU 


À Comptoir Maritime Franco 


[s 


Para mais informações, trata-se com o 


Serviço regular e rapido de Leixões 


Em (é do marça-—Para 0 Rio de Ja 
“neiro, Santos, Rio Grande do Sul, More 
vldeu q Buenos-Alres. 

Acceitam-se passageiros de 3.º classg, 


Em 22 da março—Para Dag 
“Bahia, Rlo de Janelro, Santos My 
vide e Bunos-Álres. , 

Acceitam-se passageiros de 1.º, 2,º olage [> 


“Todos os vapores recebem carga com balda; 


ção no Bio de Janeiro para Natal, Cabedello (Pa. 
rahyba do Norte), Maceió, Aracaju, Victoria, P; 
nagná, Antonina, S. Francisco, Florianopolis e 


ajahy. 


Os vapores que fazem a escala do Rik 
rande do Sul, baldearão n'este porto | car 


Roga-ze aos senhores passageiros de tomare; 


as suas passagens com a maior antecipação poli 
n'estas condições ser-lhe-hão reservados de 
logo os logares. 


Para o Havre 


marça 


Para carga, passagens e nnassquer ssel; 


omptoir Marítima Franco-Portu 
Limitada 
SUCCESSEUR DE 


- 


No Porto Em Lisbo; 
Nova Alfandega, 7]. Rua da Prata, 
Telephone, 1520 Telephone. tt ( 


Companhia de Navegação | 


Servigo exclusivo de passa 
Paqueto de luxo, extra-raplto, a quatro h 


A sahir de Lisboa 


Em 28 de março. 


À] Para o Rio e Jansiro, Santos, Mo 


tevideu o Buencs-Aires 


Reschom passageiros de te 
intermediaria e 3.º classes k 
Os senhores passageiros de 1. 
o intermediaria nódem rese 
es seus logares á vista da nlanía) 


Raquete, mas recomendamos 
faso a maior antecipação. 


Para passagens e quansquer esol 
mentos, trata-se com os agentes ge) 
Portuga q 


tugais, Limitada 
SUCOESSEUR DE 5 


DIOGO JOAQUIM DE MATTOS | 
No Porto Em Lisboa 
R Nova Alfandega, 7, : 


| 
Isbaa da 
Rua da Prata, 51 | 
Telephone, 17tÃG. | 


dra a vago 
“NEPTUNIA 


Para Marselha: e Genova | 
O vapor italiano a 
tas » 5 s 
Cité de Soissons” 


Perado no rio Douro em 18: 


Frente recebendo carga para 08 
Ttos indicados, 


Telephone, 1520 


ARMANDO OCHOA 


ephore, 875. Rua da Nava Alfandega, 


Só para carga, começando as 
desde já. 


Largo de S. Domingos, 62, 1.º 


Telaphone, 4 Rua Infanta D, Henrique, 39-—Porto 


TELEPHONE. 1578 “Boa 


1692 


Flamburgo 


gente: O vapor SODERHARN-Sahi 
E A a dor Pomrante: Xecebonda carga, PTE 
F et -— OS Os porto; "Di e 
Orey, Antunas & 6.º, Limitada [cia Norusço e AE, Alemanha, Diname 


l ova-York. 
Trata-se com os agentes, 
BURMESTER & C.º L 


-S. João Novo n.e7 Telephone, 


